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A Baixa! Aquelas ruas 
sem sol, lugubres como cor-
redores de cárceres! Aquele 
bairro medievo, onde a noite 
é sombra e humidade! 

Aquele bairro, — página 
compungida de Raul Bran-
dão... 

A Gazeta de Coimbra, 
em dois veementes editoriais, 
voltou recentemente, a focar 
a necessidade, há já longos 
anos proclamada, de se pro-
ceder á sua demolição. De 
deitar abaixo aquele amon-
toado de casas velhas, fétidas, 
insalubres, — e rasgar novos 
arruamentos, marginados por 
frisos de construções moder-
nas, plenas de proporção, de 
grandiosidade, bairro cie uma 
grande cidade de hoje. 

Nesses a r t i g o s — íez-se, 
alem dc tudo, reportagem. O 
seu autor, percorrendo demo-
radamente todo esse vasto 
aglomerado, impressionou-se, 
não só com os aspectos exte-
riores com que deparou, co-
mo surpreendendo os seus 
interiores, deparou com lanci-
nantes casos de doença, pro-
vocados pelo ambiente mise-
rável de promiscuidade que 
nele se respira. 

E após essa visita, numa 
hora de dolorida revolta afi-
xou, á margem desse bairro, 
esta legenda apavorante: 

A Baixa, fonte de tuber-
culosos. 

C R Ó N I C A S D E B E R U N 

Impunha-se, pois, que sô-
bre o assunto ouvíssemos o 
sr. dr. Santos Jacob, Presi-
dente da Comissão Adminis-
trativa da Camara Municipal. 

A entrevista, solicitada te-
lefonicamente, realizou-se on-
tem. 

Onze horas da manhã. 
O sr. dr. Santos Jacob, re-

cebe o jornalista no seu gabi-
nete dos Serviços Municipali-
zados, á rua da Alegria. 

Exposto o assunto que nos 
sugeriu a intrevista, esta ini-
cia-se imediatamente, come-
çando o ilustre Presidente da 
Camara por nos afirmar: 
P — Li, com interesse, os 

editoriais do seu jornal, que 
se referiam á questão,—muito 
bem observados. 

E como nós tivéssemos 

nelas residiam, eram seres 
diferentes dos outros. 

E o sr. dr. Santos Jacob 
fala-nos com entusiasmo da 
vida salutar, vivida nessas 
pequenas cidades, onde sem 
ser necessário transpor a area 
que os limitam, o seu habi-
tante encontra a farmacia, o 
medico, o armazém, o club, 
etc. 

— E onde será construída 
em Coimbra, a cité-jardim ? 

— E' minha opinião é que 
deve sê-lo na quinta da Mise-
ricórdia, á Conchada. Sôbre 
o assunto já me avistei com 
o ilustre provedor daquela 
casa de assistência, sr. dr. For-
jaz de Sampaio, pedindo-lhe 
para não se desfazerem do 
terreno, ou então, na contin-
gência de ser vendido, com a 
condição prévia de não per-
mitirem quaisquer edificações. 

— V. Ex.a, tem certamente, 
um projecto referente ao as-
pecto financeiro dessa 
extraordinaria? 

— Sim, como não 
deixar de ser. 

— E esse projecto con-
siste... 

— Em interessar na edifi-
cação da cité-jardin um grupo 
de capitalistas, que seriam 
isentados de determinados im-
postos camararios, ficando a 
nosso cargo os arruamentos, 
as instalações de luz, agua, 
esgotos, etc. 

— E as vantagens conce-
didas às pessoas que fossem 
habitar a citc-jardin? 

— Alem da renda insigni-
f icante q u e pagariam, ser -
Ihes-ia feita uma amortização 
que, ao cabo de um numero 
do anos a estabelecer, daria o 
direito à propriedade! 

Foi extremamente brilhante a 
cerimónia da inauguração oficial do 
Instituto Ibero-Americano de Ber-
lim, realizada este ano no Dia da 
Raça e á qual assistiram o Ministro 
dos Negocios Estrangeiros, sr. Dr. 
Espinosa de los Monteros, repre-
sentantes das autoridades e corpo-
rações scientificas da capital e das 
outras cidades, bem como o corpo 
diplomático e consular ibero-ame-
ricano acreditado em Berlim. 

Entre as individualidades ale-
mãs que tomaram parte no acto, 
via-se o Dr. Boelitz, ex-ministro 
de Instrução Publica da Prússia e 
Director do Instituto Ibero-Ameri-
cano de Berlim, personalidade emi-
nente, homem de estudo e de ac-
ção, paladino incansavel do estrei-
tamento de relações entre a Ale-
manha e o vasto mundo ibero-
-americano, e cuja presença á fren-
te, do Instituto é por si só uma ga-
rantia de que o trabalho do mesmo 
será intenso e frutífero. 

Não se propõe, porém, esta 
crónica, ser uma resenha do acto 

obra 

podia 

perguntado qu tal o seu pare- j 

A citc-jardin ! 
Em vez do bairro lugubre, 

onde a luz da tarde é doente 
e fria, a cité-jardin, rutila de 
côr, de sol! 

Em vez do casario som 
brio, de vielas estreitas < 
emaranhadas, o bairro alegre, 
saudavel, lavado. 

Em vez da Baixa — a cité-
jardin, em resumo. 

E Coimbra, a terra que 
é uma das manchas mais lím-
pidas da paisagem portugue-
sa, viverá nessa hora, exube-
rante de luz, uma das suas 

terio de Instrução da Prússia re-
solveu instalar a nova instituição 
sem estreitezas de especie alguma 
e nesse intuito pôs á sua disposi-
ção uma das alas do Marstall, gran-
dioso edifício antigamente ocupado 
pelas Cocheiras Reais. Sabido é, fi-
nalmente, que, com o brilhante ac-
to inaugural a que já nos referimos, 
o Instituto Ibero-Àmericano de Ber-
lim deixou de ser um projecto pa-
ra converter-se em realidade. 

As portas do Instituto ficaram 
abertas no dia 12 de Outubro, e 
parece-nos portanto interessante, 
já que todo o mundo sabe o que é 
e o que se propõe o Instituto Ibe-
ro-Americano de Berlim, saber 
também como trabalha. 

Respondendo amavelmente ás 
nossas preguntas, o Dr. Karl Hein-
ric Panhorst, Secretario Geral do 
Instituto, fez-nos as seguintes de-
clarações:— «A nossa instalação 
não está ainda concluída de todo. 
Mas, dentro da medida do possível, 
esforçamo-nos por trabalhar como 
se estivessemos já completamente 
instalados. 

A sala de leitura, por exemplo, 
não está ainda em condições de ser 
aberta ao publico com caracter ge-
ral e todos os dias a horas fixas. 
Tão pouco está terminado, natural-
mente, o catalogo da Biblioteca. 

Toda a pessoa que deseje con-
sultar um qualquer ou vários dos 
seus. livros, é, com tudo, imediata-
mente atendida e põe-se á sua dis-
posição um logar onde possa tra-
lhar comodamente. 

O numero de leitores que se 
aproveitam de êste regime provi-
sório, bem como os frequentes pe-
didos de informações que recebe-
mos sobre todos os países ibero-
-americanos, bastam para demons-
trar que o nosso Instituto corres-
ponde a uma necessidade real da 
vida scientifica alemã. 

O numero de scientisías alemães 
consagrado á investigação de assun-
tos ibero-americanos está aumen-

inaugural do Instituto, nem, tão 
pouco, uma descrição dos seus 
propositos. 

O interesse que a criação em 
Berlim de este novo centro cultu 
ral despertou desde o primeiro 
momento em que foi anunciado, 
fez com que em repetidas ocasiões 
a Imprensa ibero-americana se 
ocupasse, com a extensão á sua 
importancia devida, do que então 
era ainda um mero projecto. 

E' sabido que a base e o motivo 
determinante para a fundação do 
Instituto Ibero-Americano de Ber-
lim foi a doação ao Estado Prus-
siano pelo ilustre professor Que- j 
sada da sua explendida biblioteca, 
constituída por mais de 80.000 vo-
lumes, reunida durante os largos 
anos em que esse emerito e insi-
gne homem de sciencia foi pro-
fessor catedratico da Universidade 
de Buenos Aires. Trata-se de uma 
biblioteca que é um verdadeiro 
compendio da cultura ibero-ameri- j tando continuamente, e é-nos grato, 
cana, á qual veio reunir-se pouco ! por outro lado, reconhecer que é 
tempo depois um gençroso dona- j também cada vez maior a atenção 
tivo de 20.000 volumes efectuado j que ao estudo da língua e cultura 
pelo governo mexicano. j alemãs se presta nos países ibero-

Sabido é também que o Minis- ' -americanos. 

cer°sôbre a solução do com- j horas mais alegres, vendo de-
plexo problema, o sr. dr. San- J saparecer o bairro medieval, 
tos Jacob, chz-nos : j onde a tarde é doente e a noi-

— Tenho um plano, que í te, sombra e humidade... 
vou estudar demoradamente,! 
na primeira oportunidade, e 
que porei em execução, logo 
que me seja permitido. 

E faz um pouco de histó-
n a L Pouco tempo depois d e j G u a t e m a l a 

M crise máwaisteziaE. ^trovoesíéla pel«2 sgzse-
dleã d e úTaiztEéeas . . . 

PARIS, 5. — O ministério Tardieu foi derrubado no 
Senado por 147 votos contra 139, em consequência da inter-
pelação do sr. Hery sôbre política geral e das intervenções 
dos srs. Boret, Bienvonu Martin e Jouvenel. 

O Presidente da República consultou esta manhã o 
presidente do Senado, sr. Doumer e presidente da Câmara, 
sr. Bouisson, delegado presidente da comissão senatorial de 
Finanças, sr. Joanneney e presidente da comissão de Finan-
ças da Câmara dos Deputados, sr. Malvy. 

A Câmara dos Deputados aprovou os créditos adicio-
nais para a defeza nacional. — H. 

Htai eSe&rsortsr temrs^íP a ser S OSM G Í Í ? -
n a d a . (Poimcturé seeá © z r a o z v » jsvesidevate 

d& goverrso f r a x a c ê s ? 
PARIS, 5. — Todos os jornais prevêem que a crise 

ministerial será longa e difícil, mostrando-se pouco surpreen-
didos com a queda do ministério Tardieu, que recentemente 
foi abalado. 

Todos prestam homenagem a Tardieu pessoalmente 
dizendo que, se Paincaré aceitasse formar ministério, poderia 
contar com uma larga maioria de concentração. — H. 

«O nosso labor mais urgente 
consiste, neste momento, em levar 
a cabo a catalogação da Biblioteca 
e em estabelecer a necessária rêde 
de relações entre o Instituto e as 
entidades afins dos países ibero-
-ameri canos. 

De estas relações dependerá, 
em grande parte, o êxito dos nos-
sos trabalhos e também o poder 
manter em dia, como desejamos, a 
Biblioteca do Instituto. 

Neste sentido, regozijo-me em 
poder dizer que é já muito o que 
temos conseguido. 

São cm grande numero as pu-
blicações de caracter scientiíico 
que chegam á nossa Biblioteca por 
aquisição ou permuta, e aspiramos ! 

a que, com o tempo, não falte nela 
nenhuma publicação ibero-ameri-
cana de importancia scientifica ou 
util para os estudos históricos, po-
líticos e economicos. 

As nossas salas de livraria tem 
capacidade para 300.000 volumes 
e são por agora uns 120.000 os que 
possuímos. 

O Instituto, por sua parte, pu-
blica a revista Ibero Amerikanischts 
Archiv, sob a direcção do Prof. 
Oto Quele, até há pouco director 
do Instituto Ibero-Americano da 
Universidade de Bonn. Este Insti-
tuto e a sua notável biblioteca fô-
ram trasladados para Berlim e in-
corporados na nosa instituição. As 
U n i v e r s i d a d e s de Hamburgo e 
Wurzburgo conservam os seus 
proprios institutos ibero-america-
nos e com eles estabeleceu o de 
Berlim um regime de intima cola-
boração, constituindo-se para ésse 
efeito a chamada União de Institu-
tos Ibero-Americanos da Alema-
nha. 

«Prestará o Instituto Ibero-Ame-
ricano de Berlim especialíssima 
atenção á organização de conferen-
cias sôbre têmas de sciencia, arte, 
literatura e economia, relacionados 
com o caracter e a finalidade da 
instituição. A série destas confe-
rencias já foi inaugurada com uma 
brilhante e profunda dissertação do 
Prof. Mayer, director da Pinacotéca 
de Munich e autoridade de univer-
sal prestigio em questões de pin-
tura espanhola, sôbre os valores 
espirituais na arte de El Greco. 

Procuraremos que não desme-
reçam do alto nivel intelectual fi-
xado por esta conferencia do Prof. 
Mayer, as que em sequencia sc or-
ganizem sob o patronato do Insti-
tuto.» 

As suas curiosas declarações 
poz termo o sr. dr. Panhorst com 
estas prometedoras e cordiais pala-
vras:— Propomo-nos prosseguirsem 
descanço o labor iniciado, até con-
seguir que o Instituto Ibero-Ame-
ricano de Berlim ofereça o calor 
de um verdadeiro lar — tanto para 
os alemães dedicados ao estudo da 
Ibero-America, como para os ibero-
americanos desejosos de conhecer 
a Alemanha. 

Berlim — Dezembro. 
C. S. 
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r o s que p r o c u r a m e n t r a v a r a a c ç ã o da J u s t i ç a 
A Gazeta de Coimbra tem | o proclamaram os investigadores 

acompanhado desde a primeira ho- 1 castigando-se aqueles que de qual-
ra a acção da justiça no crime dâ 
Poça das Feiticeiras. Os persona-
gens que nele estão envolvidos não 
nos interessam pessoalmente. A 
verdade e a justiça que é timbre 
desta folha, nos seus vinte anes de 
existência, sobrepõem-se a todas 
as amisades pessoais, que não exis-
tem neste caso porque só conhece-
mos os condenados através a sua 
odisseia. 

E como a nossa missão é facili-
tar a da justiça vimos pedindo que 
seja desvendado todo este mistério 
reabilitando-se inocentes, segundo 

íE&e Xásfi>í2«fl 
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35 &nos! 
5 DE DEZEMBRO.—Os senho-

res já visitaram algum dia um ma-
r.icòmio ? A pregunta, abrupta e 
violenta, pode denunciar alguma pa-
ranóia. Mas creiam que estou no 
uso das minhas faculdades mentais, 
nem sequer receio que pelo estudo 
dos psiquiatras se fosse encontrar 
cm qualquer ramo da arvore genea-
lógica qualquer elemento para me 
desmentir. Pertenço a uma familia, 
pobre é certo, mas muito equilibrada 
de juizo e felizmente bastante sàdia 
de espirito. 

Esta pregunta é feita simples-
mente pela recordação de seis horas 
que passei no manicómio Miguel 
Bombarda, em serviço dc reporta-
gem, que fica como uma página 
indelével da minha carreira jorna-
lística. 

Ante aquele panorama de dor e 
de profunda tristeza cu pude obser-
var naquelas seis horas a vida inti-
ma dos manicómios. E até è possí-
vel que minha pena tivesse carregado 
ds tintas sombrias a tela dc reporta-
gem, que constituíram cinco crónicas j 
sôbre o inferno dos vivos. 

Recordei-me ha pouco desse epi-
sódio da minha vida dc repórter e 
estremeci de comoção. 

Eu estive dc visita ao manicómio 
seis horas. O ilustre professor sr. 
dr. Sobral Cid indicou-me um 
doente incurável. Fôra estudante de 
liceu. Não concluíra o curso em 
virtude da doença, que a familia 
atribuía a uma paixão. 

Era dos mais antigos internados, 
a vida intima do manicómio. Ino-
fensivo para as visitas, não deixava, 
contudo, de merecer a vigilância por-
que várias vezes tentara galgar os 
elevados muros do hospital, num 
grande anseio da libeutade. 

Encontrava-se no vetusto edifício 
da rua da Cruz da Carreira há 

assumir a presidência do or-
ganismo á frente do qual me 
encontro, fui procurado por 
urn delegado de uma empre-
sa americana que me apre-
sentou esta proposta: essa 
empresa encarregar-se-ia das 
obras de demolição e recons-
trução, mediante a estipula-
ção de 25 anuidades pagas 
pela Camara. 

F a l e c e m n&je o n o í ô w e l 
prosador e grande liberal 

y i o Omevzte 

uhí tremor «te «erra maia 36 pessoas 
RANGOON, Segundo as notícias mais recentes 

©ito soldados vitimas dumia explosão 
NEW-YORK, j. — Informam dc Guatemala que, cm j" 

conseauência duma explosão dc pólvora na guarnição dc ! LISBOA, 5. — A morte, dura e 
Aceituno, morreram oito soldados, tendo f i c a d o muitos outros j ^ S S t l ^ ^ S 
fel idos. — ri. e os melhores elementos da Re-

' pública. 
Hoje, ás 13 horas, faleceu em 

sua casa, na rua de S. Domingos á 
Lapa, 44-1.', o sr. Raul Brandão, 
um dos melhor es valores da Iitera-

). — - tura contemporânea, prosador dos 
acerca do abalo de terra de Pyuchaung, alem dos 36 mortos j mais formosos, um espírito liberal 

O contracto, visto as con- \já assinalados, há mais de ;o feridos. j de ^nhaTanos de i d a d e . e r a n a . 
dições indicadas na relenda ; Ontem a noite produziu-se um novo abalo que alarmou j t u r a j d e Guimarães, capitão refor-
proposta, era-nos vantajoso, \ consideravelmente quasi toda a população, não se registando, J - J- —-A—'-<«"— 
dados os prazos estabeleci- . porem, qualquer prejuízo.—II. 
dos, etc. 

Quatrocentos mil desempregados 
TOKIO, j. — O número dc desempregados no Japão c 

oficialmente calculado em 400.000. As cifras não oficiais são 
contudo, mais elevadas. 

O gabinete aprovou o empréstimo de 34 milhões de yen 
para a construção de estradas c outras obras de fomento.—II. 

Do Presidente da Comissão Ad-
ministrativa da Junta Geral do Dis-
trito de Coimbra, o sr. professor 
Dr. Bissaia Barreto, recebemos on-
tem uma circular, datada de 1 do 
corrente e já há muito publicada 
num jornal desta cidade. 

Lamentamos êste facto que só 
podemos atribuir a um vulgar es-
quecimento. 

A obra da Junta Geral interes-
sa-nos imenso e por isso gostosa-
mente publicaríamos todas as cir-
culares que esta corporação nos 
enviasse. 

Procedendo assim não compro-
metemos a nossa independencia, a 
nossa imparcialidade, 

A Comissão Administrativa da 
Junta Geral do Disirito pôde, por-
tanto, contar com as nossas colu-
nas sempre que queira dirigir apô-
los á cidade, como no caso presente. 

Mas eis que surge a inter-
r o g a ç ã o : onde alojar toda a 
p o p u l a ç ã o _ que habita 

Knirrn ? 
esse 

enorme bairro 
Pensei, então, era cons-

truir primeiro a citc-jardin, 
e s s c s bairros que se encon-

' todas as cida-
onde as traiu em quasi 

des do estrangeiro e 
classes operarias vivem uma 
vida confortável, em prédios 
arejados, modernos, de estilo 
diverso, de maneira a 
desaparecer as linhas ng. 

lazer 
igidas 

a que obedeciam, outrora, os 
bairros destinados a essa clas-
se, e os quais pareciam dizer, 
na sua geometrica de imutabi-
lidade, que as pessoas que 

mado do exército, deixando uma 
das mais brilhantes obras literárias. 

A sua obra formava um rico 
monumento artístico. 

Publicou entre outras, as se 
guintes: 

Farça, páginas brilhantes de luz 
e descritivo ; Ilumero, um livro for 
moso onde se despejam cornocó-
pias de talento; Desconhecidos, pri-
moroso trabalho sôbre os Açores, 
narrado com forte poder de reali 
dade; Jesus Cristo em Lisboa, no-
tável pelo engenho; Ou Pescado 
rcs, um mimo de literatura, de côr 
e de luz em que é cantado o mar e 
a tragédia dos seus homens, do 
qual se tiraram 80.000 exemplares 

E quási certo que os mineiros rcto- I Memórias a vida intima do escri-
a ^ í , tor; Os Pobres, uma tela grandiosa 

JfZers Escócia 
©s r a t í i e h c s retomarão o frabatfto na segunda-feira 

LONDRES,;. 
marão o trabalho na próxima saninda-feira. s , . , . , 

Na reunião de Clasgow os delegados projectam um ar-1 trabalhos. 6 ° U t r ° S 

misticio com os proprietários de minas durante três meses, j Raul Brandão estava concluin 
nas condições antigas, aplicando-se entretanto a clausula de 1 d o u m a o b r a notável, desti 

8 distribuição facultativa das horas de trabalho. Esse armisti-1 u m , f f n d e sucesso literário, 
j cio permitirá também a continuação das negociações. — II. | I 5 horas" r e í U l z a " s e amanhã, ás 

quer modo tiverem contribuído pa-
ra o assassínio de Alves Trindade, 
sejam eles quais forem, e todos os 
que do crime se aproveitaram. 

Nada mais. E que esse castigo 
seja duro, inflexível para todos, in-
distintamente, não importando as 
categorias sociais, as individualida-
des ou as pessoas. 

Embora seja segredo da justiça 
o processo em instrução no tribu-
nal de Viseu os jornais vão trans-
mitindo, através as correspondên-
cias, o que se passa no palco do 
crime. 

E por esses relatos o pwblico 
vai-se apercebendo de que algu-
mas surprezas estão reservadas. 

Fizeram-se êco os jornais da 
manhã de que os três presos, Vaz 
Júnior, Lopes Ferreira e Luís da 
Picôa iam ser pronunciados provi-
soriamente c o m o cúmplices de 
Claudino e D. Silvina, no assassínio 
de Alves Trindade, e pronunciad» 
definitivamente como encobfidor o 
Homem dos Bigodes. 

Porque se faz isto ? E' ainda 
segredo de justiça. 

Presume-se, no entanto, que ser-
viram de base â querela do Minis-
tério Publico as declarações da 
mulher do Homem dos Bigodes de 
que havia lavado roupa ensaguen-
tada por ordem do marido, a qual 
foi depois entregue ao Claudino. 

Esta declaração apareceu já de-
pois dos presos terem regressado 
a Viseu a quando estes entraram, 
na negativa. 

E' ainda segredo de justiça o 
processo. Todavia não nos parece 
suficiente esta declaração simple» 
para que se possam dar como cúm-
plices do crime os três presos, eu-
cobridor o Homem dos Bigodes, e 
principais autores os dois conde-
nados. 

As declarações da referida mu-
lher não podem ser desprezadas. 
Todos os elementos, pró cu contra 
os condenados, teem de ser apro-
veitados e devidamente joeirados e 
passados pelo crivo da lei. 

Mas porque não foram ainda 
aproveitados muitos dos elementos 
que constam do processo assinado 
pelo sr. dr. António Abranches e 
que muita luz poderium fazer? . 

De nada valem as acusações fei-
tas às testemunhas perjuras, para 
nada servem muitos dos factos dis-
persos no corpo de delito tais como 
os de dedução de que alguém se 
aproveitou do crime ? 

Dir-nos-hão: esses elementos 
não tem suficiente base jurídica 
para procedimento. 

Mas se eles foram desprezad os 
no espirito do publico continuará á 
subsistir a duvida sobre este" t ri me 
e jamais o mesmo publica se con-
vencerá de que foi tudo esclare-
cido. 

Por exemplo ; t , s jornais disse-
ram que na noiie do crime estive-
ram em casa do padre Peres dois nada menos de trinta e cinco anos, ^ uuls 

tendo pouco mais de cinquenta de soldados da patrulha da G. N. R. 
idade. 

E ontem, de manhã, o carro fune-
rário saiu dos velhos portões mani-
comiais transportando o seu cadáver. 

Um doz mais antigos internados 
do manicómio Bombarda, talvez o 
decano, aquele louco apaixonada ds 
que me falaram os enfermeiros, que 
passava horas meditabundo na cerca 
do hospital, falecera na véspera ao 
cabo de trinta e cinco anos de cati-
veiro naquele mundo dc tumulto e de 
revolta que é Rilhafolcs. 

Os senhores sabem avaliar o que 
é uma existência de trinta ç tinco 
anos de manicómio ? 

Pois foi t/uanto passou no Mi-
guet Bombarda o triste personagem 
desta crónica e que a estas horas 
está servindo de repasto aos vermes * 
no Alto de S. Joilv, 

ALFREDO MARQUES 

em alegre coloquio com aquele sa-
cerdote, os •quais só abandonaram 
a casa depois de determinadas ho-
ras. 

O padre Peres veiu aos Jamais 
esclarecer este caso. 

E o que disse ele ? Que, na. ver-
dade, na noite do crime foi pro-
curado por dois soldadas da G. R., 
por volta das 22 horas, que lhe fo-
ram pedir as licenças !! 1 

O publico nâo adreditou no É\S-
clarecimtHio. 

Porque? Porque é inverosímil. 
Ninguém se convence que uma 

patrulha da G. N. R. às 10 horas da 
noite é que se lembre de ir pedir 
as licenças £ casa de uin cidadão, 
que donne descansado na sua cama. 

A desculpa não colheu pela in-
suficiência de inteligência. 

E porque não se apurou ainda 
este caso ? 

1 7 . esimdla n s i o f e z zsima visita ú. casa João 
JMem<ães, £.<ãa ? 
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GAZETA DE COIMBRA, de 6 de Dezembro de 1930 

A legislação que existe em Por-
tugal sôbre emigração, muito espe-
cialmente a parte que regula a apli-
cação de sanções aos que sem a 
respectiva l i c e n ç a abusivamente 
tratam de assuntos de emigração, 
que, segundo a lei, só podem ser 
tratados por aqueles a quem tenha 
sido concedido o respectivo alvará, 
contem uma redacção que consen-
te procedimento diverso em casos 
analogos. 

Esta dificiencia assemelha-se a 
uma rêde articulada, engenhosa-
mente construida, que permite a 
quem com ela trabalha alargar ou 
estreitar as malhas de que se com-
põe o seu todo, de forma a deixar 
escapar á sua vontade o peixe graú-
do ou reter o meudo que nela 
Caia. 

E' caso averiguado que, do norte 
ao sul do Pais, se contam por cen-
tenas Os indivíduos que ilegalmen-
te se ocupam de assuntos de emi-
gração, que ao Estado não pagam 
um centavo, prejudicando grande-
mente todos quantos se encontram 
autorizados a trabalhar dentro da 
lei vigente e a quem o Estado faz 
pagar licenças caras e contribui-
ções pesadas. 

Naturalmente o autor da lei a 
que nos referimos não teve a in-
tenção de lhe deixar alçapões, e as 

Íiessoas que quizerem ter o traba-
hp de a compulsar verificarão que 

os seus artigos 20 e 42 justificam 
cabalmente a nossa opinião. 

Sabemos perfeitamente que da 
instrução dos processos aos indi-
víduos que ilegalmente trabalham 
depende a aplicação do disposto no 
artigo 42. 

Ora, para a instrução destes pro-
cessos, é indispensável uma bôa 
investigação nas localidades em 
que os referidos indivíduos exer-
cem a sua acção, e que os investi-
gadores não desprezem, seja por 
que motivo fôr, a mais pequena 
prova do delito praticado. 

A Inspecção Geral dos Serviços 
de Emigração é a entidade que fis-
caliza tudo o que diz respeito á 
emigração, que investiga os casos 
de infracção á lei e que organiza 
os processos pelos quais os infrac-
tores devem ser julgados nos tri-
bunais. 

A' frente destes serviços encon-
tra-se um funcionário zeloso, com 
uma grande vontade de limpar o 
Pafs de engajadores, de castigar 
todos quantos ilegalmente traba-
lham em assuntos de emigração e 
08 que são portadores de licenças 
para tratar destes assuntos e infrin-
jam a lei. 

Ao sr. Inspector Geral dos Ser-
viços de Emigração falta, porem, a 
verba necessária que lhe permita 
fazer face ás despezas ocasionadas 
pela deslocação dos seus agentes 
ás várias terras do País em que se 
praticam as ilegalidades que apon-
tamos, como lhe falta o numero su-
ficiente de agentes para mandar 
proceder á indispensável fiscaliza-
ção, sem prejuízos dos restantes 
serviços a seu cargo. 

Esta situação não só anima os 
infractores a estenderem o seu 
campo de acção, como contribui 
para aumentar o seu numero. 

Estamos certos de que o sr. mi-
nistro do Interior, dotando a Ins-
pecção Geral dos Serviços de Emi-
gração com a verba suficiente des-
tinada a fiscalização e investigação, 
contribuirá para que menos um 
factor exista para a impunidade 
dos que sistematicamente promo-
vem a emigração clandestina e dos 
que sistematica e ilegalmente se 
o tupam de assuntos de emigração. 

A todos os nossos leitores, ricos 
ou remediados, a todos os que sen-
tem a sorte triste de tantos que so-
frem e choram, debatendo-se numa 
angustiosa situação, cheia de priva-
ções e de miséria, pedimos uma es-
mola para que, no dia de Natal, 
haja em mintas casas, batidas pelo 
vento implacavel do infortúnio um 
pouco de alegria e de conforto. 

A's Mães que a esta hora já pre-
param as prendas que o Menino fe-
sus ha de oferecer aos seus filhinhos, 
lembramos que, em muitos lares de 
Coimbra, nessa noite augusta, não 
existirá uma côdea de pão duro, e 
que os filhinhos de muitas mães mi-
seráveis também esperam que o Ddus 
Menino lhes oferte, não bonecas ou 
soldadinhos de chumbo, mas sim 
alguma coisa que lhes mate a fome ! 

A todos os nossos leitores pedi-
mos uma esmola que irá levar um 
pouco de alegria a tantos lares onde 
só impera a desgraça e a tristeza! 

Transporte . . 
Uma senhora 
Uma anónima 
Um amigo da «Gazeta de 

Coimbra» 
Um anónimo 

A transportar. . . 

170800 
5S00 
5$oo 

10800 
20$00 

2I0S00 

Or. Angelo da Fonseca 
A juntar às adesões ultimamente 

registadas para a homenagem a 
prestar a este ilustre professor da 
nossa Uniuersidade, contam-se mais 
as seguintes individualidades: drs. 
Anselmo Ferraz de Carvalho e João 
Porto, ilustres professores da nossa 
Universidade ; dr. Luís Morais Za-
mit, ilustre professor auxiliar da 
Faculdade de Medicina; drs. João 
Perestelo de Alarcão, Simões Pe-
reira e André Miranda, distintos 
assistentes da nossa Universidade; 
considerados proprietários, dr. Ar-
naldo Vilhena e Daniel Í Pedroso 
Baptista ; Alvaro Ferreira, estimado 
industrial, etc. 

Os empregados dos Hospitais 
da Universidade, promovem a este 
notável cirurgião uma sessão de 
homenagem que deve realizar-se 
na sala de aula deste estabeleci-
mento de assistência publica e en-
sino, no próximo dia 14 do corren-
te, pelas 14 e meia horas. 

Dm julgamento m t m m \ 
LAHORE, 5.— Começou hoje, 

perante um tribunal especial, o jul-
gamento dos 26 acusados da cons-
piração e assassínio, na sua maior 
parte pundjabis, que, ao entrarem 
na sala da audiência, soltaram gri-
tos revolucionários.— H. 

Deseisis andor m moda gas-
tando pouco ( M e l r o ? 

Ide á casa Joio Mendes, L.". 
F A L E C I M E N T O S 

Faleceu ontem de madrugada, 
•no Hospital Militar, o sr. Augusto 
Cesar de Morais, major reformado 
do quadro do ultramar. 

O extinto, que ha anos residia 
em Santo António dos Olivais, era 
natural de Vinhais e contava 65 
anos de idade. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
pelas 14 horas para o cemitério da 
Conchada. 

Efectuou-se ante-ontem, no Se-
nhor da Serra, o funeral do sr. Joa-
quim Pereira Cardoso, irmão do 
importante capitalista e proprietá-
rio em S. Paulo (Brasil). 

O funeral, que constituiu uma 
grande manifestação de pezar, foi 
muito concorrido não só por pes-
soas do Senhor da Serra, como de 
todos os logares circumvisinhos. 

As nossas condolências. 

E m vésperas d o M . . . 
. . . 0 u r u g u s y ú e c i a r a - s e amigo 

09 P e r o 
MONTEVIDEO, 5.—O Peru e o 

Uruguay reconciliaram-se devido 
aos bons ofícios do Brasil. Os dois 
países não mantinham relações di-
plomáticas desde a queda do regi-
men de Leguia no Perú, cujo go-
vêrno provisório delarou que o 
ministro do Uruguay não era per-
sona grata em virtude da sua ami-
zade pessoal com o presidente Le-
guia. — H. 

A casa loão Mendes, Lda, ven-
de todos os artigos mais tara is . 

\ CIDADE 
Por desobediência 

Por desobediência à autoridade, 
foram presos Elisio Baltar Júnior, 
da Figueira da Foz ; Artur Ribeiro 
Osório e Manuel Soares, de Coim-
bra. 

Agressão barbara 
Maria de Jesus, de 24 anos, de 

Viseu, residente no Adro de Santa 
Justa, apresentou [queixa à policia, 
sendo também o caso comunicado 
ao Comando da II Região Militar, 
contra o 2° sargento musico, Arau-
jo, por a ter agredido barbara-
mente. 

Burla 
A sr. ' D. Maria da Conceição 

Xavier, residente em Santo Antó-
nio dos Olivais, queixou-se à P. I. 
C. dizendo-se vítima de uma burla, 
por meio de letra, no valor de 30 
contos. 

Ciclismo desastroso 
Victima de uma queda de bici-

cleta, recolheu à enfermaria 3.* C. 
H. dos Hospitais da Universidade, 
o carpinteiro Agostinho Miquelino, 
de 21 anos, solteiro, natural e resi-
dente no lugar de Travanca de La-
gos, concelho de Oliveira do Hos-
pital, que apresenta fractura da cla-
vícula esquerda. 

Socorros urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foram rece-
ber curativo: 

Maria Emilia Martins Velindro, 
de 16 anos, natural desta cidade e 
residente em Anadia, com ferida 
incisa no pé esquerdo, produzida 
por um prego; Aurora Ramalheira, 
de 28 anos, natural da Figueira da 
Foz e presidente nesta cidade, com 
ferida contusa no dedo mínimo da 
mão esquerda, e Joaquim das Ne-
ves, de 16 anos, serralheiro, desta 
cidade, também com ferida incisa 
no dedo minimo da mão esquerda. 

PARIS, 5.—O prémio Lasserre, 
de musica, íoi conferido ao compo-
sitor Busser.— H. 

Ateneu Cornerdal le Coimbra 
uma les to a p o r t u g u e s a , come-
mora t iva tio p r i m e i r o a n i v e r s á -

r io da nova s e d e 
Teve lugar ha já um ano — e 

parece que ainda foi ontem, tam 
gravada ficou no espírito de todos 
os empregados no comércio de 
Coimbra •— a festa de inauguração 
da nova séde do Ateneu Comer-
cial, ali no Pátio do Castilho. 

A direcção da simpática colecti-
vidade, comemorando essa data, 
sem dúvida uma das maiores datas 
do Ateneu Comercial, súmula de 
mil esforços e dedicações que se 
conjugaram para a realização de 
uma obra deveras notável, promo-
ve amanhã, no salão nobre da sua 
séde, uma festa â portuguesa, que 
marcará pelo brilhantismo de que 
se vai revestir — o que, de resto, 
acontece com todas as festas orga-
nizadas pela Associação de classe 
dos empregados no comércio de 
Coimbra. 

Na festa, que está marcada para 
as 21 horas, tocará o apreciado 
Almcidita fazz, sendo permitidos 
trajes característicos. 

Biiln ilustres, exilados 
L I S B O A , 5. — Devem passar 

ámanhã em Lisboa, a bordo do pa-
quete inglês Iíighland Princess os 
políticos brasileiros exilados srs. 
drs. Julio Prestes e Octávio Man-
gabeira. 

A bordo irá conferenciar com 
o sr. dr. Julio Prestes o sr. dr. Vi-
tal Soares. — C. 

Ha Escola É Esgri 
Um desastre 

LISBOA, 5.— Quando hoje se 
encontrava dando lições de esgri-
ma na Escola de Equitação de Es-
grima do Exercito, no fedifício do 
Teatro de S. Carlos, foi ferido in-
voluntariamente com uma estocada 
no peito, pelo seu professor, major 
Mendes, o capitão sr. João José 
Francisco Xavier Ferreira de Me-
nezes, de 26 anos de idade. Depois 
de pensado no hospital recolheu a 
casa, na Avenida Elias Garcia. — C. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. Maria da Piedade Simões 

Morais. 
D. Maria do Nascimento Ferrei-

ra e Oliveira. 
D. Maria Nascimento. 

A menina Otília Quintans de Li-
ma Braga. 

A menina Branca Quintans de 
Lima Braga. 

Dr. Manuel Frota. 
Pedro de Mascarenhas Castelo 

Branco. 
Frutuoso Santárino. 
António Galvão. 

O sr. dr. Bernardes de Miranda 
iniciou ontem o inquérito aos acon-
tecimentos ocorridos na Universi-
dade, por ocasião da reabertura so-
léne das aulas. 

FILHOS DO CRiiílE 

o í a i s i í i c a d o r de Diiiíetes de 
T e s o u r o , f a&ncou a g o r a no-

t a s f a l s a s em Luanda 
LISBOA, 5 — António dos San-

tos Franco é aquele falsificador de 
bilhetes do Tesouro, condenado a 
degredo, que há meses seguiu para 
Luanda no cumprimento da pena. 

Em Julho dêste ano o Santos 
Franco deu entrada no Deposito de 
Degredados de Angola, recebendo 
o número 22 da primeira compa-
nhia. 

Santos Franco, mesmo sob o 
rigor de condenado, quer deixar a 
sua passagem assinalada por toda 
a parte. 

Não deseja que os seus créditos 
de falsificador desapareçam, mes-
mo como degredado. 

Logo que chegou a Luanda, 
Santos Franco esboçou um plano 
maquiavélico de falsificação, se-
gundo noticiam os jornais daquela 
cidade, chegados hoje a Lisboa, e 
que consistiu no seguinte: 

Sua mulher, que o acompanhou, 
alugou uma casa para escritório na 
rua D. Miguel de Melo. Em seguida 
adquiriu um belo carro Dodge, mo-
derno e luxuoso, que poz ao ser-
viço na praça. 

Era preocupação de Santos Fran-
co fazer-se passar em Luanda por 
pessoa endinheirada, de negocios 
e boas relações comerciais. 

Estava ali há poucos meses quan-
do a Companhia Agrícola Cazengo 
anunciou a venda de um navio cos-
teiro O Dalagando. 

Santos Franco foi o comprador. 
De principio, a transacção causou 
estranheza. Mas depois tudo pas-
sou. 

E Santos Franco pagava regu-
larmente os salários ao pessoal de 
bordo, conquistando pouco a pouco 
as suas simpatias. 

Durou pouco essa ilusão. Des-
cobriu-se que o barco fôra adqui-
rido com dinheiro falso. 

Santos Franco havia falsificado 
notas de vinte libras, que um an-
tigo funcionário do quadro admi-
nistrativo do Congo, de nome Fi-
lipe Andrade, fôra trocar por di-
nheiro autentico a uma casa ban-
cária estrangeira de Luanda. 

Como foi descoberta a falsifi-
cação? 

A referida casa estrangeira pre-
cisou de fazer uma transacção com 
o Banco de Angola e utilizou algu-
mas dessas notas. 

O banco verificou que as notas 
eram falsas, e a casa estrangeira 
mandou prender o Andrade que 
tinha efectuado lá a troca das notas. 

Este confessou na policia que 
recebera das mãos do Santos Fran-
co as referidas notas, ignorando, 
contudo, a sua procedencia. 

Conhecedor do facto o Santos 
Franco desapareceu. A policia se-
guiu varias pistas e conseguiu dei-
tar-lhe a mão, remetendo-o á pri-
são, bem como, para averiguações, 
Franklim Xavier da Silva e José 
da Silva Rato, o motorista que se 
encontrava ao serviço do falsifica-
dor. 

Quem sabe se a estas horas 
Santos Franco já conseguiu falsifi-
car a sua presença na própria ca-
deia? — C. 

Quatro Conferencias 
pelo Prol. Louis Josserand 

E' esperado em Coimbra o ilus-
tre professor Louis Josserand, que 
exerce o magistério na Faculdade 
de Direito de Lyon, sendo o seu 
Director desde 1913, e que publicou 
recentemente três importantes vo-
lumes de 1.000 páginas cada um, 
formando um Curso de Direito Civil 
Positivo Francês, no qual reduz a 
dialéctica e a historia ás propor-
ções que entende razoaveis e toma 
por objecto do seu estudo o direito 
jurisprudencial, ou seja aquilo que 
se realiza, o que se pratica. 

Especialista notável em ques-
tões de responsabilidade, o Pro-
fessor Josserand é sobretudo co-
nhecido como promotor duma teo-
ria que marcou e se impôs no âm-
bito da jurisprudência: a do abnso 
dos direitos. Esta doutrina foi ex-
posta, em 1905, pelo abalizado pro-
fessor, numa brochura intitulada 
Do abuso dos direitos, e novamente 
tratada, mais tarde nos seus Essais 
de téléologie juridique. 

Segundo essa teoria, os direitos 
não são absolutos, mas relativos: 
devem ser utilizados consciencio-
samente, visando um objectivo lici-
to. A jurisprudência vai avançando 
cada vez mais na senda assim aber-
ta, e nomeadamente no que res-
peita ao direito de propriedade : é 
o fim que justifica os meios e não 
são os meios que justificam e puri-
ficam o fim. 

0 professor Josserand realizará 
na Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Coimbra, nos dias 8, 
10, 11 e 13 de Dezembro pelas 15 
horas, quatro conferencias subor-
dinadas aos temas: 

1 — L'oeuvre de la jurisprudence 
française et les Sources de droit. 

2 — La Théorie de l'abus des 
droits. 

3 — Lc mensonge, la simulation 
et la dissimulation en tant. que sour-
ces du droit. 

4 — Commentaire de l'arrêt des 
chambres rèunies de la Coxir du 
Cassation du 13 fêvrier IÇJO sur la 
responsabilité du fait des automo-
biles. 

O Professor Josserand foi pelo 
govêrno português condecorado 
com o grau de comendador de 
Santiago da Espada e recebeu, em 
Agosto ultimo, na Faculdade de 
Direito de Lisboa, o titulo de dou-
tor honoris causa. 

Trata-se, por conseguinte, duma 
individualidade cuja visita merece 
bem o muitíssimo interesse que 
está despertando nos meios cultos 
da sua especialidade. 

Na Catedral haverá sermões do 
Advento, de 11 a 14 do corrente, 
nos três primeiros dias ás 20 horas 
e no dia 14 á hora da missa do côro 
(11,30), sendo prégador o rev. pa-
dre Joaquim Costa da Fonseca, já 
conhecido em Coimbra como afa-
mado orador. 

— Na igreja de S. Salvador en-
cerrar-se há ámanhã. pelas 7,30 ho-
ras, o retiro espiritual com Benção 
Papal e comunhão geral ministrada 
pelo sr. Bispo Coadjutor. 

— Começou ontem na igreja de 
Santa Cruz o triduo pregado pelo 
afamado orador sagrado rev. padre 
Luís Castelo Branco, que pregará 
hoje e ámanhã, às 20 horas e no 
dia 8 ao Evangelho da missa das 11 
e nesse mesmo dia, ás 17,30. 

Festividade em honra de Nossa 
Senhora da Conceição 

No proximo dia 8 do corrente, 
pelas 9 horas, na capela de Nossa 
Senhora da Conceição da Ponte, 
em Santa Clara, haverá missa can-
tada e sermão pelo rev."° sr. có-
nego dr. Luís Lopes de Melo. 

Fazem a sua primeira comunhão 
algumas crianças daquela fregue-

Ejeames de ont^m 
Faculdade de Medicina 

Exames de Estado — Cirurgia: 
António Gomes de Almeida. 
António Maria Alves de Oliveira. 
José Simões da Silva Triguei-

ros, dist. 17 vai. 
António João Afonso, dist. 16 

yal. Concluiu a licenceatura. 

Chamámos a atenção dos pro-
prietários de prédios urbanos do 
concelho de Coimbra para o aviso 
da Repartição de Finanças, publi-
cado noutro lugar. 

Segundo o disposto no decreto 
9:040, é necessário entregar naque-
la repartição, até aa fim do cor-
rente ano, as relações dos prédios 
com os nomes dos respectivos in-
quilinos. 

«SOS»-

Em Tábua, um víolenío in-
cêndio destrói uns barra-
cões e carboniza um suíno 

TABUA, 4. — Hoje, pelas 7 ho-
ras, manifestou-se em Midões um 
violento incêndio nuns barracões 
de arrumação e currais de animais 
pertencentes ao sr. Antonino d'Al-
meida, ficando destruídas grande 
quantidade de madeiras, lenhas, 
palhas, matos e um cevado. Um 
cavalo, que ali se encontrava, ainda 
poude ser salvo, abrindo-se-lhe a 
tempo as portas. 

A carne que se poude aprovei-
tar do suino, foi distribuída pelos 
pobres. 

O incêndio foi causado pela im-
previdência do criado, que, sendo 
muito fumador, atirou com o fos-
foro aceso para a palha depois de 
ter acendido o cigarro. Se o estú-
pido do criado, quando principiou 
o incêndio tem chamado o sr. Al-
meida, esse o teria apagado com a 
muita agua que ali tinha. Porem, 
calou-se, tentando apagá-lo com 
ramos, donde resultou os prejuízos, 
totais, avaliados em mais de 15 
contos, cobertos pela Companhia 
Tagus apenas em 8 contos.—C. 

i i f i i m 
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k Lisboa 
Divida PuDiica Húngara 
Um aviso aos portadores 

por tugueses 
O Diário do Govêrno publica 

hoje, pela pasta dos Estrangeiros, 
o seguinte aviso : 

«Por ordem superior são con-
vidados os portad ires portugueses 
de títulos da dívida pública húngara 
de 4 por cento ouro, 4 por eento 
1910 e 4 i | 2 por cento 1913, libera-
dos em várias moedas, e renda 
húngara amortizável 4 i |2 por cen-
to 1914, a comparecer no Ministério 
dos Negócios Estrangeiros, às quin-
ze horas do dia 8 do corrente, afim 
de lhes ser dado conhecimento 
duma proposta de acórdo, formu-
lada pelo Govêrno Húngaro, para a 
consolidação daqueles títulos.» 

u m a l i omenagem 
O pessoal do hospital do Rêgo 

ofereceu hoje ao seu fiscal sr. Al-
bertino Pinto, por ter completado 
45 anos de serviço, uma riquíssima 
salva de prata, uma fotografia, e 
uma pasta de pergaminho com uma 
mensagem evocativa dos serviços 
prestados por este exemplar fun-
cionário. 

A entrega foi feita numa de-
pendência do hospital pelos srs. 
Antonio Ramos, Antonio Pereira, 
Luís Gouveia e Amilcar Augusto 
Ferreira, tendo-se associado á ho-
menagem dezenas de funcionários 
hospitalares. 

o " H o m e m m a c a c o " 
Está novamente em Lisboa Al-

bano de Jesus, o Homem Macaco. 
Hoje, de tarde, o infeliz foi aco-

metido de um novo ataque no Lar-
go do Calhariz, praticando varias 
tropelias, saltando, gritando, uivan-
do e fazendo juntar uma multidão 
de curiosos á sua volta. 

O Homem Macaco trepou depois 
para cima do elevador da Bica e 
voltou a praticar novas scenas. 

Quando terminará em Lisboa 
este espectáculo triste? 

p r í n c i p e TaKamatsu 
Pela Presidencia da República, 

foi hoje publicado o decreto que 
agraciou com o grau da grã-cruz 
da Ordem-Militar da Tôrre e Espa-
da, o príncipe Takamatsu, do Japão 
e com graus de outras ordens a 
princesa sua esposa e membros da 
comitiva. 

Dr. Manue l de Arr iaga 
Pela pasta das Finanças foi hoje 

publicado o decreto, a que já fize-
mos referencia, transferindo para 
a filha, viuva, do falecido" Presi-
dente da Republica, Dr. Manuel de 
Arriaga, a cota da pensão que com-
petia a sua mãe. 

pro toco lo i n t e r n a c i o n a l 
O secretariado geral da Socie-

dade das Nações informou ter sido 
depositado nos arquivos da .Socie-
dade em Novembro findo o instru-
mento de ratificação da adesão da 
Jugo-Eslávia á disposição faculta-
tiva prevista no Protocolo de assi-
natura relativo ao Estatuto do Tri-
bunal Permanente de Justiça In-
ternacional. 

Queda g r a v e 
Manuel Lauro, de 43 anos, pro-

prietário, quinta da Machada, ao 
Arieiro, deu uma queda de uma 
cajjroça, ficando ferido no tórax. 

Recolheu ao hospital de S. José. 

urna f a l ênc i a 
Suspendeu pagamentos a casa 

bancária Sousa Lopes & C." L.da, 
de Vila Franca de Xira. 

Tomou conta do caso a Inspec-
ção do Comercio Bancário, não es-
tando ainda apurado o seu passivo, 
dizendo todavia as nossas informa-
ções que ele se eleva a 4.000 con-
tos. 

f i de to s «h ipno t i z ados» 
Pelo agente Curral, da P. I. C., 

foi prêso Alberto Bassam Correia, 
morador na quinta do Ferro, a 
Santa Clara, que dizendo-se pro-
fessor de hipnotismo se entregava 
á tarefa de hipnotizar abafos. 

A policia tem já conhecimento 
de que o Bassan conseguiu hipno-
tizar do gabinete do chefe da Poli-
cia Marítima, um casaco impermeá-
vel, tendo sido também apreendida 
uma gabardine no acto da captura, 
ignorando-se a quem pertence. 

o "íio-r 
No Sud-Express chegam ámjyihã 

a Lisboa o pessoal e material para 
reparação do hidro-avião DO-X. 

Duranta o dia de hoje o pessoal 
de bordo esteve desmanchando as 
peças que teem que ser substi-
tuídas. 

O DO-X deve prosseguir via-
gem nos primeiros dias de Janeiro. 

âintía o n a u i r a g i o do "Higi í tand 
H p e " 

Os passageiros e bagagem do 
paquete Highlbond Iiope, há pouco 
encalhado proximo de Peniche, fo-
ram isentos do pagamento das taxas 
á Administração Geral do Porto de 
Lisboa. 

o s e s t u p e l a c i e n t e s 
O sr. ministro do Interior de-

terminou o cancelamento do regis-
to que autoriza a negociar em es-
tupefacientes a firma Neves, Ribei-
ro & Sousa, de Coimbra. 

Governado r civil subs t i tu to 
de Leiria 

O sr. capitão de infantaria José 
Pereira Pascoal foi nomeado go-
vernador civil substituto de Leiria. 

p a s s a g e n s do nível 
Foi nomeada uma comissão pa-

ra organizar as bases gerais para o 
estudo das diferentes passagens de 
nivel. 

u n i v e r s i d a d e d e c e i m o r a 
O sr. dr. Fernando Pires de Li-

ma foi contratado para desempe-
nhar as funções de professor auxi-
liar do 4.° grupo (Sciências jurídi-
cas) da Faculdade de Direito de 
Coimbra. 

Curso de s c i e n c i a soc ia l 
O sr. Paul Descamps foi con-

tratado para fazer um inquérito 
sôbre a vida social portuguesa e 
reger um curso de sciência social 
junto da Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra. 

i n t e r e s s e s de Leir ia 
O sr. governador civil de Leiria 

conferenciou com o Director geral 
da Administração Politica e Civil 
ácêrca do alargamento da área da-
quela cidade e da projectada divi-
são administrativa. 

3 
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Dois homens horrorosa-
mente queimados 

LOUSADA, 5 — Pelo telefone. 
— Hoje, pelas 10 horas, quando 
Gualdino Lemos, da Senhora da 
Aparecida, dêste concelho, se en-
contrava na sua oficina de pirote-
cnia, juntamente com o seu empre-
gado José da Silva, deu-se uma 
violenta explosão, ficando comple-
tamente destruída a oficina e aquê-
les homens horrorosamente quei-
mados. 

Os feridos deram entrada no 
hospital Sousa Freire, desta vila, 
sendo grave o estado do Gualdi-
no. —-E. 

um d e s a s t r e de eu tomove! w 
f e l i zmen te não íeye c o n s e q u ê n -

c i a s 
Na freguesia de Garfe, conselho 

da Povoa de Lenhoso, deu-se on-
tem um desastre de automovel, 
que poderia ter custado a vida aos 
passageiros reverendos srs. João 
Ferreira Gomes e Albino Henri-
ques, respeitivamente abades das 
freguesias de Gouça, Guimarães e 
Vilela, Povoa de Lenhoso, José 
Maria e motorista João Carvalho, 
de Braga. 

A ocorrência teve lugar na oca-
sião em que o veículo descrevia 
uma curva, em consequência de se 
ter partido a direcção. 

Um o p e r á r i o mor ia ld ien iB co-
iíiiiia por uma pipa 

Num armazém de vinhos em 
Vila Nova de Gaia foi colhido on 
tem por uma pipa o tanoeiro F r a n -
cisco Tavares de Oliveira, de Oli-
veira do Douro, que ficou grave-
mente ferido na cabeça e na perna 
direita, tendo falecido hoje na sua 
residencia. 

i « a $ 

VISEU, 5.— ( Pelo telefone ) — 
Segundo correu ao principio da 
noite, o despacho de pronuncia do 
Homem dos Bigodes, seu filho, 
genro e o Luís da Picôa, deverá 
ser dado amanhã pelo meretissimo 
juiz desta comarca, sr. dr. Afonso 
de Castro Osorio. 

Os jornalistas procuram hoje 
entrevistar os advogados de defêsa 
daquêles presos, tendo os srs. drs. 
Ribas de Sousa e Afonso Andrade 
negado a fazerem quaisquer decla-
rações. 

E' esperado aqui, ámanhã ou 
depois, o sr. dr. Alvaro de Maga-
lhães, advogado dos condenados 
Claudino Ribeiro e D. Silvina. — C. 

Da t i a a Paris PÉ ar 
ALEPPO, 5. — Aterrou nesta 

cidade o avião de Goulette e La-
louette, vindo de Saigon, e trazen-
do como passageiro o sr. Pasquier, 
governador geral da indo-China, 
que segue para paris. — H. 

Veiadas, peles 
tiyos para a estaca 

i, L." so 
teem mais baratos. 

à 
PORTO, 5 — O contra-torpedei-

ro Tamega, que tem sido incansá-
vel na repressão da pesoa clandes-
tina dos espanhóis, fez hoje uma 
sortida. 

Um pouco ao sul da nossa barra, 
já em mar de Aveiro, foram avis-
tadas 14 traineiras espanholas s 
pescar era águas portuguesas. 

Do Tamega foi dada ordem para 
parar, ordenando-lhes que acom-
panhassem aquele vazo de guerra 
até ao Porto. 

As traineiras obedeceram e as-
sim, pelas 15 horas de hoje, estava 
no rio Douro, o Tamega, camboian-
do as seguintes traineiras: « Can-
tabria », «Jacobito», «Antonio Viei-
ra», «Coucguto III», Polus, « Ondi-
na», «Angelita dos Santos», «Euro-
pa I», « Concepcion », «Nuestra Se-
nhora de Guadalupe», «Manolito». 
« Luevo Môcho » c « Marina », que 
fundearam em Massarelos, sob a 
vigilancia do barco captor e pelas 
canhoneiras «Zaire» e «Mandovy». 

Os 
mestres das embarcações 

apresadas, serão julgados dentro 
de breves dias, sendo-lhss aplicada 
a multa habitual. — C. 

Em Santa Comba Dâo 

Foi [apísrsÈ w r a p a r i g a m -
A tie oro citas grave 

SANTA COMBA DÃO, 5 - D e u 
entrada na cadeia desta vila, Maria 
Rosa Durães Trindade, de 23 anos, 
solteira, natural da freguesia de 
Castelejo, deste concelho, acusada 
de um crime grave. — C. 

— — —-matâM»— I 

fia nfioncíia osisls o maior ne-
voeiro desse inverno . . . 

L O N D R E S , 5 - 0 Canal d a 
Mancha experimentou durante a 
noite o peor nevoeiro deste inver-
no, o mesmo se dando no estuário 
do Tamisa. 

O nevoeiro estende-se, com den-
sidade variavel, sôbre a área de 
Londres e a maior parte da Ingla-
terra. 

A navegação em torno das cos-
tas tem sido em geral retardada, e 
os vinte barcos que ontem sairam 
de Londres não puderam passar 
além de Erith, onde actualmente 
se encontram ancorados. O movi-
mento de cheg idas está igualmen-
te interrompido.—II. 

. . . esianao f^ierroiupins a 
navegação m T a m i s a . . . 

LONDRES, 5. — A navegação 
no Tamisa estA completamente pa-
ralisada, em virtude do nevoair* 
que dura ha trinta e seis horas. 

O vapor «Picard», que faz o ser-
viço da travessia da Mancha e que 
devia partir dc Tilbury ás 3,12 da 
madrugada, continua sem poder 
sair. — II. 

. . . g nao íigusnilo esperanças 
se que eia ureve se dissipe 

LONDRES, 5: — Segundo um 
comunicado oficial, ha poucas-ies-
peranças de que o nevoeiro? se 
dissipe rapidamente. 

O nevoeiro é geral de Yarmouth 
a Portland. — II. 

M A D R I D , 5. —Recomeçaram 
as negociações comerciais franco» 
espanholas. — II. 

Uma scena do magnifico filme SO-
NORO em 7 partes que hoje se 
exibe no TÍVffi l l sendo o princi-
pal protagonista o malogrado artis-
ta LON CIIANEY e a consagrada 

artista MARI NOLAN 

Completa o programa o interes-
sante filme mudo em 7 par tes 

P o b r e P a p á 
Por Polly Moran e Marie Drenler 

UH, jflpiM.i 

Sff . im 
WASHINGTON, 5. — Discursa 

do sobre as dividas internacionail-
o sr. Owen Young declarou qis, 
os devedores em circunstancias ue 
ficeis podiam pedir o reajustam^;, 
to dos seus débitos, aconselh e n_ 
os crédores a facilitarem a s a n j 0 
quidação. — 11. u a l u 



GAZETA DE COIMBRA, de 6 de Dezembro de 1930 

Ma iieffisil! 
Acaba dc ser publicado 

o programa de ipyi para 
os festivais wagnerianos que, 
continuando o tradicional 
costume interrompido duran-
te alguns anos em consequên-
cia da guerra, voltam a ce-
lebrar-se em Bayreuth. 

O programa de içji c 
idêntico ao dc 1930, e esta 
repetição de um mesmo pro-
grama durante dois anos 
consecutivos cor responde tam-
bém ás normas estipuladas 
pelo próprio Wagner. 

A sr." H inifred Wagner, 
viuva de Sigfredo Wagner, 
foi nomeada para a presi-
dência do Comité Organiza-
dor. 

A primeira representa-
ção dos festivais terá lugar 
no dia 2r de Julho e a últi-
ma no dia Kj de Agosto 
de içj / . 

Foi escolhida para a inau-
i'nração a ópera Tannhau-
ser, que será representada, 
alem dis- o, nos dias, 1, j, 8 
e 17 de Agosto. 

No ae Julho e 
nos dias 2, 6, <) e ro de 
AP'OSÍO represeurar-sc-ha o 
Pàrsifal. 

As audições de Tristão 
c Isolda, foram fixados para 
os dias 23 ele Julho, j e 18 
de Agosto, e os ciclos de O 
Anel "dos Nibelungos, re-
presenta r-sc-hão desde 2j até 
ij de ylgosto, o segundo. 

O elenco de interpretes 
não sofreu nenhuma altera-
ção importante, c a direcção 
musical foi confiada aos 
maestros Toscanini, Karl 
Mv.ch e Carl Elmeuehrff. __ 

As repartições estarão 
instaladas este ano no pró-
prio teatro Festspielhaus, c 
na estação funcionará, como 
dc. cosíume, uma agencia de 
informações. 

Durante este inverno se-
rão levadas a cabo no sccuá-
rio do teatro importantes 
obras de. engrandecimento. 

FWnjp? * JV S :í 'í" j| jj| ? p p fcáiLííiiy iyiíiiiií5L,t636íÍ» 
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Faz hoje 745 anos que faleceu 
nesta cidade el-rei D. Afonso Hen-
riques, fundador da Nação Portu-
guesa. 

Tendo sido sepultado no adro 
do mosteiro de Santa Cruz foi mais 
tarde removido para uma humilde 
sepultura dentro da igreja. 

I). Manuel, o rei Venturoso, 
querendo prestar a devida home-
nagem a Ião heroico guerreiro, man-
dou erigir em sua honra, e de seu 
filho D. Sancho I, os notáveis e ar-
tísticos moimentos que hoje se ad-
miram na capcla-mór deste templo, 
sendo para èles trasladados no dia 
25 dc Outubro de 1505. 

— Por provisão de 6 de Dezem-
bro de 135}, faz hoje 576 anos, or-
deucu ei-Yei D. Afonso IV a mu-
dança da Universidade de Lisboa 
para Coimbra, em cujo reinado fôra 
mudada no dia 16 cie Agosto de 
1338 para aquvla cidade. 

— No dia 6 de Dezembro de 1640 
realizam-se em Coimbra pomposos 
e deslumbrantes festejos por mo-
tivo Ha aclamacão de el-rei 1). 
João IV. 

Nessas ratriotivns demonstra-
ções de alegria tomou parle activa 
a nossa Universidade, realizando 
não só os mais luzidos cortejos com 
o concurso dos seus mestres e es-
fidantes, mas ainda outras festas 
religiosas em que se fez ouvir a 
voz dos inàis autorizados e distin-
tos oradores daquele tempo. 

Foi tal o entusiasmo que por 
aquele motivo se apoderou da ci-
dade, que estando a rcaíizar-se no 
templo de Santa Cruz solenes exé-
quias por alma de D. Afonso Hen-
riques, cujo aniversário lutuoso 
passava nCsse dia, os frades cruzios, 
ao saber da boa nova, suspenderam 
logo ôsse piedoso acto para entoar 
um solene Tc-Deum ern acção de 
graças pela aclamação do novo 
Rei! 

E assim, a igreja de Santa Cruz, 
que até aí estava envolta em cre-
pes, rtvestiu-se imediatamente da ; 
suas melhores galas, substituindo 
também as notas plangentes do ór-
gão pelos acordes festivos de um 
alegre Tc-Dcum em que se rendiam 
ao altíssimo as graças do seu auxi-
lio pela libertação do jugo caste-
lhano. 

AS n F 1 1 
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S O M A D O 

I c e i o l i f o y a - p o s f o 
m k l r n 

...Sr. Redactor da Gazeta de 
Coimbra — Acabo de ler nas suas 
Ultimas Noticias telegráficas de Lis-
boa, acerca dum chamado fogo 
posto, em Condeixa : 

1.° Que foi feita a venda fictí-
cia dum prédio de que era proprie-
tária a sr." D. Laura Corte Real, por 
mandado de Alvaro Rodrigues da 
Silva; 

2.° Que Alvaro Rodrigues da 
Silva, ex-tesourciro da Marinha 
Grande, ali praticou um desfalque 
de 200 contos; 

3.0 Que Alvaro Rodrigues da 
Silva, se serviu de Theodosio (e 
não Theodoro) Joaquim dos Reis 
que, por sua ordem lançou o fogo ; 

4.° Que estes indivíduos ao te-
rem conhecimento de serem pro-
curados pela policia se ausentaram 
para a Serra do Espinhal; 

5.° Que se o incêndio posto 
não fosse descoberto a companhia 
seguradora teria de pagar 70 contos. 

Ora a insofismável verdade, é : 
i.° Que não houve venda fictí-

cia, mas sim verdadeira venda oom 
toda a realidade e requisito* lenais 
feita por Luiz Rodrigues da Con-
ceição e mulher Maria José da 
Silva a D. Laura Corte Real repre-
sentada por Luiz da Silva com bas-
tante procuração, por escritura de 
30 de novembro de 1929, no notário 
de Condeixa dr. Pedro José da 
Silva, compreendendo a casa de 
habitação e dependencias, com tudo 
o que tiverem dentro à data da 
escritura; 

2.0 Não cometeu desfalque de 
200 contos ; foi julgado responsável 
primeiramente por quarenta e tal, 
que pagou, mas de cujo desvio pro-
vará que não foi autor nem consen-
tidor e, por ultimo, em quarenta e 
cinco respeitantes a conhecimentos 
de imposto de transacção (não co-
brados) que se extraviaram, mas 
que o Estado cobrou, depois, dos 
contribuintes, dando-se, por isso, o 
singularissimo caso de o Estado 
obrigar a repor o que já cobrara, 
ou seja receber duas vezes o mes-
mo imposto. Desta quantia ainda 
está o Estado garantido com hipo-
teca. 

3.° E' possível, tudo é possível 
neste mundo, menos ninhos de ra-
tos em orelhas de gatos; que assim 
seja; mas, os elementos que tenho, 
provam o contrario e, o poder judi-
cial averiguará onde está a verdade. 

4.° Verdade não é que andas-
sem arredados da policia; todos os 
dias bem publicamente andavam 
nesta cidade e em Condeixa, tendo-
se Alvaro Rodrigues da Silva pes-
soalmente posto sempre à disposi-
ção da policia e, se foi encontrado 
110 Espinhal, onde ia com frequên-
cia, partira horas antes, a tratar de 
assuntos estranhos, já comprova-
dos. 

5.0 A companhia seguradora — 
La Nationale, — assinou com a pro-
prietária o contrato de liquidação 
de sinistro por 46:705^500 reis que 
Isa âs p a â f f l r , pois não ha possi-
bilidade de lhe atribuir qualquer 
responsabilidade no incêndio, nem 
de a desviar da situação legal e 
moral de proprietária do prédio e 
contratante do seguro. 

O resto, virá a seu tempo, para 
não embaraçar agora a libérrima 
acção que a policia de Lisboa tem 
exercido. 

Com procurações — Mário Ra-
mos. 

c o s e c i i y i d s c e s r§§» 
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Farmácias 
Estão de serviço durante a pre-

sente semana as seguintes farmá-
cias: 

5.0 turno—Farmacia Ernesto Mi-
randa, Praça do Comercio. 

Farmacia Almeida & Figueire-
do, Avenida Sá da Bandeira. 

Farmacia Domingos Madeira, 
Estrada da Beira. 
Espectáculos 

AVENIDA—Todas as noites, ás 
20,45, sessões cinematográficas, com : 
variados programas. 

TIVOLI —Sessões cinematográ-
ficas, todas as noites, ás 21 horas, 
com programa escolhido. 

Reuniões 
A's 16 horas, reunião de socios 1 

do Centro Nacionalista dos Estu- | 
dantes de Coimbra. ; 

Diversões • 
A's 21 lioras, baile no Coimbra- i 

Club. 

No proximo domingo, dia 7, co-
memora, esta prestimosa agremia-
ção regionalista, em Lisboa, o seu 
primeiro aniversario, com a pre-
sença de altas individualidades ofi-
ciais, entre elas assistirá o chefe do 
nosso distrito, sr. capitão Antonio 
Augusto Monteiro. 

As festas, segundo as informa-
ções que nos chegam, constarão do 
seguinte: Um almoço cie confra 
ternisação, pelas 12 horas, 110 qual 
tomarão parte alguns dos elemen-
tos de maior representação da co-
marca de Arganil, em Lisboa ; às 
20 horas, uma sessão solene cm 
que tomarão parte diversos orado-
res, que falarão sobre a acção e 
fins do Grémio; às 23, recita, per 
um aplaudido grupo dramatico ; às 
24, baila que se prolongará até alta 
madrugada. 

Também, no mesmo dia será 
inaugurada a bandeira daquela co-
lectividade, estando uma comissão 
a tratar da aquisição dum rico es-
tandarte, que será o símbolo da 
comarca de Arganil. 

Todos os iiihos dos três conce-
lhos, Gois, Arganil e Pampilhosa 
da Serra, residentes em Lisboa, 
terão entrada gratuita nas respecti-
vas saias, à rua da Fé, 23, sejam ou 
não socios. 

Pelo desenvolvimento que esta 
agremiação tem adquirido e, sobre-
tudo pelo muito que já tem procu-
rado fazer à respectiva região, jul-
gamos cumprir um dever, aconse-
lhando a que todos os filhos da 
comarca de Arganil, se inscrevam 
como socios de tão prestimosa co-
lectividade. 

iB l l l f l l i i i liK JGIEIS1 
4 DE DEZEMBRO. 

A Empresa do Teatro Sá da 
'landeira, vai iniciar os trabalhos 
destinados á segurança dos espec-
tadores, indicados pela inspecção 
de incêndios, ficando de maneira a 
sati.-f. zer as maiores exigencias dc 
segurança. 

— Continuam os trabalhos de 
rescaldo do incêndio numa méda 
dc palha do sr. Manoel João Telha-
da, 110 sitio da Calçadinha. 

— Foi ao hospital receber cura-
tivo dum ferimento recebido na re-
gião parietal direita, em virtude de 
uma queda, Filipe Reis, amolador. 

— Começam na próxima sema-
na os trabalhos de construção da 
balaustrada da Avenida de Alca-
çova — C. 

o numero do telefone que a todos 
os bons automobilistas interessa, pois é 
nele que encontrarão os pneus que lhes 

darão maior QUILOMETRAGEM 

I l o i U 1 * 1 
a J G t s a , i o - L L o i s B i e i r a 

5 « S e 5%e2£<eTm&ito 

A Ses t a n ú J H a r «se d a m l E ^ o M e r l o serei a s s i s t ê n c i a 
Nota-se cada vez maior entusias-

mo pela festa militar que no proxi-
mo domingo se realiza, a favor da 
Casa dos Pobres do Porto. 

A procura dos bilhetes, de pos-
se duma comissão de senhoras da 
nossa melhor sociedade, tem sido 
muito apreciavel. 

A' festa devem assistir, alem 
das nossas autoridades civis e mi-
litares, o adito militar espanhol. 

® d e s e m p r e g o 
Os desempregados do Porto e 

Gaia reuniram-se ontem na Fénix 
Portuense dos Empregados do Co-
mércio para tratar da sua situação 
e pedirem providencias no sentido 
de ser diminuído o número dos 
sem-trabalho. 

O p o s i ç ã o f l í S í á r j c a í í o v m n c 
ao Porto 

Uma comissão de portuenses 
anda amontoando material para a 
realização de uma curiosa e inédita 
exposição —a Exposição Histórica 
do Vinho do Porto. 

A referida comissão, que já pos-
sui valiosíssimos elementos para o 
projectado certamen, conta com a 
colaboração das casas comerciais 
e industriais vinícolas, algumas das 
quais a receberam já com o maioj 
entusiasmo. 

A Exposição Histórica do Vinho 
do Porto vai constituir um dos mais 
curiosos acontecimentos na vida da 
cidade. 

A policia teve conhecimento 
que, no prédio n.° 145 da rua das 
Taipas, havia falecido sem assis-
tência médica, um individuo cujo 
nome é Antonio Gonçalves, que ali 
pernoitava por esmola. 

Dado conhecimento ás autorida-
des competentes, foi o cadáver re-
movido para o depósito do cemité-
rio de Agramonte. 

C a s o s íSO S í o s p l í a l - r a c r í c 
Na auto-maca da Cruz Vermelha, 

foi levada ao hospital da Miseri-
córdia, Rosa Raimundo, da rua da 
Glória, 2-A, por na rua de Cedofei-
ta ter sido acometida dum ataque 
que a prostou, quando chegou 
àquela casa hospitalar era jà cada-
ver. 

Depois de verificado o óbito pe-
lo medico de serviço, foi o cadaver 
removido para o Necroterio do ce-
miterio de Agramonte. 

C h o q u e d e v e í c u l o s 
Na rua de Santa Catarina, o elec-

trico da linha 9, n.° 108, guiado pe-
lo guarda-freio 646, . esbarrou-se 
contra o automóvel n.° 4829-N, per-
tencente ao sr. Domingos Baptista, 
da rua Capitão Pombeiro e guiado 
pelo motorista Manuel Teixeira de 
Carvalho Júnior, da rua Alvaro 
Castelões, 2. 

Do esbarramento saíram os dois 
veículos muito danificados, não ha-
vendo desastres pessoais. 

o m p r o v a n t e d o p r o d u t o o r i g i n a i 

O angulo nas embalagens e a 
marca "Schering" são o distin-
tivo da legítima Urotropina . 

ES;:*» Fixc bem este sigr.al para assim 
obter o verdadeiro preparado e 
do mais alto poder germinicida. 

O s ^ J F c o m p r i m i d o s Scheríng de 

UROTROPINA 
constituem o remedio poderoso contra as en-
fermidades infecciosas (gripe, febre tifóide, etc.) e 
os da bexiga e vias urinárias em geral (cálculos, 
areias, urina turva, dôres nos rins, etc.). Todos 
os médicos 03 recomendam. Tubos de 20 compr. 

g 60144302 

m m BE m m 
Oe Borelo 

Tributo de sangue 
i DE DEZEMBRO —Todas as 

terras, ainda as mais recônditas e 
as de mais pequena monta, pagam 
os seus tributos, sobretudo o im-
posto braçal, cuja receita arrecada-
da pelas Camaras Municipais e Jun-
tas de Freguesia é destinada á re-
paração de estradas, caminhos vi-
cinais, fontes, etc. 

Bordalo, que dista poucos qui-
lómetros de Coimbra, situado num 
ponto elevado, paga também ésse 
imposto, e contudo vive em plenas 
trevas, por falta de luz. Os cami-
nhos que lhe dão acesso acham-se 
intransitáveis. As ruas do logar, es-
buracadas, cheias de relva. A pró-
pria capela, a necessitar de repara-
ção. 

Por toda a parte, lixo, tristeza e 
desolação. 

O povo de Bordalo, paga os seus 
impostos, tributo dos seus sacrifí-
cios. Pois bem. Façamos, pois, mais 
um sacrifício. Unidos, como uma 
só p assoa, por nossas próprias 
mãos, tratemos de reparar as ruas. 
E com o nosso esforço, que vinca-
rá fundo na alma de todos os que 
teem amor a esta terra, pagaremos 
mais um imposto, bem mais justo e 
humanitário — o tributo de sangue, 

que nos sáia das veias, ao remover 
a terra para reparar os caminhos. 
— C. 

Santa M a Dio 
3 DE DEZEMBRO. 

IlCSUtRaçSO — Como se não 
encontra iluminada a Calçada Ve-
lha e a Via Cova que ligam esta 
vila com o bairro da Estação, facto 
este que bastante sentimos em vir-
tude do grande transito que teem 
estas artérias, originando grandes 
quedas nas frias e torturantes noi-
tes de inverno, a Camara Munici-
pal mandou colocar no alto do Ou-
teirinho, uma lâmpada de grande 
número de kilowats, especialmen-
te disposta de forma que ilumina 
uma grande parte da Via Cova, 
Ponte Dão e Calçada. 

E' de louvar êste facto, no en-
tanto notamos que não é ainda o 
suficiente. 

O trânsito é bastante grande, o 
caminho é mau e bastante perigo-
so, tornando-se pois de rnáxina ne-
cessidade uma melhor iluminação, 
que se faria com pouco dinheiro. 

Chamamos para este caso a aten-
ção da Camara Municipal. 

I s s í r © — Em virtude de al-
guns capitalistas que se tinham 

í prontificado a aciouarem-se com 
j diversos capitais para a construção 
I do teatro, faltarem á última da ho-

ra, a Camara Municipal está na dis 
posição de contrair um emprésti 
mo para a construção de um Tea 
tro Municipal. 

Será desta vez que teremos uma 
casa dj espectáculos em condições 
na nossa terra ? 

Esperemos, certos que a Cama-
ra Municipal não se esquecerá de 
dotar a nossa linda vila, com um 
melhoramento, que todos os santa-
combadenses ambicionam. 

A planta jà está traçada dizem-
-nos, mas será bom que se passe 
de palavras para obras. ' 

Confiemos pois. 
Donativos — O nosso colega 

Sul da Beira, recebeu ha dias uma 
carta de um dos nossos patrícios 
ausentes no Congo Belga, acompa-
nhada de 200 francos Belgas, desti-
nados á corporação dos Bombeiros 
Voluntários e á Caixa Escolar Con-
de Ferreira. 

Esta importancia é a soma de 
uma subscrição aberta no Congo 
Belga por o nosso conterrâneo An-
tónio Macedo Veiga. 

Registamos êste gesto, cheios de 
íntimo contentamento por vêrmos 
que os nossos patrícios, combaten-
do pela vida, nas plagas africanas, 
não se esquecem da terra que lhes 
deu o berço. 

Que isto sirva de exemplo são 
os nossos ardentes desejos. 

F e S t e j O S — Nos dias 7 e 8, rea-
lisam-se nesta vila importantes fes-
tejos em honra da Padroeira de 
Portugal, Nossa Senhora da As-
sunção, festejos êstes que costu-
mam trazer a esta vila grande nú-
mero de romeiros ávidos de diver-
sões. — C. 

M n Sociedades k recreio 
Sociedade Recreativa de S. Mar-

tinho do Bispo 
Promovido pela direcção desta 

sociedade cie recreio, e dedicado 
aos socios e suas famílias, realiza-
se hoje na sua séde um baile, que 
promete decorrer animado, como 
todos os que ali se teem realizado. 

Agradecemos a gentileza do con-
vite que nos foi oferecido. 

Grupo Recreativo 1.° de Janeiro 
Reunem-se amanhã, pelas 13 ho-

ras, em assembleia geral, os socios 
deste Grupo, para eleição dos cor 
pos gerentes que hão de servir 110 
ano de 1931. 

Não comparecendo número le-
gal de socios, funcionará a mesma 
2 horas depois, corn qualquer nú-
mero. 

W m M W i 
sé> na 

modificado pelo novo dono 

Comarca de Coimbra 
V a r a 

Por sentença de 19 de No-
vembro passado, que foi de-
vidamente intimada e transi-
tou em julgado, foi decretado 
divorcio entre os cônjuges Ro-
sa Amacio, Jde São Frutuoso 
e Ismael Cortez, ausente em 
parte incerta, com os funda-
mentos do numero 5.0 do ar-
tigo 4.0 do Decreto de 3 de 
Novembro de 1910. 

O escrivão do 5.0 oficio, 
João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão 

O. 
O Juiz da 2.a Vara, Luis 

1sono. 

Declaração 
j José dos Santos, comerciante á 
| Casa do Sal, desta cidade, anuncia 
I por este meio que passou, em Ju-
] nho findo, a padaria sita ao Caliía-
j bé-( Fonte da Cheira), ao sr. José 
' Marques Antunes, prevenindo, ao 
J mesmo tempo, o comercio era ge-
! ral, de que não se responsabilisa 
| pelas transações que este senhor 
] efectue, a partir daquela data. 
I Coimbra, 4 de Dezembro de 
1 1930. 

De todos os maqumis-
mos e pertences, da impor-
tante e bem montada Socie-
dede das Malhas, L da, de 
Coimbra. 

Entre outros, serão vendidos, sem reserva dc preço, 
as seguintes máquinas, em perfeito estado de conservação e 
dos melhores e mais acreditados fabricantes. 

Máquinas para meias. 
Máquinas para piúgas. 
Máquinas para camisolas. 
Máquinas de costura. 
2 fiações para lã. 
Máquina escolhedeira. 
Máquina a vapor. 
Motores. 
Bobinoires, formas electricas. 
Um idro, pizâo, bancas, etc. 
Máquinas para cartonagem. 
Mobilia de escritório, etc. 

realiza-se nos 
dias 18, 19, 20, 21 e 22 de 
Dezembro corrente, princi-
piando ás 13 horas. 

Conv^dam-se os senho-
res industriais ou interessa-
dos, a visitar a fábrica e 
analizar os maquinismos, no 
dia 17 do corrente, desde as 
13 horas. 

Também se aceitam pro-
postas para a venda do pré-

' * yí&láisÉ; 

ICOPQRTUGUÉS 

Onereis Ser Dom gosta e ser 
eceadiuice ? 

Visita! a rasa leão Mendes, L.ía. 

Vendem-se os seguintes: 
uma mobilia de sala de visi-
tas, uma cama de mogno pa-
ra casal, mesinhas de cabe-
ceira , u m guarda - vestidos 
grande, urna cómoda-papelei-
ra, uma secretária pequena, 
cómodas, lavatórios com pe-
dra mármore, com e sem es-
pelho; camas de ferro, um 
filtro grande, um guarda-lou-
ça, um armário-mosqueiro, um 
fogão pequeno, um sofá, me-
sas diversas, um1 relógio de 
parede, potes de barro para 
azeite, um gramofone e ou-
tros objectos. 

Um presépio grande, um 
viveiro de canários e uma 
bôa colecção de imagens. 

Rua Dr. Pedro Rocha, 
n.° 33, segundo andar, das 12 
ás 14 horas. X 

AGRADECIMENTO 
Maria Emilia Goes 
Nevinia Rosa dos Santos 
Rosa dos Santos (ausente) 
Clementina dos Santos 
Placidia dos Santos 
Hermenegildo dos Santos 
Manuel Contente Pinto 
José Maria Rodrigues (ausente) 
Joaquim Ribeiro 
Laura de Almeida Martinho 

agradece m a todas as pessoas que 
se interessaram pêlo estado de saú-
de do meu tão querido marido, pai 
e sogro 

Joaquim aos santos 
assim como àquelas que o acom-
panharam á sua ultima morada e 
nos enviaram pêsames, o nosso 
maior reconhecimento. 

Quer almoçar e jiíai ia? 
T36H 

Petóo-M leva 
modificado pelo novo dono 

Mim 
Em virtude de determinação su-

perior são convidados todos os pro-
prietários dos prédios urbanos des-
te concelho, ao cumprimento do 
disposto no Artigo 39 do Decreto 
n." 9040 de 9 de Agosto de 1923, 
entregando na Repartição de Fi-
nanças deste concelho durante o 
presente ano as relações dos pré-
dios com os nomes dos inquilinos 
e renda paga por cada um. 

Aos proprietários em falta será 
imposta a multa de 500800 mencio-
nada no Artigo 41 do citado decreto. 

Confraria d a Mèi » I s a b e l 
L E I L Ã O 

Não tendo podido rcalizar-se no 
passado domingo o anunciado lei-
lão de objectos de ouro, oferecidos 
na igreja da Rainha Santa desde o 
anterior leilão até ao dia 30 de No-
vembro de 1929, efectuar-se há no 
proximo domingo, 7 de Dezembro, 
pelas 14 horas, no cláustro contí-
guo á igreja do Carmo, pertencen-
te á Ordem Terceira de S. Francis-
co, desta cidade de Coimbra, 

Para qualquer serviço, oferece-
se. Rua da Sofia, 54 —Silvi Al-
ves. g . 3 

ria Loiza Baptista 
Parielra Diplomada 

Chamadas a toda a hora 
Rua do Carmo, 61 

Professen de corte 
francês 

Com um dos mais optimos apro-
veitamentos, terminaram as lecio-
nações de CORTE as Ex."" Sr ." 
D. Etelvina Rodrigues Saraiva; Ma-
ria dos Santos e Maria Povoa Fer-
reira achando-se habilitadas no pra-
zo de 3 meses a executar qualquer 
toillet. 

M. Ferreira, Calçada de Santa 
Isabel, n.° 13 — Santa Clara. 

Aceitam-se internos e externos! 
bom tratamento e em conta. 

Palacio Confuzos, n.° 1 se diz. X 

i imo[» 2 i i i ml 
só tua 

PeiíssG-H Môvo 
modificado pelo novo dono 

J. Mil Is i r a 6 silva 
Doenças de nutrição 

CLINICA GERAL 
Reabriu o seu consultório — Rua 

Ferre i ra Borges, 68 

Consultas das 15,30 ás 17,30 
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Arrenda.se 
Casa na Rua Ferreira Borges, 

n.° 155, 2.° e 3.0 andarás, com 16 di-
visões, podendo servir para uma 
boa pensão. Informa na mesma ca-
sa, o sr. Francisco Alves Correia, 
n.° 161. t-q-s 

Armazém 
Arrenda-se, amplo, para qual-

quer ramo de negócio, na rua de 
Gala e com frente para a rua Si-
mão d'Evora. 

Trata-se com David Leandro, 
rua da Sofia. 1186-X 

Dela vivenda 
Arrenda-se uma magnifica vi-

venda conhecida pelo Casal do 
Espirito Santo, a cinco minutos do 
electrico dos Olivais, cinco divi-
sões, uma loja, tanque para lava-
gens, nascente de agua nativa, terra 
de semeadura, e arvores de fruto. 
Preço convidativo. Trata-se no mes-
mo local. ijg8-X 

Candieiro 
Para electricidade, para 3 lam-

padas, vende-se. 
Nesta redacção se diz. 

Vende-se. Rua Eduardo Coe-
lho, 26. 1189-X 

Criada-
Precisa-se, para todo o serviço. 

Casa de pouca familia. Tratar na 
Estrada da Beira, 91. 5 

Criai 
Oferece-se, ainda colocada, para 

serviço de dentro. 
Nesta redacção se diz. x 

Dinheiro 
Empresta-se, sobre primeira hi-

potêca. Juro módico. 
Nesta redacção se diz. 1190-x 

Empregado 
publico, reformado deseja c»lo-
cação em qualquer casa comercial 
ou escritório, dando as melhores 
referencias. 

Nesta redacção se diz. 4 

Eipll£§Cõe§~ 
Dão-se de latim e português até 

ao terceiro ano do Liceu. 
Nesta redacção se diz. 2 

nãrcãiõ 
Precisa-se na Casa João Men-

des, L.da. 1171-x 

fie 
Trespassa-se em bom local, com 

duas frentes para ruas de grande 
movimento, lnforma-se nesta reda-
cçao. X-a 

Pfoln! 
Com duas cabeças, para moer 

café, em estado de novo, vende-se. 
Mostra-se a trabalhar. Francis-

co da Fonseca Ferreira. 1136 

A oleos pesados de 10 a 15 H. 
P. usado, mas em estado de funcio-
namento, pretende comprar Ama-
deu Teles, Ílhavo. 1 

P e n s ã o " 
Deseja-se para senhora de res-

peitabilidade. 
Resposta para a Praça 8 de Maio, 2I-2.°. 

Pensão 
Trespassa-se próximo da estação 

do caminho de ferro. Bons quartos 
com boas vistas. Nesta redacção se 
dizj X-a 

Piano 
Vertical, em bom estado, para 

estudo?, 1.500 escuíos. 
Rua das Esteirinhas, 2. Em fren-

te ao Teatro Sousa Bastos. X 

Quarto 
Independente e mobilado, alu-

ga-se no Rocio da Santa Clara, pré-
dio junto á Escola, 2° andar. X 

Quartos 
Arrendam-se dois com pensão 

em casa particular. 
Rua da Moeda, 85-2.0 — Coim-

bra. 1164-2 

Rapai 
Com prática de mercearia, pre-

cisa-se. 
Informa a Hospedaria Demo-

crática, rua Nova. 1173-1 

Saia 
Arrenda-se uma magnifica e es-

paçosa sala, em bom local. 
Nesta redação se diz. 

Senhora 
Inglesa, com muita prática de 

ensino, leciona inglês, francês, ita-
liano e alemão. Rua da Manuten-
ção, 11-A. H29-t-q-s-9 

Terrenos 
Vende-se em lotes para cons-

truções no melhor sitio do Bairro 
de S. José, entre o Penedo da Sau-
dade e estrada de S. José, servidos 
por duas linhas electricas. 

Informa na rua Ferreira Borges, 
148. 1043-x 

Terrenos 
Vende-se na Rua Antero do 

Quental, junto á habitação do Ex." 
Sr. António Saraiva. Tem duas 
frentes com 32 metros. Um dos lo-
cais mais bonitos de Coimbra. 

Informa António Luís Marta, em 
Santa Clara. 

Telefone 162 ou 612. s-t-q 

Baratos para pequenas constru 
ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Trespassa-se 
A Casa « Naumann », situada na 

rua principal desta cidade. 
Tem loja de luxo e 5 andares, 

podendo servir para escritórios, 
armazéns, habitação, etc. 

Trata-s "! na mesma rua Ferreira 
Borges, n." 1 e 3, Telefone 3. 1100 

Cobrança mensal 
Trimestre 
Semestre 

• • • 

Numero avulso . 
€í®EK?eâ© v n í ã i s « a e s í & s m u p à í í & G i 

1 taboleta em estado de nova 
que mede 5mxi,05 

1 balcão em estado de novo 
2 carteiras para escritório 
2 moinhos para café 
1 banheira grande em zinco 
Diversas portas de madeira e 

envidraçadas. 
Trata-se com David Leandro, 

rua da Sofia. 1132-X 

MÕÕQSÕÕ 
Emprestam-se sobre hipoteca. 

Tratar com o notário Dr. Ferreira 
da Cunha. 1065X 

ftmo 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.', Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Vendem-se 
M á p i n a s s i e r r a sDe i i t s s 

f i e í e n f l e i r o . 
Avenida Si M BaaSeiro. 

103. CsifflUra. X 

Vendem-se duas, na Ata, que 
dão de rendimento mais de io'l„ 
do capital a empregar. São pe-
quenas. 

Trata-se na rua do Visconde da 
Luz, 34-1.°. 1174-2 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejeperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. t-q-s 

C A 
Comerc ia l , Doa p a r a qual-

q u e r r a m o d e negoc io , n a r u a 
Visconde da LUZ t r e s p a s s a - s e . 

T ra ia - se com J o r g e meneies , 
p r a ç a v e l h a . 100. mm 

Método completo e noções sô-
bre máquinas de calcular, pelo 
professor 

M. A. M e n d e s P ó v o a s 
das escolas de ensino técnico t 
particular — P r e ç o 1 2 & 9 0 . 

Depósito na Parceria A. M. Pe-
reira, 50 — Rua Angusta, 52 — Lis-
boa. s-t 

ABtsmovel - La Boire 
Vende-se em muito bom estado. 

Trata-se com Ismael Chuvas. Cou-
raça dos Apostolos, 108. 1067 t.-ç.-3 

Rádio-activa, hiposalina, bicarbo-
natada, calcica, ferruginosa e ma-

gnesica 
INDICAÇÕES : Rins, fígado, in-

testinos, estomago. D e r m a t o s e s , 
obesidade, artritismo, Cálculos bi-
liares, renais e vesicais. Acido 
úrico. 

Resultados surpreendentes. 
Gratuitamente g a r r a f õ e s para 

ensaios, á disposição dos Clínicos, 
mediante requisição. 

rarmâcia mirando, Praça 
do Comércio, 42 — Coimbra. 

gnnd 

Paquete COLONIAL 
A sair de Lisboa em 10 de Dezembro p. f., 

para Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, 
Lobito, Cap-Town, Lourenço Marques e Beira 
com baldeação para o Chinde e Quelimane 

JOÃO BELO 
MOUZINHO 
LOANDA 
GUINE' 
AMBOIM 

7.680 T. 
8.500 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem sslS&s de mú-
sico, cinema e instalações de 3.a classe ccm as mais 
modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os Aflenles «se passa-
gens e os escritórios <sa Companhia: 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO - Rua Mousinho da Silveire, 18-2.o. 

Endereço telegráfico: NAU11CUS 

I tmr^i^trrmmr^^.T^ffrmi^ir^fvmmmm^ HBUSMÊMTMBWMSWBItti 

£m Í&€<SEÍ c e í f i t a a i , vses ̂ «znxss. p«Hsssa-
se, esmiuces. í&$sa «a «giataff«gMsKff rae^ôtí®. 

íJfamtvÚKSMn se m^wsvmlimusm &s esmÀesms 
s u p e f i o z e s , Usams P«SE?® 

JívafoYivsea £ueâctf tEe impôs, £?za«s «f «a 
asa isaflBMMiMsaifltosiaa íssoslsx aagaa&iaBffifi» • 

— DE — 

ADOLFO PLLLIO DE SOUSA 
Praça do Comércio, 6o 

COIMBRA 

© srMcsâfipa; s c i w s . w&lsè&gu&s 

Variado sonido em Óculos e Lunetas 
EKecutam-se receitas 
dos especialistas 

PREÇOS mcoicos 

Pare cimeufs a r m a i e outras aplicações 
= vendem aos preços da praça do Poria = 

Bua Ja Moesla, 11 
Rua Vi§e©BíJe Ja Loz, 24 

Coimbra Te8ef. 46& 

P c i f i ICiif € I i f l 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

M m M 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casss. 
Depositários em Coimbra 

J t e c o ? <ã Womapa.. .€ $1. 

(2.* publicação) 

No dia 21 do corrente, por 
12 horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, sito 
no Palacio da Justiça, á rua 
da Sofia, desta cidade, vão 
pela segunda vez á praça pa-
ra serem arrematados pelo 
maior lanço oferecido sobre 
metade do valor da sua ava-
liação, os seguintes prédios 
penhorados aos executados 
Gabriel Francisco Duarte e 
mulher Maria da Piedade Mar-
ques, proprietários, da Lou-
reira, pela execução clc sen-
tença da acção espècial de 
letra que lhes move o Doutor 
Manuel Pessoa Torreira da 
Fonseca, casado, advogado-
notário, de Cantanhede, e que 
corre os seus termos pelo car-
tório do 4.0 oficio da Comar-
ca de Cantanhede, a saber: 

i . ° 

Um prédio na Caneda, li-
mite da Gandara de Ançã, 
freguesia de Antuzede, desta 
comarca de Coimbra, com-
posto de uma vinha, que vai 
á praça em 1.500800. 

Um prédio na Caneda, 
freguesia de Antuzede, desta 
comarca, composto de vinha 
e oliveiras, que vai à praça 
cm 2.500800. 

3-° 
Um prédio no Alqueive, 

limite de São Facundo, fre-
guesia de Antuzede, desta co-
marca, que vai á praça em 
2.500800. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 2 de Dezembro 
de 1930. 

O escrivão, João Pais da 
Cunha Mamede. 

Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de Direita da 2.a 

Vara, Luiz Osório. 

" " [ § B 3 í í i I Í É É ! 
i." vara 
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Fiiids de s i s e m : 
Esta ^ompannia, a mais 

trxnstxasas* aesse 
Vs Séde em Usbse 
CstteísssíieIí ta tainfc;: 

a n t i g a e m a i s p o d e r o s a c!c 
P o r t u g a l , torna s e g u r e s con-
t ra o rir,co d e foge, s o b r e 

IfittlD lEã t l i m n i D L i B f t S t f p r é d i o s , mob í l i a s , e s t a b e l e -
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Rua da Maííuíenção Militar, 3. t- Coimbra. 
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s e T C D i t f e 

( 2." publicação ) 

No próximo dia 21 do 
corrente, pelas 12 horas, á 
porta deste tribunal, vão á 
praça e serão arrematados 
pelo maior lanço oferecido 
acima do seu valor, os se-
guintes prédios: 

i . ° 

Uma casa de rez do chão 
e dois andares (com direito e 
esquerdo), e águas furtadas 
e respectivo quintul, denomi-
nada « Vila Helena ». 

E' o seu valor de 20.000800. 

2.0 

Uma pequena casa de rès 
do chão e primeiro andar. 

E' o seu valôr de 20.000800. 
3 o 

Uma casa de habitação, 
denominada « Vila Lucinda ». 

E' o seu valôr de 20.000800. 

4-° 
Uma casa de habitação, 

denominada «Vila Maria». 
E' o seu valôr de 20.000800. 

Todos êstes prédios são 
situados na Estrada de Lis-
boa, freguesia de Santa Cla-
ra, e foram penhorados a 
Amândio da Costa Neves, 
casado, comerciante, residen-
te nesta cidade, na execução 
sumária por letra que, neste 
juizo, lhe move os « Centrais 
Armazéns de Novidade, Li-
mitada», sociedade comercial 
com séde no Porto. 

Pelo presente ficam cita-
dos quaisquer credores incer-
tos. 

O Ajudante do 3.0 oficio, 
Joaquim Jerouimo da Silva 
Rosa. 

Verifiquei a exactidão : 

Luis Osorio da Gunn Cas-
tro de Oliveira Baiista. 

R e p r e s f f i s f a s i í e 

HÇffPEíJcí íFSiff isy 

Rua na cono8ieio, 67 
Depositário em Coimbra 

ÉBÍ Sl ÍÉÉ! 
Rua Dr. F e ^ r o i ú s a , i 

T e l e f o n e I 6 « 

EPILII È I W À U È Ferro 
Síiríiifiifíjtn' fb fJrtin r-w-i riiHBp^Ud iiu uuiid (diii 

L o i l ê o 
Em virtude do disposto do Avi-

so ao publico n.° 1.557 de 19 de 
yq ; J a n h o de 1029 e no artigo 114 da 
^.rfj í I ariía Gerai, proceder-se-há no pro-
m ' ximo domingo j.. de Dezembro e 
yH i seguintes, pelas 13 horas, à venda 
ív<1 em hasta publica na estação da Ei-

| gueira, de todas as remessas incur-
i sas nos respectivos prazos e ainda 

y ' outros volumes não reclamados, 
| \ ] | tais como: cestos vazios, fazendas', 

( guitarra, violino, lousas, barris, 11-
KSj i tas para serras, caixotes vazios, so-
|%| ' bretudos, guarda-clmvas, etc. 
p^j | . Avisam-se, portanto, os respec-
Sva | «vos consignatária e interessados 
P] \ de que poderão, mediante paganien • 

1 to dos débitos, retirar os volumes 
e objectos que lhes pertençam, até 
ao dia 13 cie Deze.nbro, para o que 
deverão dirigir-se ao sr. Engenhei-
ro-Chefe do Serviço do Movimen-
to e Trafego, na Figueira da Foz, 

Figueira da Foz, 12 de Novem-
bro de 1930. 

Pelo Engenheiro Director da 
^ j Exploração, A. de Albuquerque. 

* ' f í iSi i i e E x p l a n o É ímMm 

1 Ferro 
De rendimento e de recreio, 

compram-se e vendem-se em 
boas condições. 

DINHE 
A juro módico e sôbre 1." 

hipoteca, empresta-se. 964 

Celiraiiça ie dividas 
E todos os assuntos forenses. 

Tratar com o Solicitador Matta' 
e Silva, rua da Sofia, 35-2.0 

R I U D l 1 8 

I lisa do urrara, 51. 
— LISBOA — 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

Sempre Mn S Í E S È S 

Em bem estado e limpos, 
compram se. 

Praça do Comércio, 36 
(Casa de Penhores). s-;x 

Linhas da Vale dc Vouga 

9.o Aditamento á Tarifa Geral 

A partir de 10 de Outubro de 
1030 os arjigos 53." e 76." da Tarifa 
Geral passam a ter a seguinte re-
dacção : 

Artigo 53.0 — Os veículos cujo 
peso e comprimento premitam que 
possam ser carregados dois ou mais 
num só vagão e que constituam 
uma só expedição, serão conside-
rados para efeito da taxa a aplicar, 
como um só veículo. 

§ único — Os veículos acondi-
cionados ou não, de seso superior 
a 3.000 quilogramas c os de com-
primentos superior a 6111,5 nas li-
nhas de via larga e de 5 metros 
nas de via reduzida, que"iião eai-
bam na caixa do vagão, só podem 
ser aceites a transporte, em gran-
de velocidade, mediante ajuste 
prévio. 

Artigo 76."—Os veículos Onio 
peso e comprimento permitajn que 
possam ser carregados òoís ou 
mais num só vagão e constituam 
uma so expedição sevâo conside-
rados, para o efeito da taxa a apli-
car, como um só veículo. 

§ único — Os veículos cuio 
transporte exijam o emprego de 
mais de um vagão são taxados por 
tantas unidades quantos os vagões 
empregados. 

Espinho, 3 de Outubro de 1930. 
O Engenheiro Director da Ex-

ploração, Ferreira de Almeida. 

O melhor sortido em várias cô 
res. Também curte, tinge e con 
feciona peles de todas as qualida 
des. Frederico Ilernandes — Con-
deixa. 7 

ilzsilei lis 
Com baixa de preços, vende-se 

a retalho, na rua da Louça, n.° 30— 
Telefone 609. 1128-7-a 

ParMía âiploiifia 
Rua Oriental de Montarroio, n.° 6 

ftmp. P. t® [gnfâii à hm 
Sociedade Anónima — Estatutos de» 

30 de Novembro de 1894 
Horário dos comboios—4.o Adi-

tamento ao cartaz-horario D 
200 (2) — Linha de Leste. 
A partir de 2 de Dezembro in-

clusivé são suprimidos o'á com-
boios rápidos n.°" 124 e 125 q U e cj r_ 
culam respectivamente ò'primeiro 
ás segundas e quintas.-feiras e o 
segundo ás terças-feixas e sábados 
entre 1 orre das Vargens e Badajoz. 

Lisboa, 36 de Novembro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira de Mesquita. 

JÉIÉI iisi iHisíii mmmi 
iwKaa i uei M v m d e s f i a F e r r e i . a 
ESCRITORIO E RESIDENCIA 
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Jí € a s a João J l í e n d e s . 
j£.da, continua a vendeu to-
dos os Gurti&os com um des-
conto de IO a 3 O Ofo. 

(Peles de E e ô r e fecíkadas, 
sn só na casa João 
'3HKevades, JE.da. 

JIõo deixe V. £x.a de a 
visitar. 

Dominga, 7 de Dezembro 
BB X I 1 9 3 0 : l i : 2618 

Ainda bem, que o proble-
ma de desobstrução da cidade 
baixa, centro inestético e in-
salubre, está preocupando, 
sèriamente, as entidades de 
quem depende a sua solução. 

De facto, o assunto é 
aquele que actualmente mais 
interessa a cidade e porisso 
nao se proporciona a excita-
ções e delongas. 

O sr. dr. Santos Jacob, 
ilustre presidente da Comis-
são Administrativa da Câmara 
Municipal de Coimbra, assim 
também 0 entçnde, como êle 
próprio afirmou na entrevista 
que últimamente sôbre o as-
sunto deu á Gazeia de Coim-
bra. 

O trânsito de veículos é 
já extraordinário, e 'de dia 

{>ara dia vai aumentando, de 
orma que reconhecendo-se 

insuficientes para êle, as aca-
nhadas ruas de Visconde da 
Luz e Ferreira Borges, áma-
nhã com o tráfico sempre 
crescente, os obstáculos e as 
dificuldades antulhar-se hão, 
se não pensarmos a sério na 
abertura de novas artérias. 

Temos de pôr de par-
te, por ' agora, obstáculos, 
como aqueles que se pren-
dem com a construção de 
bairros baratos, porque êsses 
obstáculos resolver-se hão na-
turalmente. 

Nunca faltou cama aos vi-
vos, nem cova aos mortos. 

Se quisermos portanto fa-

&e £isboa 

PREFERENCIAS 

I M E D A P ® € Ã 
f e i t i c e i r a s 

- W V 

6 DE DEZEMBRO. — D. Juan, 
em regra, dissertando sobre as suas 
inclinações femininas costumava sen-
tenciar : eu prefiro as morenas, de 
mediana estatura e andar elegante ; 
não desgosto, contudo, das loiras, 
esguias e decididas como as inglesas. 
E, afinal, D. fuan, na conservatória 
do Registo Civil estende a mão e 
liga o nome à mulher que não é 
aquela dos setis sonhos, nem da sua 
imaginação. 

Essas preocupações não tem um 
cavalheiro de nome Alberto Barsam 
Correia, agora a contas com a poli-
cia. Não lhe preocupavam as more-
nas nem as loiras. Se alguma incli-
nação tinha era realmente para as 
aloiradas ou verde cseuro... 

A sua preferencia era para as 
abardines e para os impremiáveis. 

Enquanto D. fuan se entusiasmava 
com a linda morena de olhos de aze-
viche que passava, Bassam mirava 
as gabardines dos parceiros e comen-
tava em silêncio : <que bela caçada 
esta. No prego renderia boa ma-
quia*. 

Este individuo talvez oferecesse 
um capitulo especial de estudo aos 
psiquiatras. Não será um caso es-
tranho este homem, pois na história 
da criminologia assinala-se a pas-
sagem de uma figura que se especia-
lisou no roubo de malinhas de senho-
ra, nesses malditos tempos das insí-
pidas malinhas de prata. 

Pois essa figura, uma linda ra 

f ina l i zando s e r e n a m e n t e o d e s e n r o l a r do t r i s t e d r a m a 
e os c o m e n t á r i o s q u e nos o t e r e c e m a nona m o d a l i d a d e 

do p r o c e s s o 

zer qualquer co isa de geito, pariga por sinai, conhecida pela Ma 
temos que pôr em prática as U n h a do C h i a d o se guardasse todas 
nossas iniciativas, com muita 
firmeza e audácia, sem nos 
preocuparmos com precon 
ceitos que só servem para 
atrofiar as actividades. 

E' claro que, não podemos 
ter a pretensão de vêr arra-
zada a cidade baixa, de um 
momento para o outro e, na 
sua totalidade. 

Teremos que agir, por étá 
pes, procurando as zonas de 
expropriação . menos habita-
das. 

E, em nosso modesto pa> 
recer, uma dessas zonas, é 

as malas que roubou teria necessa-
riamente alguns quilos de prata. 

Mas esta do gatuno só querer 
gabardines é que não me esquece 
E segundo assegura a policia o lará-
pio não era parvo de todo. Quando 
na gola da gabardine se notavam 
visíveis sinais de cebo, Bassam não 
se babava. O que ele queria era coi-
sa fina, limpinhas e engomadas. 

E foi por isso que o Bassam -ve-
rificando que muitas gabardines só 
serviriam para os cosinheiros pouco 
escrupulosos fazerem uma panelada 
de feijão, teve uma ideia genial: 
Foi-se à policia marítima e trouxe 
de lá, com a mesma sencerimónia 
com que entrou, um casaco impre-
miável quási em folha. 

Bassam não preferi as morenas ; 
antes deseja as gabardines aloiradas, 
sem cebo, de golas engomadas e sem 
lustro. Mas talvez lhe custe caro o 
atrevimento. 

ALFREDO MARQUES 

Gazetilha da Semesie 

Quiz tapar, lá para a Arregaça; 

E dão-nos como razão: 
«Que há muitos anos, nem sei, 
Suas roupas ali vão 
Lavar de inverno, ou de verão, 
E que o costume faz lei;» 

«Que também se faz caminho, 
Por um estreito carreiro, 
Com sua ponte de pinho, 
E que vai, bem direitinho, 

aquela que se intercala entre 
a rua da Madalena e Praça 8 
de Maio, ladeada pelas ruas | 
Bordalo Pinheiro e da Moeda. 

Seria uma artéria impo 
nente, de trinta e tantos me-
tros de largura com duzentos, 
aproximadamente, de com-
primento, que não só daria 
plena satisfação ás exigências 
do tráfico, como também, se-
ria um elemento de estética 
moderna e de primeira gran-
deza para a vida citadina, 
não falando iá do explêndido . , , , * r • . . . Andam em grande alvoroço 
acesso que essa nova artéria A s m u i heres , numa arruaça 
daria á Estação dos caminhos Por causa da vaia ou poço. 
de ferro, para o centro da Que um brasileiro, ura seu moço, 
cidadç. 

Não venham, com o argu-
mento da falta de dinheiro, 
porque,' sendo essa obra de 
grande alcance social sôbre 
todos os aspectos, e da qual 
está dependente a vida dós 
transeuntes, com o congestio-
namento das acanhadas ruas 
que dão acêsso ao enorme A'fronte do Castanheiro; 
trânsito de veículos, e por-
tanto de utilidade pública, O «Que, nas altas madrugadas 
Estado não poderá de ma- D a s f °g u e i r a s > d o s descantes •;. ! . ' j . r . Passavam, em desgarradas, 
neira alguma, ficar indiferente P o r tal caminh0, azougadas, 
a ela, negando- lhe o respec- Tricanas com estudantes...» 
íivo financiamento. 

A Câmara Municipal e as „;, ,. , i . . , P lo respectivo pelouro, 
associaçoes representativas da D i z : «qife sin1) ,[ue tai ^ q u a l ) 
cidade, terão de meter orn- Que o brazileiro fez mal 
•bros á emprêsa, sem largar o 
assunto até que consiga a in-
tervenção financeira do Es-
tado. 

A zona indicada para ex 
propriação, compreende ape 
nas umas cincoenta casas, a 
maior parte das quais, velhas 
e pequenas, não atingindo o 
seu valor real, mais do que 
mil e quinhentos a dois mil 
contos. 

O problema é devéras im 
portante, e merece bem que 
todos os conimbricenses pór 
êle se interessem, até que 
consigam a intervenção do 
Estado no sentido de finan-
ciar uma obra qiíe por todos 
os títulos deve ser conside-

'-rada de grande alcance so-
çial e de utilidade pública, 
urgente. 

A falange aguerrida dos inimi-
gos dos condenados, recolhida du-
rante estes últimos tempos na sua 
insignificância, amedrontada com 
o desenrolar dos acontecimentos, 
exultou nas ultimas horas. Os fo-
guetes estralejam ruidosamente e 
nova girandola vai ser queimada. 
O tal reverso da medalha que se 
falou, quando ainda eram do se-
gredo da policia as investigações, 
aparece agora, segundo o dizer dos 
inflamados manifestantes. 

Nunca estivemos tão serenos 
como no actual momento, e pou-
cas vezes temos dado como bem 
empregado o esforço dispendido 
em defesa do esclarecimento da 
verdade. 

Mesmo que tivesseinos que to-
mar como decisões, sem apelo, as 
palavras do digno delegado do Mi-
nistério Publico da comarca de 
Viseu, esse facto vinha apenas de-
monstrar que não nos enganámos 
dizendo que Alves Trindade havia 
sido assassinado por outras.pessoas 
e não por aquelas que se encon-
travam condenadas. 

E' preciso, no entanto, examinar 
serenamente as palavras do sr. de-
legado do M. P. para se chegar a 
uma conclusão lógica — nós e o 
publico. Deixemos os foguetes da 
turba multa. 

O corpo de delito não será en-
cerrado hermeticamente, segundo 
se depreende. Porquê? Para umas 
novas investigações esclarecerem 
toda a meada. Logo a verdade não 
está apurada em toda a sua ex-
tensão. 

E se depois de tanto trabalho 
ainda são necessárias investigações 
é porque os elementos que se apre-
sentaram no julgamento de Viseu 
eram insuficientes. Todavia, o tri-
bunal decidiu e as instancias supe-
riores confirmaram. 

Outro aspecto: a pronuncia foi 
provisória, dando trés dos pre-
sos como cúmplices dos condena-
dos. 

Mas como? Lopes Ferreira, Vaz 
Júnior e Luís da Picôa os execu-
tores e Claudino e D. Silvina os 
mandatarios e a criada Albina Cor-
reia e o Homem dos Bigodes enco-
bridores? Ou foram os três primei-
ros presos e os dois condenados, 
com a assistência da criada e de 
José Rodrigues Vaz, que mataram 
\ Ives Trindade? Ao todo sete pes-
soas, cinco a praticar o assassínio 
e duas a gosarem o espectáculo da 
morte? 

Isso falta esclarecer convenien-
temente. No entanto depreende-se 
das declarações do sr. doutor dele-
gado que Alves Trindade foi assas-
sinado no solar de São Caetano pe-
los cinco incriminados. Isto hinda 
não é certo porque são necessárias 
investigações. 

Qual o fundamento desta sus-
peição? O facto de nenhuma das 
testemunhas, das que depuzeram 
no processo dos agentes Vidal e 
Meira, terem aludido á existencia 
de sangue nas escadas do patim, 
por onde os presos afirmaram ter 
passado Alves Trindade já mori-
bundo. 

Em compensação o sr. doutor 
delegado refere ao sangue dentro 
do solar como prova de que Alves 
Trindade foi morto naquele lugar. 

Ora é preciso não esquecer que 
no processo do agente Vidal há 
vários depoimentos de testemunhas 
que afirmam não existir no dia do 
crime qualquer vestígio de sangue 
dentro do solar; êste só apareceu 
mais tarde nesse lugar, e se não 
erramos muito houve quem garan-
tisse que esse sangue havia sido 
ali colocado por um individuo que 
se diz estar ausente. 

Não compreendemos muito bem 
este caso: se nenhuma testemunha 
fez declarações no sentido de de-
monstrar que no dia do crime ha-
via sangue nas escadas do patim, e 

Em tapar o lavadouro». 

Volta o socêgo a reinar, 
Há um céu em cada lar, 
Embora pensem que não, 
E, para ser um paraizo, 
Se a Eva já não diviso, 
Inda lá vêjo o Adão... 

LINCE. 

serve de base êsse facto para não 
se acreditar que o corpo tivesse 
passado por ali, qual a razão por-
que não servem de base as decla-
ções das testemunhas que assegu-
ram não ter visto sangue dentro 
do solar de São Caetano no dia do 
crime? 

Se ê a prova testemunhal que 
serve de orientação, porque se 
aproveita uma para se excluir ou-
tra? 

Se a prova testemunhal não ser-
ve Alves Trindade, não foi morto 
em nenhum daqueles lugares. E 
falta saber, por consequência, onde 
foi praticado o assassínio. 

E' para isso que se vão fazer as 
investigações ? 

Nesses casos não se pode ga-
rantir que fossem Claudino e sua 
mulher os executores de Alves 
Trindade. 

Outro caso: deduz-se do que j 
os jornais publicaram que Alves 
Trindade foi assassinado no solar 
pelas cinco pessoas a que já nos 
referimos. 

Parece-nos um drama com mui-
tas personagens. E' pouco crivei 
que fossem cinco pessoas — nada 
menos de cinco—-a matarem um 
homem ! 

Então Claudino para fazer de-
saparecer seu sogro convidava tan-
tas pessoas a matar dentro de sua 
própria casa Alves Trindade, não 
se lembrando ejue era muita gc nte 
e que o segredo em muitas bocas 
é como o chocalho? 

Outra interrogação: a familia do 
Homem dos Bigodes tem sido cons-
tantemente encomodada pela poli-
cia. A criada Albina esteve três 
anos na cadeia. Porque nenhuma 
destas pessoas acusou fundamen-
talmente o Claudino e sua mulher? 

Ninguém nos convence que se 
Albina Correia tivesse assistido ao 
crime não houvesse dito alguma 
coisa. 

Ao leitor não lhe parece dedi-
cação demasiada, uma criada estar 
três anos presa, sofrer torturas e 
nada dizer, quando as suas simples 
palavras poderiam abrir-lhe as por-
tas da prisão? 

Onde está esse exemplar de 
criada, que por dedicação ou por 
qualquer outra circunstancia, pre-
fira a prisão e o sofrimento só para 
não dizer a verdade? 

A nós ninguém nos convence 
que se a criada Albina soubesse 
alguma coisa não tivesse já confes-
sado. 

E' dedicação demais para o sé-
culo que vamos atravessando e Al-
bina Correia, é boçal, ambiciosa, 
facilmente seduzivel com a pro-
messa do premio, como lhe foi 
feita pela acusação particular. 

Temos ainda a situação do sr. 
dr. Antonio Abranches neste caso. 
Mas isto hoje não pode ir mais 
longe. Falaremos terça-feira. 

A. Pi. 

" Q u e m da a o s polires e m p r e s t a 
a D e u s " 

Senhoras! 
Escoteiros! 
Estudantes! 
Povo de Coimbra! 

E' preciso combater, matar 
a fome que invade tanto lar. 
Esta quadra do ano é a mais 
sublime, por ser consagrada á 
familia. 

Enquanto em nossas casas 
há, pelo menos, o suficiente, 
em casa dc tanto desgraçado 
falta o bocadinho de pão com 
que atenuar a fome. 

E' preciso organizar um 
bando que percorra a cidade, 
angariando donativos para so-
correr tanto infeliz. 

Lembrai-vos das crianci-
nhas que, agarradas as mães, 
pedem pão! enquanto estas, 
vertendo lágrimas, nada teem 
para lhes dar! Lembrai-vos 
dos velhinhos sem familia e 
nada poderem ganhar, que, 
depois de tanto trabalho, aí fi-
cam abandonados! Lembrai-
vos, ainda, de tanto doente, 
sem carinho, sem pão e sem 
remédios, e que, sem agasa-
lhos, aí permanecem muna en-
xerga! 

Senhoras! Viveis numa ter-
ra onde repousa a Rainha 
Santa que transformou cm 
pão as rosas que as suas mãos 
sublimes tocaram. 

Vos podeis com as vossas 
delicadas mãos dc mulheres 
portuguesas sempre carinho 
sas c afaveis, colher êsse pão 
já transformado. 

Escoteiros! Mostrai quan-
to vale o vosso juvenil exercito. 
O vosso lê ma e o bem. Porisso, 
ajudai-nos com a vossa coope-
ração. 

Estudantes! Gente moça c 
sempre pronta, onde impera 
um inqucbravcl laço fraternal 
e uma união segura, auxiliai 
esta scuita cruzada. 

Vamos para a luta. 
Povo de Coimbra, sempre 

hospitaleiro, contribui com o 
que puderdes. Quando vos in-
vadirem a casa defenderci-vos 
dando o que puder ser. Dez 
centavos c já alguma coisa; 
com vinte já se compra um 
pão; com muitos, compra-sc 
muito pão ! 

E' uma acção nobre que 
praticarás e que Deus saberá 
recompensar. 

Clilil 
£ncerea fk&Je, no (Palácio de "Cristal, do 

(Forio, o xzotavel "certamesn„ 
a&xicola-indusÉEiati. 

dores que pretendem tirar da terra 
os maiores resultados. 

Apesar da exposição ser de má-
quinas agrícolas, Streets, Ltd.' apre-
senta esplêndido material de aque-
cimento central Ideal Classic. 

Merece ser vista a bomba Lister-
Rateau, que funciona no grande 
lago da gruta. 

Abecassis (Irmãos) Buzaglos C.° 
da rua 31 de Janeiro, 15 —• Pôrto, 
expõe : adubos para vinhas, árvo-
res de frutos, milho, batata, olivei-
ras, nabais, etc., das melhores qua-
lidades e comprovados efeitos de 

prQKimo ae nelas 
Uma mm ^ qual íoi vlclíma 
m t r a f i g l t a í o r , M m m l s 

esrsillclo á paulada 
Com fractura do craneo e braço 

direito, recolheu ontem á enferma-
ria 3.a C. H. dos Hospitais da Uni-
versidade, o trabalhador Manuel 
dos Santos, de 44 anos, casado, na-
tural e residente em Vila Ruiva, 
freguesia de Canas de Senhorim, 
concelho de Nelas, que na madru-
gada de ante-ontem íoi victima de 
uma espera, tendo sido barbara-
mente agredido á paulada. 

O Santos igunora quem fossem 
os agressores ou agressor. 

Vinte senhoras vieram já 
até nós, para colaborarem nes-
sa grandiosa cruzada de cari-
dade que a Gazeta de Coim-
bra patrocina. 

Vinte almas boas e genero-
sas estão prontas a percorre-
rem as ruas da cidade, pedin-
do para os nossos pobres, para 
os pobres de Coimbra inteira. 

Quem mais nos auxilia? 

A transportar. 210S00 

ee 
«SilCtí» 

Serviço permanente de 
a 14 do corrente. 

PORTO, 6 DE DEZEMBRO. 
Não possue a Gazeta de Coim-

bra, o necessário espaço para dar 
á grandiosa manifestação de vitali-
dade da agricultura e da industria 
nacionais que ámanhã tem o seu glo-
rioso epilogo na nave do Palacio 
de Cristal, no Porlo, o indispensá-
vel relêvo. Contudo, dentro dos 
limites das nossas possibilidades, 
tentaremos, embora em pálido es-
bòço, elucidar os nossos presados 
leitores sôbre o que representa e o 
que é a brilhantíssima II Exposição 
Nacional do Milho; notável empre-
endimento de vasto alcance econó-
mico que os ilustres agrónomos 
engenheiros srs. Castilho e Luís 
Gama, com tão boa vontade, esfôr-
ço e patriotismo levaram a cabo. 

A II Exposição Nacional do Mi-
lho, prova, implicitamente, que. o 
País, desde que ás suas fontes de 
energia produtora seja dispensado 
o necessário estímulo moral e au-
xilio material se bast. a si próprio. 

A nossa agricultura, que tem na 
exposição do Milho a mais notável j 
representação da sua qualidade e 
quantidade dos últimos anos, ape-
sar dos seus atrazados. primitivos 
processos de trabalho, mostra á 
puridade as suas tendencias para o 
progresso atingido pela lavoura de 
outros países. 

As estações agrarias de Viseu, 
Coimbra, Aveiro, Porto, Braga e 
Viana do Castelo e os Sindicatos 
Agrícolas de Grijó, Gaia, Maia, etc-, 
etc. dão-nos nos seus mostruários 
do Palacio de Cristal a certeza con-
soladora de que o problema da 
moderna cultura agrícola vai sendo 
carinhosamente revelado ao lavra-
dor português, que lentamente se 
vai deixando dos primitivos pro-
cessos da cultura da terra e se 
amolda duma maneira inteligente 
e expontanea, ás presentes neces-
sidades de produção. 

a E x p o s i ç ã o 
Ocupa a nave central, ns duas 

naves laterais e as salas dos Bnn- j 
quetes e Holandesa do Palacio de ' 
Cristal. 

O aspecto geral do certamen é 
simplesmente grandioso, notando-
se um extraordinário bom gosto 
ertistico na disposição e decoração 
e dos inúmeros stands. 

As industrias representadas, so-
bretudo as industrias agrícolas, 
ocupam todo o centro da nave cen-
tral, a nave lateral norte e parte 
da sul — além doutros espaços, in-
distintamente espalhados pelo re-
cinto da exposição. 

Dá-nos a seguir nota dos expo-
sitores e dos produtos que mais se 
distinguiram na exposição — indis-
tintamente. 

Fregus—Sociedade Agrária, Li-
mitada, 'com sede no Largo do 
Carmo, 18-1°, Lisboa. 

Máquinas agrícolas dos mais va-
riados tipos e objectivos. Notáveis, 
a sua Cletrac — um conjunto com-
pleto para todos os trabalhos da 
lavoura e da industria agrícola; os 
semeadores de milho e feijão, que 
semeiam ao mesmo tempo duas 
qualidades de semente no mesmo 
rêgo. Muito admiradas, também, as 
suas completas colecções de mate-
rial de cultura, de expièndida qua-
lidade e rendimento! 

Um descamisador de espigas — 
o primeiro no genero, até hoje visto 
em Portugal — tem sido alvo da 
justa curiosidade, pois descamisa 
limpamente, duas mil e quinhentas 
espigas por hora. Deve ser esse 
descamisador, a máquina mais no-
tável e moderna da Exposição —• 
simples e prática. 

Tinoca — Companhia de Comer-
cio e Fomento Agrícola, com sede 
na Rua Augusta, 76-1.", Lisboa, e 
Filial na Rua do Mousinho da Sil-
veira, n.° 149-2.°, Porto. 

A" Gazeta d» Coimbra „ 
t a s 

A «Gazeia de Coimbra», 
que está ampliando os seus 
serviços de expansão e pro-
paganda nas Beiras, aceita 
agentes f correspondentes 
em todas as localidades on-
de os nao haja. 

17. £3c.a ainda não fez uma wisiía. á cassa Joc&& 
JEKendíes, JC.da ? 

€Xueira "V. £x.a ter a curiosidade de a vis-Mssv e 
terá &cmsião de &êr tgue é aquela tiue ns.ais S3nmrsat& 
vemde e a q s i e mesioie sortido ajpresenta. &or mt&ii-vo 
de &esíeznço saídám-se inúmeros artigos covm grandes 
descontos, tais como: Weludos, desde (Feles raxéel, 
desde 1&S59; Ctomavzes de fã com de lau&o, a 
33S&0; 3>ntjsermeáveis, todas «as c&res, desde l&S&O; 

O sortido mais completo, desde &8&O; JKeiess 
de iQizra sêda animai, a ; Jflfàmltfeas de lã emz lin-
das côres para com&imeações. a 3&&&0; "Vestidos em 
mezltfka de £ã para senfkora, desde 5&&@& er imseszs&s 
artigos que se vendevza pos? menos V® a 30 &E& d& que 
& preço corrente. 

(Para confronto e no parcpzio interesse de 17. £x.a. 
n&o deve deixar de a visitar. 

terapeutica agrícola. 
Notáveis, os seus, Fosfato Tho-

mas (escorias), de várias dosagens; 
Vaporite, insecticida poderoso, para 
destruir os insectos da terra e 
enxofre composto cúprico, contra o 
MilJin e Oidium, de radicais efei-
tos destruidores. 

Um dos melhores stands da 
exposição Valente Perfeito, Ltd.", 
rua do Marco — Gaia, expõe cubas, 
toneis e balseiros, de perfeita cons-
trução e sólida qualidade. 

Real Companhia l 'inicola do Nor-
te, Gaia—Porto. Um dos mais curio-
sos stands. 

Expõe vinhos do Porto da me-
lhor qualidade. Venda de champa-
gne ao copo. 

Marcas — as melhores do mer-
cado de vinhos, no País e estran-
geiro. 

Agostinho Ricou Peres, R. Can-
dido dos Reis, 61 — Porto. Motores, 
Bombas, Moinhos, Debulhadoras, 
Tararas, Desnatadeiras e todas as 
maquinas agrícolas. 

Grande stand — quantidad; e 
qualidade. 

Fabrica das Antas, R. da Vigo-
rosa, 654 — Porto. Malhas de ferro, 
pregos, parafusos, rêde de arame 
farpado para vedações, etc., etc. 
Boas qualidades e preços sem com-
petência. 

Fundições Reunidas, Limitada, 
II. S. João, 19 — Porto. Um dos 
maiores stands do Palacio. Indus 
tria de grande qualidade nacional. 

Toda a espécie de trabalhos em 
ferro, da maior solidez e perfeito 
acabamento. 

A Industria nacional está ali so-
bremaneira honrada. Bravo! 

Casa Casseis — Numa das taças 
| fronteiras á nave do Palacio, expõe 
' a Casa Casseis, da R. Mousinho da 
. Silveira, 191, as suas modernas 
' bombas de todos os tipos, que tem 
| chamado a maior curiosidade dos 
| visitantes da Exposição, 
j Notáveis, o motor « Z » e uma 
I bomba centrífuga, pela sua simpii-
' cidade e rendimento de água para 

regas. Trabalham a retróleo, ga-
zolina ou gás-oil. 

Muito admirados, também, teem 
sido os seus carneiros hidráulicos, 
próprios para rios, ribeiros ou pe-
quenas nascentes; uma amassadei-
ra para pão, que rapidamente amas-
sa qualquer porção de farinha com 
perfeição e limpeza; um divisor de 
massa; as mais modernas balanças, 
fogões e estufas, etc., etc. 

Centro Agrícola e Industrial, Li-
mitada — Avenida Rodrigues de 
Freitas, 359-361, Porto. Material 
agrícola «Planet» — semeador, sa-
chadores e cultivadôres, manuais e 
para tracção animal. Motores «Bru-
neau», a gazolina — agricolas e in-
dustriais. 

A Industrial — De António Hi-
pólito — Tôrres Vedras. Industria 
nacional, de perfeito acabamento e 
comprovados resultados práticos. 

Notáveis, os pulverizadores «Hi-
pólito»—simples e de êxito eviden-
te — e as prensas da mesma marca. 

António Hipólito merece o nos-
so aplauso. E' um industrial inteli-
gente, competente e, sóbretudo, pa-
triota—português de lei. 

Tapetes Beiriz — Vila do Conde. 
Industria Nacional que honra o país 
e não teme o estrangeiro, 

Os seus tapetes são célebres — 
estão já consagrados. Arte requin-
tada — e portuguesa. 

Casa von Hafe —• R. da Paz. 
Porto. A melhor representação da 
Trt̂ li.cí̂ Io 3VIA 1 J-

Expõe adubos — os mais varia-
dos, modernos e de seguros efeitos 
na cultura do milho, da vinha, da 
batata, — para todas as culturas, 
emfim. 

Notáveis, os seus produtos para 
adubo da vinha, batata e cereais, , Industria agrícola. Máquinas de to-
pela riqueza da sua influencia tera 
peulica no ventre das terras. 

Expõe também utensílios agri-
colas, sulfatos e enxofre das me-
lhores procedências. 

Streets, Ltd." — Conjunto que 
ocupa quási completamente uma das 
naves laterais. Expostos os acre-
ditados motores Lister, que se ven-
dem em Portugal ha 25 anos e que 
os lavradores preferem, por serem 
os mais simples, os mais robustos 
e económicos 110 consumo. 

Em debulhadoras e tararas, apre-
sentam as máquinas .íjurie que se 
vendem em Portugal apenas há 3 
anos e que, conquistaram comple-
tamente o Norte do País. 

Na secção de irrigação tivemos 
ocasião de verificar a grande quan-
tidade de bombas manuais e mecâ-
nicas, destacando-se a conhecida 
bomba centrífuga Rateau. As de-
monstrações feitas nesta secção, 
onde funcionam q u a t r o grupos 
moto-bombas a gasolina e electri-
cidade, dão aos visitantes da expo-
sição a ideia prática da fornia como 
todos os problemas d.i 
podem ser resolvidos. 

Na secção de arados e charuas, 
apresentam o material Ajuric que 
já vai sendo adquirido pelos lavra-

da a naturesa. 
Qualidade e modicidade de pre-

ços. A maior representação do ge-
nero no certame. 

Philips — Rua Sá da Bandeira 
•—Porto. Talvez o mais luxuoso 
Stand da Exposição. Aparelhos 
sumptuosos. Electricidade e T. S. 
F. Requinte, elegancia, bom gôsto 
e qualidade. 

Balanças Ancora — Industria 
Portuguesa. Premiadas com meda-
lhas de oiro nas exposições, Inter-
nacional do Rio de Janeiro e In-
dustrial Portuguesa. 

Sonora-Radio — Rua 31 de Ja-
neiro — Os mais perfeitos apare-
lhos radiofonicos. 

Companhia Hortícola — Rua das 
Virtudes — Plantas, sementes, adu-
bos e produtos agricolas. 

Alfredo Moreira da Silva Fi-
lhos— Horticultura. Rua dc Triun-
fo, Porto. Conhecidos em todo o 
País. Não precisam de reclame. 

Sociedade de Adubos, Reis, Li-
mitada, R. da Betesga — Lisboa. 

írrtgação j Adubos de toda a espécie. Comis-
são de viticultura das Regiões dos 
Vinhrw Vinhos Verdes 

Propaganda inteligente dos vi-
nhos verdes, que é superior á me-
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Quereis ter boa gosto 
económico? 

Visitai a rasa loão l 
ser 

da 

lhor cerveja, segundo os técnicos. 

A Gazeta de Coimbca cumpre 
com o seu dever de jornal que 
está sempre disposto á propaganda 
de todas as grandes iniciativas de 
indiscutível valôr nacional, dedi-
cando estas palavras á II Exposi-
ção Nacional do Milho e saudando 
os seus organizadores e exposito-
res. 

Ecos ^jSocledãde 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
D. Maria José da Silva Ferreira. 
y. Maria Augusta de Menezes 

Dias. 
D. Julieta de Sousa Pires. 
O meninio Licínio, filho do sr. 

Eduardo Ferreira. 
Amanhã: 
D. Laura Barreto Chichorro 

Cortez. 
D. Amélia da Conceição Silva 

Pinto. 
Joaquim da Cunha Andrade. 
D. Victoria Izabel das Neves 

Elizeu. 
D. Delfina dos Santos Melo. 
A menina Regina Maria Fer-

nandes de Carvalho Pereira. 
José Francisco Conde. 
Dr. António José Teixeira de 

Abreu. 
Carlos Henriques. 
Dr. Domingos Simões Trincão. 
Alfredo Vieira da Luz. 

Partidas e « legadas 
Em gôso de licença e de visita 

a sua familia, encontra-se em Coim-
bra o nosso estimado amigo sr. dr. 
José Pires da Silva, tenente-medi-
co na Região Militar de Évora. 

Conta demorar-se nesta cidade 
até princípios de Janeiro proximo. 

— Também ontem vimos em 
Coimbra o nosso bom amigo sr. dr. 
João Correia Ramalho, sub-dele-
gado do Procurador da Republica 
na Figueira da Foz. 

Para a Tutoria 
Deu ontem entrada na Tuto-

ria da Infancia, Estér Brandão, 
que diz ter 17 anos, natural da Fi-
gueira da Foz. 

A má língua 
Zulina da Conceição, criada dos 

Hospitais da Universidade, apre-
sentou queixa na P. S. P. contra a 
sua colega Helena Marquea da 
Cunha, por difamação. 

Socorros urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foram rece-
ber curativo : 

Adriano de Carvalho, de 17 
anos, servente de pedreiro, natural 
e residente no lugar de Monte-São, 
freguesia de S. Martinho de Bispo, 
com ferida perfurante num pé, 
provocada por um prego; Antonio 
da Costa Salgueirinho, de 16 anos, 
aiuno do Seminário, natural desta 
cidade, com fractura do pulso, vi-
tima de uma queda e Joaquim Ge-
raldo, de 39 anos, solteiro, traba-
lhador, natural e residente no lugar 
de Pé de Cão, com ferida incisa no 
pé direito, produzida por um prego, 
e Conceição Jesus, de 18 anos, ca-
sada, doméstica natural e residen-
te nesta cidade, com ferida contu-
sa no braço esquerdo, em conse-
quência de uma queda. 

Queda desastrosa 
No posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foi pensado 
o menor de 9 anos Abilio Lopes, 
de Nelas, que foi victima de uma 
queda, da qual lhe resultou fractu-
ra do craneo. 

~€siis ÍEMÍSECSfO 
/ o i visada p e l a i 

"€easuva 

Velados, peies e to dos os ar-
tieos para a estacão pi esenle, só 
na casa loão Mendes, L." se 0&-
teem mais baratos. 

Convoco a Comissão Adminis-
trativa a reunir no próximo dia 8, 
pelas 17 horas, na séde provisória 
da Associação, a fim de se tratarem 
vários assuntos de ordem interna. 

Coimbra, 6 de Dezembro de 
I 9 3 o. — O Presidente da Comissão 
Administrativa, (a) Ernesto Donato. 

CINEMAS 

SooibaU 

Eliminatórias do torneio de clas-
sificação para o Campeonato de 

Portugal 
No Campo de Santa Cruz: 
A's 11 horas — Nacional-Santa 

Clara. Arbitro, Armando Sampaio, 
do Académica. Jufses de linha, Al-
berto Caetano (União) e António 
Velindro Júnior (União). 

A's 13 horas — Sport-Universi-
tàrio. Arbitro, Lúcio Lopes (União). 
Juíses de linha, Armando Oliveira 
(Nacional) e Vasco Ataíde (Nacio-
nal). 

A's 15 horas—Académica-União. 
Arbitro da A. F. de Lisboa. Juíses 
de linha, Baptista Duarte (Sport) e 
Alvaro Santos (Sport). 

Estes jogos vão servir de base 
para a escolha da selecção de Coim-
bra, cujos treinos começam já na 
próxima quinta-feira, no'campo de 
Santa Cruz, pelas 15 e meia horas, 
servindo de treinador um team mix-
to da Associação Académica. 

j l a s f i e r t - f e a l l 

Campeonato local 
Campo do Arnado: 
1." Divisão—A's"9 horas—Aca-

démica-Sport (2." categorias). Ar-
bitro, João Ferreira (Nacional). 

A's 10 horas — Académica-Sport 
(Reservas). Arbitro, Luis Monteiro 
(União). 

A's 11 horas —Académica-Sport 
(1." categorias). Arbitro, Anibal 
Murta (Vitória). 

Campo da Arregaça: 
2." Divisão: —A's 9 horas — Na-

cional-Santa Clara (2." categorias). 
Arbitro, José Nunes (Vitória). 

A's 10 horas — Nacional-Santa 
Clara (Reservas). Arbitro, António 
Baptista (União). 

A's 11 horas — Nacional-Santa 
Clara (1." categorias). Arbitro, An-
tônio Camacho (Independente). 

Faculdade de Medicina 
Exames de Estado 

Medicina Interna: 
Anibal Couceiro Neto. 
Guedes Coelho. 
João Pedro Dias Vaz, distinto, 

com 16 valores. 
José de Castilho Pereira de 

Abreu, distinto, com 16 valores. 
Luís Filipe Chuvas Marques Sá 

Carneiro. 
Estes alunos concluíram a licen-

ciatura. 

Tea t ro Avenida 
Prisão Redentora — produção 

muda da Metro Goldwyn Mayer. 
Oito partes de emoção, alguns 

laivos de moral, bem rara no cine-
ma americano. 

A acção desenrola-se nos bas-
-fonds de Nova York, pequena 
amostra das aventuras dos bandi-
dos americanos, que Geo London 
focou, ha pouco, em Le Journal. 

Um bom trabalho de Juhn Gil-
i ber. Joan Crawford abaixo do que 

é capaz de realizar. Evidenciou-se 
apenas na última parte. 

L a d r õ e s — produção sonora 
da Metro Goldwyn Mayer. 

Uma farça anunciada como de-
sopilante — e que, afinal, poucas 
risadas provocou... 

Pela primeira vez, pôde o pu-
blico de Coimbra admirar um film 
inteiramente falado em espanhol. 

; O enrêdo, velho e revelho — o 
j eterno enrêdo dos films de Stan 

Laurel e Oliver Hardy, dois cómi-
cos que estavam melhor colocados 

i na arêna dum circo. 
* 

* * 

E' justa uma referência ao film 
português Mondego, ontem proje-
ctado no Avenida. Apresenta cu-
riosas e inéditas tomadas de vista 
de Coimbra. A scena final impõe-se 
pela sua naturalidade. — C. 

TiVOll 
Em plena selva — produção so-

nora da Metro. 
Lon Chaney o malogrado artis-

ta do Fantasma da Opera, da Notre 
Dame e do Homem de Singapura 
teve neste film de Tod Brbwning 
um trabalho explendido de emo-
ção. 

O entrecho gira á volta de uma 
vingança horrível que se desenrola 
na selva africana. 

Lon Chaney o incomparável ar-
tista das mil caras assombra-nos 
neste film. Admirável a scena da 
revelação final em que a sua mas-
cara horrenda, brutal, tem laivos 
de sinceridade e de arrependi-
mento. 

Trabalho honesto, sem cateriza-
ção que fica a atestar o valor do 
que em vida foi um grande astro 
do cinema. 

A musica que acompanha o 
filme é de uma maviosidade enter-
necedora. 

Completa o programa um filme 
cómico de inferior qualidade. — M. 

0 crime dos Olivais 
O chefe Américo Mota e o agen-

te Adelino Duarte, continuaram as 
suas investigações acerca do crime 
de Santo Antonio dos Olivais. 

Ante-ontem foram presos Eliseu 
de Abreu e seu genro Antonio An-
tunes, que cairam em plena contra-
dição quando foram chamados a 
depôr. 

Esta noite estes presos foram 
acareados com o soldado da G. N. 
R. Augusto Miranda e com Maria 
do Carmo Abreu, filha do Eliseu. 

Para averiguações sobre o cri-
me foram feitas 5 prisões, tendo já 
sido posto em liberdade Manoel 
dos Santos mais conhecido pelo 
Manoel da Ovelha. 

7 / 

Caminho da saúde 

60146102 

Quando o reumatismo 
ou a gota 

nos atacam é da maior Conve-
niência recorrer ao remédio espe-
cífico contra estas enfermidades, 
que é o A t o p h a n . poderoso 
eliminador do ácido úrico que 
combate o mal na sua própria 
raiz sem atacar o coração. Re-
cupere pois a sua saúde pelos 
"Comprimidos Schering" de 

ATOPHAN 

Tubos <fe 20 csmpft 

Desejais andar na moda gas-
tando pouco dinheiro ? 

Ide á casa loão Mendes, L.fla. 
inanmninui 

iLIL. 
mini 

liuiif J L Hjm 
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RELAÇÃO 

Sessão de 7-XII-1930 
JULGAMENTOS 

Castelo Branco — Leonor Alves 
e outros, contra Antonio Perquilhas 
Vaz. Revogada a sentença. 

Torres Novas — O M. P., con-
tra Gregorio I n á c i o Fernandes. 
Confirmado o ri cordão. 

Avei ro—O Curador Geral dos 
Órfãos, contra os Juizes de Direito 
de Aveiro e Albergaria-a-Velha. 
Não houve conflito. 

Coimbra — O M. P., contra José 
'Maria Pocinho e outro. Dado pro-
vimento. 

Aveiro—Alexandrino Nunes Ai-
rosa, contra o M. P. Confirmado o 
despacho. 

Soure — Manuel Monteiro, con-
tra o M. P. e José da Costa e mu-
lher. Não tomaram conhecimento, 
por só dever conhecer do mesmo 
a final. 

Louzã — Abel Soares e mulher, 
contra Felisberto Dias de Carvalho 
e mulher. Dado provimento. 

Causas que se hão de julgar 
em sessão de 13-XII-1913 

Coimbra (Juízo Criminal)—João 
Antonio Conde e mulher e outra, 
contra o M. P. e outro. Rei., Dr. 
Fonseca Vaz. 

Santa Comba Dão —O M. P., 
contra Alberto da Fonseca e outros. 
Rei., Dr. Fonseca Vaz. 

Auditoria Administrativa 
Na Auditoria Administrativa deu 

entrada um processo de reclama-
ção do sr. dr. Raul Pinto Coelho 
Madeira, médico em Soure, contra 
a Camara Municipal daquele con-
celho. 

Desde e s c . ?o$oo 
Acaba óe receber no-
va remessa em linôas 

cores 

ULTIMO FIGURINO 
R. Ferreira Borges, 50 

hl ela imprensa 
«A Voz dos Combatentes» 

Com o seu último número, en-
trou no 3.° ano da sua publicação o 
nosso presado colega local Â Voz 
dos Combatentes, porta-voz dos com-
batentes portugueses na Grande 
Guerra e orgão da respectiva Liga, 
proficientemente dirigido pelo dis-
tinto jornalista e nosso amigo, 
tenente sr. Antonio José de Cam-
pos Rego. 

Ao encetar o novo ano de exis-
tência, A Voz dos Combatentes pu-
blicou um belo numero impresso a 
duas cores com uma colaboração 
selecta. 

Faleceram nesta cidade, as sr." 
Maria Emília Ferreira, de 70 anos, 
moradora na rua Adelino Veiga, e 
Olivia Barreira, de 48 anos, resi-
dente na rua 12 de Outubro. 

— Também faleceu no lugar 
das Parreiras, freguesia de S. Mar-
tinho do Bispo, o sr. Joaquim Leite, 
de 62 anos, proprietário. 

Vicia aca J éisaica 
faculdade de Direito 

Os alunos do 4.0 e 5.° anos da 
Faculdade de Direito, juntamente 
com os seus colegas de Lisboa, en-
viaram uma representação ao sr. 
ministro da Justiça, pedindo que o 
período de estágio ao exercício de 
advocacia para os alunos matricu-
lados antes da reforma de 1928 se-
ja reduzido de 18 a 6 meses. 

Viação perigosa 
m u l h e r a t r o p e l a d a p o r u m au-

tomovel 
MOGOFORES, 5. — Hoje pelas 

10 horas dirigia-se a sua casa a sr.* 
Josefa Sebastiana mulher de Ma-
nuel Francisco dos Reis Júnior, 
quando surgiu numa curva o auto-
movel guiado pelo motorista José 
Simões Barreiro, de Bustos, que a 
atropelou. 

Tentando evitar o desastre o 
motorista atirou com o carro con-
tra um muro o que nada valeu. 

O motorista não teve culpa al-
guma sendo a mulher a única cau-
sadora, metendo-se á frente do au-
tomóvel que seguia com pouca 
velocidade. 

O seu estado é melindroso, ten-
do muitas contusões. O carro ficou 
avariado. — C. 

Camioneta de e n c o n t r o a u m a s 
a r v o r e s 

VIZELA, 5 — Hoje pelas 10 ho-
ras quando vinha de Felgueiras 
com destino a Guimarães, a camio-
neta Stenvart n.° 9467-N, com car-
ga de sardinha e cascos de vinho 
verde tinto, guiada pelo motorista 
Manuel José da Rocha, devido a 
ter-se quebrado a direcção voltou-
se no logar de Santa Comba de 
Rezilde, indo de encontro a umas 
arvores e ficando enterrada num 
campo. 

Na camioneta vinham diversos 
passageiros, ficando só ferido o aju-
dante do motorista. 

A camioneta pertence á firma 
de Guimarães Aristeu Pereira. 

Os prejuízos são elevados, não 
estando cobertos pelo seguro. — C. 

Movimento ia Câmara Eclesiástica 
27 de Novembro a 3 dc Dezembro 

Cartas de encomendado. — Aos 
revs. padres José Ferreira, para a 
freguesia de Pedrogam Grande: 
Julio Rodrigues da Silva Veiga, 
para a freguesia de Aguada de Ci-
ma ; Guilherme Lopes da Silva, 
para as freguesias de Marmeleira 
de Mortagua e Cercosa; Mgr. José 
Rodrigues Madeira, para a fregue-
sia de S. Martinho do Bispo e Santa 
Clara; Manuel Neto, para a fregue-
sia de Soure ; Anibal Dias Pacheco, 
para a freguesia de Pampilhosa da 
Serra. 

Carta de coadjutor.—Ao rev. pa-
dre Manuel Carvalho, de S. Marcos, 
para a freguesia de Louriçal. 

Licença de celebrar e confessar. 
Ao rev. padre Antonio Maria Go-
mes Pires, da freguesia de Paião. 

Isférlo Liceal 
Os candidatos ao Magistério Li-

ceal, que requerream exame de ad-
missão à extinta Escola Normal Su-
perior, devem apresentar-se no Li-
ceu dr. José Falcão, na próxima 
segunda-feira, 8, afim de iniciarem 
o seu estágio. 

felva 

Uma scena do magnifico filme SO-
NORO em 7 partes que hoje se 
exibe no TIVOLI sendo o princi-
pal protagonista o malogrado artis-
ta LON CHANEY e a consagrada 

artista MARI NOLAN 

Hoje — 2 espectáculos — às 16 e 
20,45 

Completa o programa o interes-
sante filme mudo em 7 partes 

Pobre Papá 
Por Polly Moran e Marie Drenler 

i m a § Noticia» 
0 CRIME DA PO-
ÇA D A S FEITI-

CEIRAS 
Foram ontem pronunciados provi-

soriamente, os actuais presos 
VISEU, 6. — ( Pelo telefone ) — 

O meretíssimo juiz desta comarca, 
sr. dr. Alvaro Castro Osorio, lavrou 
hoje o despacho pronunciando, pro-
visoriamente, como interventores 
directos auxiliares na morte do ve-
lho africanista Alves Trindade, José 
Rodrigues Vaz Júnior, seu genro 
Antonio Lopes Ferreira, Luiz da 
Picôa e Augusto Lopes Ribeiro, 
irmão de Claudino Ribeiro; como 
encobridores, foram pronunciados 
José Rodrigues Vaz o «Homem dos 
bigodes» e sua mulher, sendo arbi-
trada a êstes a fiança de 10 contos. 

Foram passados mandados de 
captura contra a mulher do José 
Vaz Ferreira e Augusto Lopes Ri-
beiro. 

* * * 

E' esperado aqui ámanhã o sr. 
dr. Alvaro de Magalhães, advogado 
dos condenados. •— C. 

Vai ser convidado o sr. dr. Mar-
ques Loureiro, para defensor de 
Augusto Lopes Ribeiro. — C. 

Foi presa a multei do 
" i t ' 

VISEU, 6 —(Pelo telefone).— 
A mulher do Moinem dos Bigodes 
foi presa cerca das 19 horas, tendo 
recolhido á cadeia. 

O sr. dr. Ribas de Sousa, advo-
gado daqueles presos, já requereu 
no sentido de ser prestada a fiança 
arbitrada àqueles. — C. 

-essas»— 

Qaer almoçar e jantar Ml 
só na 

Pensão-Hoiel l e v o 
modificado pelo novo dono 

[ ianca w cai is grande 
a Ian fnetnoft • enua 

Ontem, cérca das 13,30, quando 
vários alunos do Colégio-Liceu, rua 
do Norte, brincavam no pavimento 
superior dos cláustros da Sé Ve-
lha, um dêles, de nome Augusto 
Palhinha da Costa Dias, de n anos 
e residente no Largo Dr. Miguel 
Bombarda, perdeu o equilíbrio e 
veio cair no jardim, de uma altura 
de 10 metros. 

Conduzido imediatamente aos 
Hospitais da Universidade, verifi-
cou-se que além de escoriações 
nos joelnos e tronco, apresentava 
fractura de crâneo, pelo que reco-
lheu a um quarto particular. 

11 ...muram m mui 

o crime de logo pui eu 
Os supostos incendiários fo-
ram e n t r e g u e s em juaso. As 

Investigações continuam 
Foram ontem entregues em jui-

so Alvaro Rodrigues da Silva, tam-
bém conhecido por Alvaro Mar-
ria e Teodosio Joaquim dos Reis, 
como supostos autores do crime de 
fôgo posto de Faia, Condeixa, 
acompanhados do respectivo pro-
cesso que foi organizado pelos 
agentes António Pereira e Inocên-
cio Pinto da Rosa, da P. I. C. de 
Lisboa. 

As investigações, no entanto, 
continuam, visto que sôbre o casô 
ainda teem que prestar declaração 
alguns indivíduos, afim de se fazer 
a prova testemunhal necessária 
para a pronuncia dos encobridores. 

firma m se dispara 
Ontem, pelas 23 horas, foi rece-

ber curativo ao posto de socorros 
dos Hospitais da Universidade, o 
trabalhador José de Castro, de 18 
anos, natural e residente na Povoa 
da Serra, freguesia do Espinheiro, 
com ferida contusa no dedo pole-
gar da mão direita, em virtude de 
se ter disparado uma arma caça-
deira. 

m i i i h 

De Lisboa 
Reunião d u m c u r s o 

Reunem-se brevemente, num 
almoço de confraternização, os ba-
charéis em Direito, do curso de 
1911, actualmente residentes em 
Lisboa. 

Entre eles contam-se os drs. 
Marques Guedes, antigo ministro 
constitucional; Lopes da Fonseca, 
actual ministro da Justiça; Adolfo 
Leitão, antigo deputado; Chaves de 
Almeida, Feliciano Santos, Hipoli-
to Raposo e Eduardo Burnay. 

Professor Louls J o s s e r a n f l 
Os professores da Faculdade de 

Direito^da Universidade de Lisboa 
ofereceram hoje um almoço ao seu 
eminente colega da Faculdade de 
Direito de Lyon, sr. Louis Josse-
rand, que serviu de pretexto para 
se trocarem afectuosos brindes. 

M e o b e i r ã o 
E' àmanhã, pelas 12 horas, que 

se realisa, no Monumental o almo-
ço de confraternização entre os 
beirões do distrito de Castelo Bran-
co residentes em Lisboa, e a que 
se podem associar os dos outros 
distritos da província da Beira. 

Pelo avultado numero de pes-
soas que sc acham inscritas, prevê-
se que esta festa seja revestida do 
maior brilhantismo. 

C o n f e r e n c i a 
No proximo dia 10 o sr. dr. Bri-

to Camacho réaliza na sede dá 
Casa dos Professores, e a convite 
desta instituição, uma conferencia 
sobre A escola primaria nas demo-
cracias. 

M a g a l h ã e s u m a 
Comemorando o segundo ani-

versario da morte de Magalhães 
Lima realiza-se no proximo dia 8 
no Centro que tem o nome do 
democrata, uma sessão solene, que 
começa ás 21 horas. 

Devem usar da palavra nessa 
sessão, para fazer o elogio de Ma-
galhães Lima e recordar a impor-
tancia e o significado da sua acção, 
os srs. dr. Ramada Curto, coronel 
Manuel Maria Coelho, professor 
Simões Raposo e Sampaio Luz. 

Nesse mesmo dia muitos ami-
gos e admiradores de Magalhães 
Lima irão depôr flores junto do 
seu tumulo, no cémiterio dos Pra-
zeres. 

Es t r ada e n t r e Lorvão e Rebor-
d o s a 

A comissão de melhoramentos 
de Cheio, coneelho de Penacova, 
representou ao govêrno no sentido 
de ser construída a estrada entre 
Lorvão e Rebordosa. 

u n i v e r s i d a d e d s co lmDra 
Liceu da Guarda 

Foram abertos concursos para 
provimento de um lugar de assis-
tente de quimica na Faculdade de 
Sciencias de Coimbra; de profes-
sor catedratico de osteologia na 
Faculdade de Medicina da mesma 
cidade, e um de professor do 2.0 

grupo do liceu da Guarda. 

Ques tão r e l i g i o s a 
O sr. governador civil de Leiria 

conferenciou com o sr. ministro da 
Justiça àcêrca de uma questão re-
ligiosa suscitada no concelho de 
Ancião. 

Conse lho de Arte e Arqueologia 
de colrò&ra 

Foram eleitos, respectivamente, 
presidente, vice-presidente, secre-
tário e vice-secretário do conselho 
de Arte e Arqueologia os srs. dr. 
Alberto Pessoa, Alvaro Viana de 
Lemos, dr. Amadeu Ferraz de Car-
valho e dr. Costa Lobo. 

u í s t t an t e i l u s t r e 
Chegou esta tarde a Lisboa o 

sr. Erich Drumond, secretario ge-
ral da S. D. N., acompanhado de 

outros funcionários, que amanhã 
almoçam no Palacio das Necessi-
dades, a convite do sr, ministro 
dos Estrangeiros. 

Leir ia vai h o m e n a g e a r o p in to r 
Sousa Lopes 

O sr. governador civil de Leiria 
avistou-se com o pintor sr. Adriano 
de Sousa Lopes, director do Museu 
de Arte Contemporânea de Lisboa, 
a quem comunicou oficialmente 
que naquela cidade lhe está sendo 
preparada uma grandiosa manifes-
tação. , 

DO 
Expos ição de a r t e 

Encerra amanhã a Sua exposi-
ção, no Salão Silva Porto, o pintor 
Alberto Silva. 

Movimen to m a r í t i m o 
Entrou hoje no Douro o vapor 

alemão Lisboa; sairam, o vapor 
de pesca português Alberto II e o 
lugre Nuno A Iva > es. 

Em Leixões entrou o vapor in-
glês Ottinge e não houve saidas. 

E x c u r s ã o Académica 
Uma comissão de estudantes do 

3.* ano da Faculdade de Medicina 
'pediu a interferência do sr. Gover-
nador Civil, junto des srs. Ministro» 
.da Marinha, Comércio e Instrução 
'nó sentido de lhes serem concedi-
d a s facilidades numa excursão que 
projectam realisar pelo sul do país, 
• acompanhados de alguns dos seus 
•professores. 

o movimen to a i l a n d e g â r l i 
A Alfândega rendeu hoje 639 

contos. • ri 
C o n f e r e n c i o 

A Direcção da Associação dos 
Bombeiros Voluntários de Santo 
Tirso, acompanhada do Presidente 
da Câmara Municipal daquele Con-
celho conferenciou demoradamente 
com o Governador Civil do Pôrto. 

Morto s e m a s s i s t ê n c i a 
Na Travessa de Santo Antoni-

nho, á rua do Ameal, apareceu 
morto José Antonio Ferreira, de 
63 anos, natural de Arentim, Braga. 

m Délgiea 
uma misteriosa epidemia vi-

timou ja 5t pessoas 
BRUXELAS, 6. — Até agora re-

gistaram-se 51 mortos em conse-
guencia dá epidemia misteriosa que 
apareceu em certos pontos da Bél-
gica e que é atribuída ao nevoeiro. 
Morreram também muitos animais 
tendo-se dado um verdadeiro, êxo-
do das regiões onde a epidemia 
apareceu. 

Há um grande pânico, tèndo si-
do nomeada uma comissão de- mé-
dicos para averiguar as- causas da 
misteriosa doença, que apresenta 
sintomas semelhantes aos da bron-
quite. 

Nessas regiões, há multas minas 
de carvão e de ferro, ignorando-se 
se este facto terá alguma influencia 
na epidemia. 

O nevoeiro começou hoje a de-
saparecer. A proposito, • evoca-se 
uma epidemia idêntica que apare-
ceu em 19x1. Nessa altura, os mé-
dicos deram como causas dela a 
neve e o frio intenso. — (United 
Press ). 

veacionislas 
MOSCOVO, 6 — Há uma gran-

de ansiedade peia leitura da sen-
tença do processo contra os* inter-
vencionistas que estão .sendo jul-
gados. O veredictum só deve ser 
pronunciado amanhã á tárdò; sendo 
quasi certo que alguns dos oito 
acusados serão condenados á mor-
te. — {United Pr.çss). 

A casa loão Mendes, U\ ven-
de todos os artigos mais barato. 

Darthou deve aceitar o en-
cargo do formar Governo 

PARIS, 6. — O Presidente Dou-
mergue prosseguiu hoje nas suas 
consultas, tendo recebido entre ou-
tras pessoas os srs. Victor Berard, 
Paul Boncour, Poincaré, Harriot, 
Fabry, Franklin Bouillon, Tardieu, 
Hervey, Poinlevé, Sibille, Chabrun 
e Guernut. 

Doumergue pediu a Poincaré 
que se encarregasse de constituir 
Ministério, mas este declinou o con-
vite por motivos de saúde. — H. 

PARIS, 6. — O Presidente Dou-
mergue chamará ainda hoje ao Eli-
seu o sr. Barthou, encarregando-o 
de formar Govêrno. 

A impressão geral é a de que o 
sr. Barthou deve aceitar o en-
cargo. — H. 

Motores " Z 11 
a petroleo, gasolina ou gaz-oil, muito simples, 
forte e economico, para tocar uma bomba ou 

para uma pequena industria, etc. 
íTinta» e bambas 

(sortido enorme) i 

ífaé&es - £stufas - "Ctkajuffage 

TINTAS E ESMALTES 
Representantes da Pinchin Johson ^ C a, L.da 

Os maiores fabricantes ingleses 

Casa casseis 
Rua Mousinho da silveira, 191 — PORTO 
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vanosB Brinquedos 
muitos brinquedos 

festas do IMATAL e ANO BOM. Sortido colossal e as mais interessantes novidades. 
seu proprio interesse, não deixe V. Ex.a de visitar a linda expossçao 

No 

€ a s a Mmmmesa 
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Adubos Simples: 
Ni t ra to d e s ó d i o , s u l f a t o d e a m ó n i o , 
fosfato T I O T Z , fel tzmíd, e?C, 

Adubos completos : 
Q u í m i c o s e p i í a t e o r s â s i c e s p a r a 
t o d a s a s c u l t o r a s . 

ySZCatevial viti&iala, emse&fve, 
s u l f a t o d e cofeire. 
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v, 
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Marca 
Registada G a i a t a p a e a s e e n e i i í e 

Vende aos melhores preços a 

TINO CA 
C o m p a n h i a d e " C o m é r c i o e d e f o m e n t o J i g n i c o l a 

Rua Mi i s i i l t dã Silveira, 149-2.1: POSTO 

O meu silencio 
' Há'muito que não tenho enviado 

relatos dos factos que aqui se têm 
passado, devido aos meus afazeres, 
o que os leitores decerto me des-
culparão por esta falta involuntária. 

Pantanos 
Este bairro, a dois passos da ci-

dade, encontra-se num verdadeiro 
estado de desleixo, apezar de ter-
mos aqui pedido enérgicas provi-
dencias a quem de direito, existin-
do- agui alguns pantanos e fossas 
que podem dar origem a diversas 
epidemias. 

O lavadouro 
Continúa sendo o assunto do dia 

a questão do lavadouro, facto a que 
a Gazeta de Coimbra já se referiu. 

Na próxima terça-feira vamos 
referir-hos a êste palpitante caso, 
para o que andamos colhendo al-
guns esclarecimentos para se fazer 
justiça a quem de direito. — C. 

5 DE DEZEMBRO,. 
Vai em grande desenvolvimen-

to a ideia a favor da interessante 
Municipalização da Banda dos 
Bombeiros, a que tem acudido to-
das as forças viras da cidade, des-
de o organismo Operário á Asso-
ciação Comercial, desdo o Grémio 
Literário Guilherme de Azeredo á 
mocidade dos clubs desportivos de 
Santarém. 

Conta, pois, esta cidade com a 
adesão expontansa dos melhores 
V&lóres mentais, intelectuais e ar-
tísticos que possui. 

Na cidade vai um vivo interesse 
e o desejo sinceríssimo de que a 
Camafa Municipal cuidará da Mu-
nicipàfizaçãb dá Banda, organiza-
ção de 50 anos difíceis mas glorio-
sos, que tem conquistado para 
Santarém títulos honrosissimos, vai 
ter o pfemio do seu esforço em 
pfóh da cidade e do povo scalabi-
tano. 

—Reuniu esta noite o Núcleo da 
Sociedade Protectora dos Animais, 
resolvendo entre outros assuntos, 
fazer um apêlo para a inscrição de 
novos socios, e rogar á autoridade 
a competente repressão de abusos 
e maus tratos aos animais. — C. 

Bi Condeixa 
DEZEMBRO, 5 

O b r a s P u b l i c a s — Alguém 
que, como nós, muito estremece a 
nossa terra e admira as suas bele-
zas, traz á Gazeta de Coimbra a no-
ticia alarmante duma projectada 

«deliberação das Obras Publicas, a 
•qual consiste no corte, totaíou par-
cial, das arvores que ladeiam a 
Estrada Nova desta vila — sitio en-
cantador què é um dos mais apra-
zíveis passeies desta vila, e onde, 
de verão, a sombra das suas arvo-
res constitui o mais carinhoso am-
paro e abrigo do viandante que a 
canicula da época persegue. 

Tál ideia, se existe da parte das 
Obras Publicas, não deve alimen-
târ-se, porque semelhante arborici-
dití seria uma barbaridade que sem 

•duvida havia de merecer a repulsa 
de todos os bons condeixerises, e à 
•qual não deve ligar o seu nome o 
digno engenheiro sr. Rangel, dè 
Lima, para quem neste sentido 

•apelamos. — C. 

B D D E l i i Benras 
De T â v e l r o 

Necessitando tratamento 
5 DE NOVEMBRO — Vive nes-

ta freguesia, junto de sua mãe, que 
tem a infelicidade de ser cega, José 
Leal, solteiro, de 24 anos de idaHe. 
Este pobre rapaz já de há meses 
que está entrevado de uma perna, 
necessitando operação. 

O sr. sub-delegado de saúde não 
lhe encontrando recursos nem con-
dições higiénicas para tal fazer, dis-
se-lhe que tinha de recolher ao 
hospital, levando para isso um ates-
tadb da Junta de Freguesia a com-
provar a sna indigência, para assim 
ser admitido. 

Más mão o foi, porque ao chegar 
á aceitação responderam-lhe que 
não podia ser admitido, alegando-se 
que não havia camas. 

Já por duas vezes lhe respon-
dem assim. 

Sendo os Hospitais instituições 
de beneíieencia, porque não se faz 
o beneficio a este desgraçado, que 
vive da caridade pública, do esmo-
lar de sua mãe, que embora cegui-
nha, anda encostada a um pauzinho 
a estender a mão á caridade para 
não deixar morrer seu filho, embo-
ra por falta de tratamento mas não 
de fome!? 

Para êste caso pedimos provi-
dencias ao sr. director dos Hospi-
tais, afim de que o rapaz seja inter-
nado quanto antes. — C. 7 

D € V I S C O 
5 DE NOVEMBRO. 

Pela Região Escolar. — 
Tomaram hoje posse oito profes-
soras do quadro auxiliar que foram 
colocadas nas escolas de Meijinhos 
(Larnep), Soutelo (concelho da Pes-
queira), Sernancelhe, Cimbres e 
S. Romão, (concelho de Armamar) 
e Bodiosa, do concelho de Viseu. 

Liceu Central de Alves 
Martins. — Pela Junta do Em-
préstimo para o ensino secundário, 
foi aprovado o orçamento adicional, 
na importância de I6.8IO!Í!57, para 
as obras a realisar no dito Liceu. 

Desastre e morte. — Foi, 
ontem, sepultado, no cemitério de 
Orgens, Amadeu dos Santos, vítima 
da queda nas obras da Garage Lo-
pes. 

Novas Escolas Primárias. 
Pelo Inspector-Chefe da Região 
Escolar sr. Pereira Cardoso, foram 
inauguradas as novas escolas pri-
márias em Goducho e Molelinhos, 
cujos edifícios foram mandados 
construir pelas Juntas de freguesia, 
com o produto da venda de baldios, 
como já se disse 

Orfeão de Viseu. — No pró-
ximo dia xo, realisa-se a inaugura-
ção da nova séde, na rua Direita, 
— constando de recitativos e audi-
ção do Orfeão. Teem sido distri-
buídos convites especiais para esta 
festa que deve revestir grande bri-
lhantismo. 

TelClOneS. — Com a assistên-
cia do sr. Governador Civil do Dis-
trito, engenheiro Joaquim Chagas e 
outras entidades, foi ontem inau-
gurada uma cabine telefónica em 
Lourosá da Comenda, concelho de 
S. Pedro do Sul. O sr. Marquez de 
Belas ofereceu aos convidados um 
opíparo copo de água. Trata-se 
dum melhoramento importante pa-
ra uma das mais ricas freguesias 
da Região de Lafões. — C. 

Agradecimento 
A Associação de Santa Filome-

na, agradece a todas as pèssòas que, 
com as suas esmolas, concorreram 
para a compra da Imagem de Santa 
Filomena que se venera na igreja 

I de S. Bartolomeu desta cidade. 

5 DE DEZEMBRO 
luz electrica — Como os jor-

nais noticiaram, a comissão que 
está tratando do fornecimento da 
energia electrica a Eiras, Lorde-
mão e Redonda, apresentou á Ca-
mara Municipal 134 requisições pa-
ra iluminação particular e 15 para 
fôrça motriz. 

Destas requisições, são: para 
iluminação — 98 de Eiras, 23 de 
Lordemão e 13 da Redonda; para 
fôrça motriz —- 1 de Eiras, 8 de 
Lordemão e 6 da Redonda. 

Mais uma vez a comissão veio 
bem impressionada com as pala-
vras do sr. Presidente e convicta 
de que a electricidade estará den-
tro em breve nestas localidades. 

O sr. dr. Santos Jacob dirigin-
do-se aos representantes de Eiras, 
afirmou-lhe que o prometimento 
que lhes tinha feito estava de pê, 
mas que, por enquanto, não podia 
dizer o local por onde iria a ener-
gia para Eiras — que tinha manda-
do estudar o assunto. 

A comissão, que nas suas peti-
ções nunca indicou á Camara o lo-
cal por onde pretendia a energia, 
ilucidou o sr. Presidente de que as 
localidades requerentes não faziam 
questão da direcção a seguir pelo 
cabo condutor — pretendem ener-
gia electrica, vá ela por onde fôr. 

Porém, nós, só porque bem co-
nhecemos esta parte do concelho, 
defendemos sempre a vinda do ca-
bo de alta tenção por onde está já 
alinhado — de Coselhas a Eiras — 
não só por ser muito rnais perto 
por aqui e, portanto, menos dispen-
dioso para a Camara, como ainda 
por, por êste lado, haver consumo 
em toda a extenção da linha de 
Coimbra a Eiras, o que se não po-
de dar por outra qualquer parte. 

Ultimamente, fomos informados 
de que a Repartição Técnica da 
Camara se havia pronunciado pela 
continuação da linha de alta tenção 
de Coseliaas a Eiras o que merece 
os nossos aplausos e pelo que, aqui, 
lhe queremos deixar arquivado o 
nosso muito justo louvor. 

As nossas ruas e calçadas 
— Tem estado já ha bastante tem-
po num estado deplorável as nos-
sas ruas e calçadas. 

Estas parece que pertencem á 
Junta de Freguesia, corporação 
sem rendimentos e que, portanto, 
não pode promover a sua repara-
ção que é de absoluta necessidade. 

As ruas estão sendo, remenda-
das, graças á boa vontade do chefe 
de conservação da Camara, o nosso 
amigo Júlio Ferreira, que com uma 
verba insignificante vai acudindo 
aos piores bocados, aos pontos on-
de, principalmente, quando chove, 
se passa, mesmo de pé, com muita 
dificuldade e onde é necessário se-
gurar os carros de bois para que 
se não tombem talqualmente suce-
de nos maus caminhos vicinais. 

Para êste caso chamamos a aten-
ção da Camara solicitando-lhe que 
vote verba capaz de, pelo menos 
dentro da povoação, se fazer uma 
reparação em termos. 

Eiras bem merece, já pelo ta-
manho e densidade da população 
da terra, já por estar a dois passos 
da cidade. 

Quanto ás calçadas, lembramos 
á Junta que solicite das estancias 
superiores verba para ocorrer âs 
suas despesas porque isto assim 
não pode continuar. 

V a c i n a — A pedido dos pro-
fessores desta localidade está o sr. 
dr. Alfredo de Freitas, activo facul-
tativo municipal em Eiras, a vaci-
nar os alunos das nossas esco-
las. — C. 

l e r i a Loiza Baptista 
Parteira Diplomada 

Chamadas a toda a hora 
Rua do Carmo, 64 

AGENDA DO 
Farmácias 

Estão de serviço durante a pre-
sente semana as seguintes farmá-
cias : 

6." grupo — Silcar, Rua Ferreira 
Borges. Telefone 904. 

Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, Rua da Sofia. 

Espectáculos 
AVENIDA —Todas as noites, ás 

20,45, sessões cinematográficas, com 
variados programas. 

Matiné, ás 16 horas. 
TIVOLI—Sessões cinematográ-

ficas, todas as noites, ás 21 horas, 
com programa escolhido. 

Matiné, ás 15 horas. 

Musica 
Hoje, das 13 ás 15 horas, a ban-

da de Metralhadoras executa no 
corêto da Avenida um concêrto 
musical, com um escohlido pro-
grama. 

Museus 
Machado de Castro, visita das 11 

ás 15 horas. 

Reuniões 
A's 13 horas, reunião de socios 

áo Grupo Recreativo 1.° de Janei-
ra, para eleições. 

Diversões 
A's 21 horas, baile no Ateneu 

Comercial. 

dll 8Í0!8|3! t jãSlil Ml? 
s & Kiáa 

lo-Hole 
modificado pelo novo dono 

Vendem-se os seguintes: 
uma mobilia de sala de visi-
tas, uma cama de mogno pa-
ra casal, mesinhas de cabe-
ceira, um guarda-vestidos 
grande, uma cómoda-papelei-
ra, uma secretária pequena, 
cómodas, lavatórios com pe-
dra mármore, com e sem es-
pelho; camas de ferro, um 
filtro grande, um guarda-lou-
ça, um armário-mosqueiro, um 
fogão pequeno, um sofá, me-
sas diversas, um relógio de 
parede, potes de barro para 
azeite, um gramofone e ou-
tros objectos. 

Um presépio grande, um 
viveiro de canários e uma 
bôa colecção de imagens. 

Rua Dr. Pedro Rocha, 
n.° 33, segundo andar, das 14 
ás 16 horas. X 

AGRADECIMENTO 
José Maria Henriques Júnior, 

Maria Henriques e mais familia do 
sempre saudoso 

jese filaria Henriques 
vem publicamente, e na impossibi-
lidade de o fazerem pessoalmente, 
agradecer a todas as pessoas que 
se interessaram pelo estado de saú-
de daquele nosso tão querido e 
chorado ente, assim como àquelas 
que o acompanharam à sua ultima 
morada e nos enviaram pezames. 

Não podiamos, também, deixar 
de realçar a divida de gratidão que 
sempre ficará em aberto para com 
os ilustres clínicos, senhores DouL 

tores Angelo da Fonseca, Bissaia 
Barreto e João Porto, que puzeram 
sempre a sciência e o seu reco-
nhecido saber, ao serviço do enfer-
mo, fazendo esforços, embora bal-
dados, para a sua salvação. 

E para a prestimosa classe de 
enfermagem, o nosso maior reco-
nhecimento. 2 a 

u m 
Pro kmu Í lesfirte 

Com o curso de corte francês, 
dá lições em sua casa ou das alu-
nas, habilitando-as no mais curto 
praso da tempo a executar todas as 
suas «toillettes». 

M. Ferreira. Calçada de Santa 
Isabel, n.° 13, Santa Clara. v 4 

leria de Mil 
A 20 de Dezembro de 1930 

Bilhetes e fracções ao melhor 
preço do mercado. Grande palpite 
na casa que vende mais prémios de 

Jíilio da Ciiniia Pinio s FiiUos, 
Avenida Navarro, Coimbra 

SOCIEDADE ACRA A 
Miotcca, 17 

:§ íllíMl 
V e n d e a o s o i e i l i o r e s p r e c e s t o d o o m a t e r i a l M p r e p a m e i o d e f ê r r a s , s e m e n t e i r a s 
e í l M i S : CHARRUAS, GRADES, SACHABOMS, ROLliS, DESCAMSAD8RES, ETC. 

C o m p r a n d o n a F R E Q U S , c o m p r a a s m e i n e r e s s u á p i n a s e 
a s p e m e l h o r s e a d a p t a m a s c o n d i ç õ e s d a l a v o a r a p o r i o s o e s o 

a FRE6US € 1 

X 
X 
n 

nomos. 

S mm apitola é o elemento iipsansl paia o tei 

Dr.AiifiiiloigAM-

Vende-se barato. Rua dos Mi-
litares, 11. 6 

missa no 3.° aniuersirio 
Sufragando a alma do 

saudoso dr. António de Al-
meida e Sousa, sua familia 
manda celebrar uma missa 
que se celebra amanhã, pelas 
8 horas, na igreja da Sé 
Noya. 

iriiióieilo 
Carolina de Castro Deniz Leite 

e familia, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente, veero- por 
este meio agradecer ás pessoas que 
se encorporaram no funeral do seu 
saudoso marido 

Joaquim Leite 
i atossí i jitaí í!» 1 
, sé) 

modificado pelo novo dono 

Coinpa&ii Is fifi k Ferro 
Portuoueies Mm Illa 

Leilão 
Em virtude do disposto do Avi-

so ao publico n.° 1.557 de 19 de 
Junho de 1929 e no artigo 114 da 
Tarifa Geral, proceder-se-há no pro-
ximo domingo 14 de Dezembro e 
seguintes, pelas 13 horas, à venda 
em hasta publica na estação da Fi-
gueira, de todas as remessas incur-
sas nos respectivos prazos e ainda 
outros volumes não reclamados, 
tais como: cestos vazios, fazendas, 
guitarra, violino, lousas, barris, fi-
tas para serras, caixotes vazios, so-
bretudos, guarda-chuvas, etc. 

Avisam-se, portanto, os respec-
tivos consignatáris e interessados 
de que poderão^ mediante pagamen • 
to dos débitos, retirar os volumes 
e objectos que lhes pertençam, até 
ao dia 13 de Dezembro, para o que 
deverão dirigir-se ao sr. Engenhei-
ro-Chefe do Serviço do Movimen-
to e Trafego, na Figueira da Foz 

Figueira da Foz, 12 de Novem-
bro de 1930. 

Pelo Engenheiro Director da 
Exploração, A. de Albuquerque. 

SoIuçOo S s í y i n L i o s a a n t i - c o r r o s i v o d e B l i & f i l 
R e v e s t i m e n t o e s p r e t o c o m br i i&g d e v e r n i z 

Para a coiseratíío de: 
Ferro galvanizado, Pontes, Diques, Cais, Docas 
flutuantes, Tanques, Navios, Vigamentos de ra-
madas, Canalizações, Máquinas frigorificas, Han-
gars, Chassis de automóveis, Camion, Camio-

nettes, Madeira, etc. 

Assim como todas as construções de aço. ex-
postas ao tempo, fumos, aços, água salgada 

ou outras influencias corrosivas. 

Dá uma camada lustrosa, flexível e aderente 

muito msis durável e mais tala do pe pal-
p e i tinia. 

S I I I I iiâfli 
Ros Sá da Bandeira, M - P O R T O 

ADUBOS SIMPLES: Nitrato de sódio, sulfato amó-
nio, fosfato Thomaz, superfosfatos, etc. 

Rádio-activa, hiposalina, bicarbo-
natada, calcica, ferruginosa e ma-

gnesica 
INDICAÇÕES : Rins, fígado, in-

testinos, estômago. D e r m a t o s e s , 
obesidade, artritismo, Cálculos bi-
liares, renais e vesicais. Acido 
úrico. 

Resultados surpreendentes. 
Gratuitamente g a r r a f õ e s para 

ensaios, á disposição dos Clínicos, 
mediante requisição. 

farmÈõa Hiranda, Praça 
do Comércio, 42 — Coimbra. 

A OAZBTÂ OE COIMBRA em oanta 
Clara na Sapataria Ferreira, Aveni-
da Ponte. 

ADUBOS COMPLETOS : para todas as culturas. 

BATATA PARA SEMENTE, ENXOFRES, SUL- ^ 
F A T O DE COBRE. Vende aos melhores preços 
a íTin&ca Companhia de Comercio e de Fo-
mento Agrícola. Rua Mouzinho da Silveira,- * 
149 — (F&vto. Jg m m m i 

Grande Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922 

OURO - PRATAS - J0!AS - RELOGÍOS 
Grandes oficinas anejeas 

EXPORÍAÇÂO 

A maior produção portuguesa de OURO 
Artigos de PRATA e JOALHARIA 

para exportação 
A que pelas magnificas instalações das suas oficinas, que 
produzem perfeito e rápido, e pelo seu moderno e sião 
critério comercial, consegue vender mais barato e ofere-
cer melhores vantagens aos compradores dos seus artigos. 

M í t j i i e t EK.a os seus preços e condições 
197-199, Rua das Flores, 201-208 — P O R T O 

TELE (círamas JÓIAS 
(fone 1541 

Depósito e Filial no Rio de Janeiro 
S a a G a 3 i ã £ a n d a , 6 6 

1 
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Aproveitem os preços da casa JORGE MENDES na 
Praça do Comercio, 9í a 100 se quereis vestir em conta — 
conirontem os preços. 

"€aiçméio áSe a&asalSko 
Em sola com 20 010 de desconto e em boracfta 

40 oio. Biscados padrões yiséla a 2S0O. 

P e d r a i c i i i c i i r i i 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

ícBEa Jrêfrr maSmágaSS 

C O S T U M E S R E G I O N A I S P O R T U G U E S E S 
A mais linda COleCÇâO de POSlaíS de Costumes Re-

gionais Portugueses acaba de ser editada pela 
íTapetaria TPêmvm Jfer^sics 

Rua do euro, 36 — LISBOA 
Remessas pelo correio contra reembolso. Descontos es-

peciais aos revendedores. 

3i 
'icisaa tie 

k i m C i a r a C O I I S S - l É í e s s 0 . 0 9 3 3 

1HIII1 [( 
— DE — 

ADOLFO PIÍITO DE SOUSA 
Praça do Comércio, 6o 

COIMBRA 

O maior sortido emv. relógios 

Variado sortido em ©cuios e Lunetas 
Execu tam-se r e c e i t a s 

dos e s p e c i a l i s t a s 
PREGOS moo i&oe 

Forr 

iU«gfgI I l -SC 
Dois quartos com mobilia ou 

sem ela; com ou sem comida, para 
rapazes ou meninas. 

Trata-se na rua dos Combaten-
tes da Grande Guerra (antiga estra-
da de S. José, A. V.). 6 

£m foeaí ses*traí, raea baixes, p a s s a -
se, antiga Soja para quaíquer negócio. 

Sambemn se mrremnãesms. osjamtSares 
superiores, Dons para ÍEcsSsitaçao. 

Jfnforma £uric& de '€ampos. rua da 
Sornaminfka. J 6 - 3 » . 1 SSk-x 

Para cimento armado e outras aplicações 
= v e n d e m a o s preços da praça úo Por to = 

9 M • 

flua «9a MoeJa, 11 
Rua Vi$conJe Ja Luz, 24 

Coimbra TeSef. 469 

Rebocados Peitorais do Ir. Ceotazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e {.or isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas cases. 
Depositários em Coimbra 

&e€e>» & "€ompse.t Id. 

0'ptimo i.o andar, garage para 
4 carros. 

A chave da casa, encontra-se na 
Estrada da Beira, A. M. X 

Ou vende-se, casa em Santo An-
tônio dos Olivais. 

Rua Capitão Gonzaga, n.o 20. 
Tratar, Rua Visconde da Luz, 

n.o 9. c.-s.-X. 

Um 1.° andar e um rez-do-chão, 
com 5 divisões, jardim e quintal, 
cada um, no Casal da Luz, estrada 
de S. José, entrada pela Vila Sau-
dade. 1097-x-d 

Arrenda-se, amplo, para qual-
quer ramo de negócio, na rua de 
Gala e com frente para a rua Si-
mão d'Evora. 

Trata-se com David Leandro, 
rua da Sofia. 1186-X 

Arrenda-se uma magnifica vi-
venda conhecida pelo Casal do 
Espirito Santo, a cinco minutos do 
electrico dos Olivais, cinco divi-
sões, uma loja, tanque para lava-
gens, nascente de agua nativa, terra 
de semeadura, e arvores de fruto. 
Preço convidativo. Trata-se no mes-
mo local. 1188-X 

Para çlcctricidade, para 3 lam-
padas, vende-se. 

Nesta redacção se diz. 

Deseja pensão e quarto 
mobilado, prefere particular. 

Resposta a esta redacção. 

bem 

Vende-se. 
lho, 26. 

Rua Eduardo Coe-
1189-X 

Precisa-se, para todo o serviço. 
Casa de pouca familia. Tratar na 
Estrada da Beira, 91. 4 

Achou-se ontem na rua do Nor-
te, uma pequena quantia em di-
nheiro, que se entregará, a quem 
provar pertencer-lhe na mesma 
rua, n." 11. 1242 

Empresta-se, sobre primeira hi-
potéca. Juro módico. 

Nesta redacção se diz. 1190-x 

f n i p r c g i l © 
publico, reformado deseja colo-
cação em qualquer casa comercial 
ou escritório, dando as melhores 
referencias. 

Nesta redacção se diz. 3 

E l i I/ff»! 

Dão-se de latim e português até 
ao terceiro ano do Liceu. 

Nesta redacção se diz. 1 

Para qualquer serviço, oferece-
se. Rua da Sofia, 54 — Silvio Al-
ves. g-2 

Aceitam-se internos e externos; 
bom tratamento e em conta. 

Palacio Confuzos, n.° 1 se diz. X 

Precisa-se na Casa João Men-
des, L.da. 1171-x 

Com duas cabeças, para moer 
café, em estado de novo, vende-se. 

Mostra-se a trabalhar. Francis-
co da Fonseca Ferreira. 1136 

Vertical, em bom estado, para 
estudos, 1.500 escudos. 

Rua das Esteirinhas, 2. Em fren-
te ao Teatro Sousa Bastos. X 

P r é d i o s 
Vendem-se dois na Baixa. Para 

tratar, rua do Moreno, 23. 2-a 

Independente e mobilado, alu-
ga-se no Rocio da Santa Clara, pré-
dio junto á Escola, 2.° andar. X 

Arrenda-se uma magnifica e es-
paçosa sala, em bom local. 

Nesta redação se diz. 

Novos, com camas novas e co-
mida, alugam-se. 

Asseio e economia. 
Rua das Padeiras. 36. 2 

Vende-se em lotes para cons-
truções no melhor sitio do Bairro 
de S. José, entre o Penedo da Sau-
dade e estrada de S. José, servidos 
por duas linhas electricas. 

Informa na rua Ferreira Borges, 
148. 1043-x 

Baratos para pequenas constru 
ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

SI B 

A Casa « Naumann », situada na 
rua principal desta cidade. 

Tem loja de luxo e 5 andares, 
podendo servir para escritórios, 
armazéns, habitação, etc. 

Trata-s í na mesma rua Ferreira 
Borges, n." 1 e 3, Telelone 3. 1100 

1 taboleta em estado de nova 
que mede 5111x1,05 

1 balcão em estado de novo 
2 carteiras para escritório 
2 moinhos para café 
1 banheira grande em zinco 
Diversas porcas de madeira e 

envidraçadas. 
Trata-se com David Leandro, 

rua da Sofia. 1132-X 

§®.§§®SI§ 
Emprestam-se sobre hipoteca. 

Tratar com o notário Dr. Ferreira 
da Cunha. 1065X 

Arrendam-se em quaisquer con-
dições. 

R. Pedro Cardoso, 102-3.0. 1246X 

Quartos 
Arrendam-se dois coin pensão 

em casa particular. 
Rua da Moeda, 85-2." — Coim-

bra. 1104- 1 

V -
A' venda nos estabelecimentos 

seguintes: 
Lusa Athenas, L.da, Castilho & 

C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Extraçõo a 20 ds liezem&ro 
de 1930 

Grande palpite nos números 
1148, 3 0 4 2 e 3 ? § 5 , aberto á 
inscrição 

Bilhetes, quartos, décimos, vi-
gésimos, quadragésimos e cautelas. 

leleione, 205 
J o a q u i m da s n u a s a n t o s , Rua 

Edua ruo c o s m o . 74 a 80 -
C O I M A . 8 

i r 
l i p i a a s e ferramentas 
Aveotta Sá fia Bandeira, 

103, €o!mliro. X 

Vendem-se duas, na Ata, que 
dão de rendimento mais de io Í„ 
do capital a empregar. São pe-
quenas. 

Trata-se na rua do Visconde da 
Luz, 34-1.0. H74-I 

O melhor sortido em várias cô-
rès. Também curte, tinge e con-
feciona peles de todas as qualida-
des. Frederico Hernandes — Con-
deixa. 6 

nas ap® 
Solhos, forros, guarnecimentos, 

aos melhores preços do Mercado. 

G â r g i í M : Eiec t ro n ieoon ica 
Páteo S. Bernardo, á rua da Sofia 

Jí meífàor tinta de 
esmezlíe pcca iwute-

ri&v <e exieri&r 
depositário 

Frantlsío Ferreira s Maia, L.úa 
R. 00 moeda, n.os 77 a 81 

R. u í s c o n d e da Loz. n .os 25 a 20 
TELEFONE N.O 4 6 9 

Carga de 2.500 quilos, ven-
de António Maia. X-282 

E' o numero do telefone que a todos 
os bons automobilistas interessa, pois é 
nele que encontrarão os pneus que lhes 

darão maior QUILOMETRAGEM 

RIVAL 
ipodl©: ©na, o ofimora 

. C 
Aumenta em 70010 o 

poder nutritivo do leite, 
assegurando ás crianças 
uma constituição robus-
ta. 

Óptimo alimento pa-
ra adultos provocando 
um sono reparador e 
tranquilo. 

A' venda nos bons 
estabelecimentos. 

F o r n e c e amostras 
grátis a Pastelaria Cen-
tral. 

FORNECEDORES: 
Centro Comercial de 

Drogas, L.da 
Alves Deniz & C." 
Luza Athenas, L.da 
Secos & Companhia 

s os maqumis-
mos e pertences, da impor-
tante e bem montada Socie-
dede das Malhas, L.da, de 
Coimbra. 

Entre outros, serão ven-
didos, SEM RESERVA DE 
PREÇO, as seguintes maqui-
nas, em perfeito estado de 
conservação e dos melhores 
e mais acreditados fabrican-
tes. 

para mm. 
Mapinas para p isas , 
l a p i i s para camisolas. 
2 ímm pari li. 

SOlUBÉ 
vapor. 

Motores. 
SoMnaires, i r i a s M i c a s . 
l l i i r o , piíao, bancas, etc. 
Mapinas para cartonagem. 
Mobília Se escritório, etc. 
O leilão realiza-se nos 

dias 18, 19, 20, 21 e 22 de 
Dezembro corrente, princi-
piando ás 13 horas. 

Convidam-se os senho-
res industriais ou interessa-
dos, a visitar a fábrica e 
analizar os maquinismos, no 
dia 17 do corrente, desde as 
13 horas. 

Também se aceitam pro-
postas para a venda do pré-
dio. 

Muito amplo, próximo do cami-
nho de ferro, medindo 400 metros 
quadradts, próprio para armazém 
ou garage, arrenda-se. 

Fara tratar, rua da Madalena, 
5 a 15- 5-a 

De óptiiT,^. qualidade a 
cincoenta e cinco centavos o 
quilo, posto em Coimbra na 
casa do freguês, vende Alber-
to Ferreira — Vila Nova de 
Poiares — Casais. 41-a 

Em madeiras nacionais é estran-
geiras aos preços mais baixos do 
mercado. d.-q. 

C a r p i n t a r i a : E iec t ro m e c a n i c a 
Páteo S Bernardo, á rua da Sofia 

Roda de aolomovel 
Com a medida de 815—105, mar-

ca Studbaker; perdeu-se na quarta-
feira á noite, desde Coimbra a Ten-
túgal. 

Dão-se alviçaras a quem a en-
tregar nesta redacção. 1241 

trução e Exploração de [ a M o : 
tie Ferro 

Linhas do Vala do Vouga 

Leitão 
Em 14 do corrente, ás 10 horas, 

na estação desta Companhia em 
Espinho Vouga, e em virtude do dis-
posto no artigo 11 j da Tarifa Geral 
e no artigo ç.B da Tarifa de Despe-
sas Acessoarias, proceder-se-há â 
venda em hasta publica de Jtodas 
as remessas incursas nos respecti-
vos prasos, tais como: 

N.° 31.910—De Oliveira de Aze-
meis a Paradela—Um barril vasio. 

N.° 51.448—De Aveiro a Olivei-
ra de Azemeis—Duas caixas de gar-
rafas vazias. 

N.° 61.616—de Campolide a Oli-
veira de Azemeis—Duas latas, va-
sias. 

N.° 19.305—De Moncorvo a S. 
Pedro do Sul—Um fardo de chai-
Ies. 

N.° 16.994—De S. Pedro do Sul 
a Bodiosa—Um guarda-chuva. 

N.° 34.146—De Campanhã a Oli-
veira de Azemeis—Um esteirado 
de plantas. 

N.° 23.775—De Alcantara Terra 
a Paradela—Dois cabazes vasios. , 

N.° 36.154—De Aveiro a Bodio-
sa—Dois caixotes vasios. 

N.° 54.302—De Aveiro a Agueda 
—Duas caixas de garrafas vasias. 

N.° 56.332—De Aveiro a Olivei-
ra de Azemeis—Uma caixa vasia. 

N.o 38.826—De Régua a Olivei-
ra de Azemeis—Duas caixas vasias. 

N.o 36.857—De Aveiro a S. Pe-
dro do Sul—Um saco com sacos 
vasios. 

N.o 3.984— De Ribeiradio a Al-
bergaria a Velha—6 peças de ferro. 

N.o 38.988—De Celorico a Cou-
to de Cucujães—Uma caixa vasia. 

N.o 25—T 8/8o3—De Agueda a 
Oliveira de Azemeis—Um latãq 
vasio. 

N.o 87.495—De Alcantara Terra, 
a Couto—Uma caixa vasia. 

N.o 7.316 — De Paradela a AJ . 
bergaria-a-Velha — Uma biciclet e> 

N.o 62.745—De Oliveira do R-jii-I 
ro a Vizeu—Um saco de a m e n r \ 0 j m , 

N.o 41.318 — De Espinho Vouga 
a Vizeu — Um fardo de F/apel de 
embrulh*. 

N.o 1 7 . 5 1 5 - D ^ S. Pe.dro do Sul 
a S. João da K i adeira — Um atado 
de madeira. 

N.o i.9'.8-T. 81108 — De Lisboa. 
Avenid? s N o v a s a Oleiros — U m 
cesto Vasio. 

J^.o 547-T. 8[io8 — De Castelo 
de. Vide a S. João da Madeira — 4 
fardos de peles cortidas; assim co-

' mo de otros volumes não reclama-
dos, ou sejam : roupas, guarda-chu-
vas, malas de mão, chapéus, saccs 
vasios. etc., etc. 

Avisa-se portanto, os respecti-
vos consignatários de que poderão 
ainda retira-las, pagando o seu dé-
bito á Companhia, para o que terão 
de dirigir-se á Repartição de Re-
clamações e Investigações, rua do 
Passeio Alegre, 107, emJEspinho^ 
todos os dias úteis até ao dia 13 
do corrente, das 10 ás 17 horas. 

Espinho, 3 de Dezembro de 1930. 
Pelo Engenheiro Director da 

Exploração, M, Marques. 5 
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P a n o da a n q u i s i ç a o , 2? e 2?-A 

Ji '(Edis-a j$&ão Aliendes. 
£.&Sa, c o i a f â s 2 2 £ « 2 «a vendei to-
s f í í s os artigos c&wm nwn des-
conto de IO ai 30 ©go. 

(Peles de lelbre fectikadas, 
a 3 5 s ó n a casa 3>Oão 
3*Memdes, £.da. 

J&&® deixe V. &x.a de a 
visitas. 

erq-fe ira, § de Dezembro 
I n I I : 1 § 3 0 : H 2619 

As declarações prestadas 
no sabado à Gazeta de Coim-
bra pelo sr. Presidente da 
Comissão Administrativa da 
Camara, dr. Santos Jacob, 
vieram dar-nos a certeza de 
qte, dentro de muito pouco 
tempo o magno problema da 
higienisação da cidade vai ser 
encarado a sério. 

Dissemos e repetimos: faz-
se profilaxia atacando o mal 
na sua fonte. A Baixa, é uma 
verdadeira fonte de tuber-
culosos ! 

Dissémos também que era 
necessário, antes de mais na-
da, tratar de procurar alojar 
aquelas centenas de famílias 
que ali vivem, em bairros hi-
giénicos. 

Ora o sr. Presidente da 
Camara perfilha inteiramente 
esta nossa opinião. 

A Camara vai'pensar mui-
to a sério neste problema que 
nós, interpretando o sentir do 

ovo, pozemos em equação. p o 1 

Na íão era uma ideia nossa, era 
uma aspiração colectiva, um 
desejo ardente de todos os 
conimbricenses que procuram 
vêr a sua terra integrada no 
progresso e na civilização. A 
Gazeta de Coimbra não foi 
mais que o porta-voz das as-
pirações da cidade. 

A cidade jardim é uma 
ideia a aproveitar. Concor-
damos inteiramente com este 
projecto. 

Discordamos, no entanto, 
da maneira preconísada para 
a sua construção. 

Não concordamos que a 
Camara interesse' nesta obra 
os capitalistas. A cidade jar-
dim deve ser construída pela 
própria Camara que dispõe 
de facilidades que nenhuma 
outra entidade dispõe. 

Para estas construções em-
presta a Caixa Geral dos De-
pósitos dinheiro a um juro 
acessível, juro que, supomos, 
não vai além de ,9°{0. As fa-
cilidades de construção são 
enormes o que vem auxiliar 
imenso qualquer iniciativa. 

Podem os capitalistas em-
prestar dinheiro a juro módico 
e com as mesmas facilidades 
de amortização que a Caixa 
Geral concede? Dispõem es-
ses capitalistas das facilidades 
legais que a Camara disfruta? 
Julgamos que não! 

Hoje não ha capitalista quo 
empreste a menos de 12 

Projecta a Camara, uma 
vez construído o bairro, alu-
gar as casas por um preço 
baixo. Mas pretende mais: 
alguns anos após os inquili-
nos serão os proprietários das 
casas. 

A ideia é óptima e deve 
ser acarinhada e recebida com 
o maior entusiasmo. 

Mas... 
As casas a construir na 

quinta da Misericórdia ou em 
qualquer outro terreno, devem 
render anualmente não só os 
juros do capital empatado, 
como também o seguro, des-
pezas de conservação e amor-
tização. Admitindo que cada 
casa custe vinte contos e par-
tindo do principio que para 
todas estas despezas não será 
demais calcular a percenta-
gem de i5°lo, a renda nunca 
poderá ser inferior a três con-
tos anuais ou sejam 250100 
mensais. 

Poderão as pobres famí-
lias que vivem nas ruas tene-
brosas da Baixa pagar tal 
renda? 

Supomos que quem ganha 
dez ou doze escudos diários 
não poderá pagar tanto pela 
renda da casa... 

Mas então lá se vai por 
agua abaixo a construção da 
cidade jardim?!... 

Puro engano! A constru-
ção do bairro terá, como con-
sequência inevitável, o abai-
xamento das. rendas das ou-
tras casas de. Coimbra! Dimi-
nuirá a prccura de casas e 
daí a maior oferta de casas 
para alugar a preço mais 
baixo. 

Ninguém pode, ninguém 
exige para já que a Camara 
arraze completamente a Bai-
xa, pois essa obra importaria 
em milhares de contos. 

O que se pede, pois? 
A abertura de ruas largas, 

modernas, o que valorizaria 
imenso a Baixa inteira. 

Os proprietários das casas 
que existem nas outras ruas 
.seriam depois os primeiros a 
procurar modernizar os seus 
prédios, porque então, eles 
valeriam muito mais em vir 
tude de estarem situados num 
bairro importantíssimo. 

Automáticamente tudo se 
transformaria! 

Ou estaremos nós a diva 
gar no campo imenso da uto-
pia?... 

Pretendemos, acima de tu-
do, agitar o problema de for-
ma a que ele seja encarado 
por todos os que se interes-
sam pelo progresso de Coim 
bra. 

A Camara devia convidar 
para uma reunião aqueles que 
em assunto tão especial po-
dem dar a sua opinião. Ha 
em Coimbra higienistas como 
o sábio professor Serras e 
Silva, tisiologistas como o sr. 
professor Adelino Vieira de 
Campos, indiscutivelmente a 
primeira autoridade em tuber-
culose que existe no centro 
do país, financeiros como o 
sr. Dr. Pacheco de Amorim, 
arquitectos de nome como o 
sr. Silva Pinto, engenheiros, 
etc, etc. 

Porque não ouve a Ca-
mara todas estas pessoas? 

O problema tem de ser 
agitado, discutido, e assim a 
Gazeta de Coimbra pondo as 
suas colunas á disposição de 
todos aqueles que se interes-
sam pelo progresso de Coim-
bra, presta-lhe um grande 
serviço. 

A. 

Mr. Louis Josserand, realizou 
ontem a sua primeira conferencia 
na Faculdade de Direito sobre ques-
tões de direito. 

A conferência teve lugar na 
Sala Dr. Marnoco e Sousa, sob a 
presidência do sr. Dr. JoséÁlberto 
dos Reis, tendo feito a apresenta-
ção do conferente o sr. Dr. Adriano 
Vaz Serra. 

no ALTO DISTB1T0 
• • • • • 

mu 

A Comissão de Turismo de Ar-
ganil e da Lousan estão organizan-
do um plano de obras interessan-
tes para fins de turismo, respecti-
vamente na Senhora do Mont'Alto 
e na Senhora da Piedade, estando 
esperançados de que poderão co-
meçar a executar-se dentro de bre-
ve praso. 

Na Senhora do Mont'Alto já há 
água com abundancia, trazida para 
ali de quatro quilometros de dis-
tancia, em canalização inteiramente 
nova. Agora, vai fàzer-se o projecto 
dos melhorementos a realizar em 
toda a montanha, afim das obras 
poderem começar no verão dc pro-
ximo ano. 

Na Lousan nota-se a mesma boa 
vontade de trabalhar com dedica-
ção e afinco, no aformoseamento 
da Senhora da Piedade, que é um 
dos sítios mais aprazíveis e atraen-
tes daquela importante vila. 

Pena é que o mesmo ainda não 
suceda na Senhora das Preces, em 
Oliveira do Hospital, que 0 um dos 
mais importantes santuarios deste 
distrito. 

Estamos convencidos que uma 
vez criada ali a Comissão de Tu-
rismo local, deste facto resultará a 
organização de um plano de obras 
de valorização daquele afamado re-
cinto, e muito principalmente a 
construção da estrada de Aldeia 
das Dez para a Senhora das Pre-
ces, santuario este que tão valiosos 
factores de progresso, como ne-
nhum outro no distrito, possue já. 

A Comssão de Turismo desta 
cidade tem-se interessado e conti-
nua a interessar-se pela criação de 
Comissões de Turismo em Miranda 
do Corvo (Senhor da Serra), Oli-
veira do Hospital (Senhora das 
Preces), Penacova, Seia e Gouveia, 
para assim assegurar, com o maior 
êxito, o avanço de Coimbra sôbre 
3 Serra da Estrela. 

- v w imúik à "Gazela É Coimara", o 
sr. Ir. Mm i r a m o s afirma a mm de 0. 
Silvina, declarando w nos eotos nada la caofre 

eiró 
(Do nosso redactor em Braga} 

BRAGA, 7. — O sr, Dr. Antonio 
Abranches, inspector da Policia de 
Investigação Criminal, desta cidade 
— inteligente magistrado que pre-
sidiu ás investigações dos hábeis 
agentes Vidal e Meira, da P. I. C. 
do Porto, falando hoje com o re-
presentante da Gazeta de Coimbra 
sobre o celebre caso da Poça das 
Feiticeiras, declarou o seguinte: 

— «E1 cedo ainda para fazer 
qualquer declaração á Imprensa. 
Creio mesmo que isso será inopor-
tuno. O que sei, — as minhas de-
clarações, perentoricas, sem con-
testação, e=tão bem claras nos 
autos. Elas, por si, dizem tudo que 
se averiguou, que se conseguiu 
uma confissão ciara, sem coacção, 
sem ameaças. Os presos — Antonio 
Lopes Ferreira, José Rodrigues Vaz 
Júnior e Luiz Amaral, o Picoas 
confessaram o seu crime e a com-
partilhação que nele tiveram direc-
ta ou indirectamente. Se assim não 
fosse, — creia — eu não os entre-
garia ao tribunal! A minha cons-
ciência, o meu caracter está acima 
de tudo! 

— V. Ex." tem acompanhado as 
demarches do Tribunal de Viseu? 
— Perguntámos ao sr. Dr. Abran-
ches. 

— Tenho, em parte. Mas, não 
sou eu que devo falar sobre o as-
sunto, porque... 

•—Ainda é cedo, sr. dr.? 
— Talvez!... 
— Dizem que ha testemunhas 

que foram pagas para depor... 
— E isso é de toda a Justiça e 

mejmo de Lei, é bem clara. Uma 
ha, por exemplo a Beatriz Abran-
tes que recebeu 10800 por cada dia 
em que foi depor ao tribunal, nos 
autos primitivos. Como vê, a atoar-
da que se propalou qua as teste-
munhas haviam recebido dinheiro 
para depor, não tem, em meu ver, 
quaisquer fundamentos. São boa-
tos que sò se podem atribuir a 
quem não conheça a Lei, porque 
esta faculta o pedido de remunera-
ção a todos aqueles que perdem o 
seu tempo, no decorrer das inves-
tigações. 

— Não é essa a ideia com que 
preguntava a V. Ex." se as teste-
munhas tinham ou não recebido di-
nheiro para fazer certos e deter-
minados depoimentos. Eu queria 
referir-me ao suborno, á compra 
da própria consciência. 

— O relatorio de V. Ex.* já foi 
entregue? 

E o sr. Dr. Antonio Abranches, 
responde a esta nossa pregunta 
sorrindo: 

— O meu relatorio está quasi 
concluído. Se ainda não o entre-
guei é porque não tive tempo que 
sobrasse. Mas não tenho obrigação 
disso. Faço-o porque quero, e a 
consciência assim mo impõem. De 
resto... 

— E' da opinião de V. Ex." que 
os presos ultimamente, sejam pro-
nunciados? 

— Isso competis ao tribunal. A 
minha missão está cumprida. E a 
Justiça fará, decerto, fé pela con-
fissão bem clara, sem violências, 
dos protagonistas do celebre crime 
da Poça das Feiticeiras. E' esse o 
meu orgulho, a minha satisfação. 

— O sr. Dr. leu a entrevista 
concedida pelo Delegado do Mi-
nistério Publico, em Viseu, á Im-
prensa?... 

— Li. E creia que estou satis-
feito. Nela se faz referencias que 
bem se coadunam com as minhas 
conclusões. 

Ii o sr. dr. Abranches com o 
seu sorriso franco e leal. 

— D. Silvina está inocente! Ah! 
Isso posso jura-lo! 

—• E o Claudino ?... 
— O sr. dr. Abranches flexiona 

o rosto, sorri novamente e remata: 
— Suponho — é claro que faz 

parte da minha opinião e não dos 
autos — que o Claudino era conhe-
cedor do crime. Se não mandou 
praticá-lo, dêle teve talvez conhe-
cimento. 

— Mas sr. dr.... 
— ...Sim, nada de concreto se 

apurou, nem eu, como investigador, 
o posso afiançar. Mas no meu juí-
zo, o Claudino devia conhecer al-
guma coisa sobre o terrível crime 
da familia do Homem dos Bigodes. 
Assim concluiu a sua palestra o 
sr. dr. António Abranches. 

As suas declarações são claras, 
sem titubiar, apenas geradas dum 
claro juízo. Sua Ex.", quando o jor-
nalista lhe perguntou se, de facto, 

"Ouem d ã a o s p e a r e s e m u r e s t a 
a a e i i s " 

Senhoras! 
Escoteiros! 
Estudantes! 
Povo de Coimbra! 
E' preciso combater, matar 

a fome que invade tanto lar. 
Esta quadra do ano é a mais 
sublime, por ser consagrada á 
familia. 

Enquanto em nossas casas 
liá, pelo menos, o suficiente, 
em casa de tanto desgraçado 
falta o bocadinho de pão com 
que atenuar a fome. 

E' preciso organizar um 
bando que percorra a cidade, 
angariando donativos para so-
correr tanto infeliz. 

Lembrai-vos das crianci-
nhas que, agarradas ás mães, 
pedem pão! enquanto estas, 
vertendo lágrimas, nada teem 
para lhes dar! Lembrai-vos 
dos velhinhos sem familia e 
sem nada poderem ganhar, que, 
depois de tanto trabalho, aí fi-
cam abandonados! Lembrai-
vos, ainda, de tanto doente, 
sem carinho, sem pão e sem 
remédios, e que, sem agasa-
lhos, aí permanecem numa en-
xerga! 

Senhoras! Viveis numa ter-
ra onde repousa a Rainha 
Santa que transformou cm 
pão as rosas que as suas mãos 
subiimes tocaram. 

Vós podeis com as vossas 
delicadas mãos de mulheres 
portuguesas sempre carinho-
sas e afaveis, colher êsse pão 
já transformado. 

Escoteiros! Mostrai quan-
to vale o vosso juvenil exercito. 
O vosso lêma c o bem. Porisso, 
ajudai-nos com a vossa coope-
ração. 

Estudantes! Gente moça e 
sempre pronta, onde impera 
um inquebravel laço fraternal 

havia como se propalou, testemu- 1 e uma união segura, auxiliai 

®ivas 
o sionifisasíQ r e e i o n M no almoço beirão realizado 

no domingo em LlsBoa 

O primeiro aniversário do Grémio de Arganil 

nhãs que depuzeram a trôco dc di-
nheiro, limitou-se a dizer que apu-
rou, apenas no decurso das suas 
investigações, o que acima escla-
rece, ou seja que a Beatriz Abran-
tes recebeu, como exigiu, a remu-
neração de ío^oo por dia, naqueles 
que perdeu no Tribunal. 

De resto, o sr. dr. Abranches 
crê extemporâneo falar do famige-
rado caso dc Vizeu. Sua Ex.', co-
mo toda a opinião pública — aguar-
da a decisão do Tribunal da terra 
de Viriato. Depois, talvez tenha a 
palavra... — C. 

IflTERESSES OE C O I M 

A imprensa comenta a ali 
tude dos radicais que se re-
cusam a colaborar com a 

União Republicana 
PARIS, 8 — Ouasi' toda 

Imprensa lamenta a exclu-
são formal pronunciada una-
nimemente contra o grupo de 
Louis Marin pelos radicais 
que, votando uma moção cm 
que recusavam qualquer cola-
boração mesmo com um só 
membro do grupo da União 
Republicana Democrática, tor-
naram assim impossível um 
ministério de concentração, 
acrescentando que qualquer 
personalidade chamada o, cons-
tituir gabinete não poderá 
despresar uma f racção inteira 
da Câmara que ha treze me- j 
zes vem apoiando fielmente o j 
sr. Tardieu — H. 

Barthou desistiu de formar 
governo em virtude da ati-

tude dos radicais 
PARIS, 8. — O sr. Bar-

thou renunciou a constituir 
gabinete em virtude da ex-
clusão pronunciada pelo par-
tido radical-socialista contra 
a União Republicana Demo-
crática. 

Prosseguindo nas suas con-
sultas, o sr. Doumergue en-
carregou de formar ministé-
rio o sr. Pierre Lavai, que 
r e s p o n d e r á definitivamente 
amanhã de manhã. — H. 

Areo&lspo de Paris 
ROMA, 8 — 0 cardial Verdier, 

arbebisto de Paris, recebeu a púr-
pura cardinalícia na basílica de San-
ta Balbina. A cerimónia foi tocan-
te. - H. 

E' amanhã que reúne a Comis-
são de Técnicos para se proceder 
á leitura e aprovação dos respecti-
vos relatorio e parecer sôbre o me-
lhor aproveitamento do Choupai 
para fins de Turismo. 

Segunda as nossas informações 
o sr. ministro do Comércio, sendo 
de crêr que venha assistir á próxi-
ma inauguração da estrada de Pe-
nacova ao Bussaco, informar-se há 
pessoalmente das obras de nature-
za hidraulica que a Comissão de 
Técnicos propõe que se façam no 
Choupal. 

esta santa cruzada. 
Vamos para a luta. 
Povo de Coimbra, sempre 

hospitaleiro, contribui com o 
que puderdes. Ouando vos in-
vadirem a casa defendei-vos 
dando o que puder ser. Dez 
centavos ê já alguma coisa; 
com vinte já se compra um 
pão; com muitos, compra-sc 
muito pão ! 

E' uma acção nobre que 
praticarás e que Deus saberá 
recompensar. 

Transporte. 
Carlos Soares . . . . 
A. C. A 
J. E. R 

A transportar. 
-• • —— -̂ Mil̂ í̂tvv".-.'-— 

5000 
5-ÍOO 
5-SOO 

225$00 

I governo rníim ordenou a 
captora M i e i s mm p i i s 

BUENOS AIRES, 8 —O 
governo provisório ordenou 
a prisão do gene 1 Enrique 
Mosconi, antigo mrecíor da 
Administração Geral do Pe-
troleo e Alonso Baldrich.—H. 

LISBOA, 8. — Comecemos por 
transcrever dois parágrafos da re-
portagem do Diário de Noticias de 
hoje, acerca do almoço beirão que 
ontem se realizou nas salas do Mo-
numental Club, à rua Eugénio San-
tos. E transcrevemo-los—pelo que 
neles ha de justo e verdadeiro. 

Dizem assim : 
«Justo é dizer também que os 

beirões, por uma série de circuns-
tâncias, entre as quais avulta o fer-
vor de algumas das suas figuras 
mais representativas, são os mais 
decididos e os mais conscientes 
cultores e propulsores da ideia re-
gionalista em Portugal. Têm sabido 
habilmente, e patrioticamente, irn-
põ-la às simpatias gerais, mostrando 
que as preocupações determinantes 
do seu credo são elevadas e isentas 
de outro interesse que não seja o 
de engrandecimento da sua pátria, 
pelo desensolvimento e progresso 
dos seus respectivos distritos». 

E acrescenta: 
«Foi essa a afirmação dominan-

te dos discursos», — dos dezanove 
oradores que, em vibrantes e acen-
dradas manifestações de amor ás 
Beiras, foram de uma notável elo-
quência. 

Na verdade, êste banquete, or-
ganizado pelos srs. coronel Pina 
Lopes — o porta-bandeira do re-
geonalismo beirão —e pintor Alva-
ro Canelas, revestiu-se de um alto 
significado regionalista. 

Falou-se dos problemas e dos 
interesses da maior província de 
Portugal. 

O sr. coronel Pina Lopes, como 
representante do distrito de Castelo 
Branco, apontou as suas maiores 
aspirações, as suas mais urgentes 
necessidades. 

A irrigação das campinas de 
Idanha problema de proporções 
que transpõem os interesses locais, 
para ser um problema de vasto al-
cance nacional, mereceu-lhe pala-
vras demoradas, bem corno a pro-
tecção á agricultura da Beira-Baixa. 

Em seguida encareceu as van-
tagens do desenvolvimento da Es-
cola Industrial Campos de Melo, 
da Covilhã, sem duvida um dos 
principais estabelecimentos de en-
sino técnico da província portu-
guesa. 

E, por fim, na fundação da Casa 
das Beiras, em Lisboa. 

Anteriormente h a v i a m usado 
da palavra os srs. José Severino, 
antigo presidente da Câmara Muni-
cipal de Castelo Branco, engenheiro 
Lopes Galvão, dr. Campos de Melo, 
António José Pereira, dr. Calado 
Rodrigues, dr. Felix Beirão, dr. Lo-
pes Dias, Carvalhão Duarte, pintor 
Alvaro Canelas, dr. Santos Marcelo, 
capitão Damaso Baptista de Sousa, 
dr. Bernardo Matos, Aragão e Paiva, 
dr. Marques Loureiro, o conhecido 
advogado de Viseu ; Armando Boa-
ventura, dr. Afonso de Melo, Cruz 
Filipe, Jaime Pinto Serra. 

Ha a registar a perfeita unani-
midade de vistas de todos os ora-
dores, de quem o sr. coronel Pina 
Lopes, traçou, ao conceder-lhes a 
palavra, o seu elogio, em palavras 
breves, concisas. 

Em suma: uma festa, uma reu-
nião que ficará, sem dúvida, como 
uma grandiosa parada de regiona-
lismo. 

Cipriano Barata, traçando o elogio 
ás pessoas que se encontram á fren-
te do grémio, e apelando para estes, 
pediu-lhes que fossem interpretes 
de uma justa e urgente aspiração 
do concelho da Pampilhosa da Ser-
ra, cuja população é de 15 mil ha-
bitantes, e possui apenas'duas es-
colas, por fim o sr. Conceição Silva. 

E em seguida, o guarda-marinha 
sr. Antonio Afonso de Almeida leu 
o expediente e varias cartas e tele-
gramas de saudação dos srs. minis-
tro do Interior e governador civil 
de Coimbra; das comissões admi-
nistratrivas das camaras municipais 
de Arganil, Gois e Pampilhosa da 
Serra; das comissões de iniciativa 
de Cerdeira, Gois, Vila Nova de 
Ceira, Pomares, Castanheira da Ser-
ra, Alvares, Escolas de Cabreira e 
Pombeiro; dos alunos da escolado 
Machio, dos jornais Comarca de 
Arganil e Jornal de Arganil, co-
missão da estrada da Castanheira 
da Serra, dos Grémios Alente.janô, 
Covilhanense, Lafouense, Estrela 
de Alva, Beirão, Taboense, Casa do 
Algarve, comissão^ de assistência 
cojense, comissões de melhoramen-
tos de Cadafaz, Celavisense e Fol-
quense, etc. 

O sr. Mendes Povoas, distinto 
colaborador da Gazeta de Coimbra 
saudou em nome do Grémio Beirão, 
o Grémio Regionalista de Arganil. 

Teve depois lugar um baile, 
tendo-se dançado animadamente 
até de madrugada. — E. 

B I K L O T S " 0 0 f i i U O R 

as s 

8 DE DEZEMBRO. — Fui en-
contrá-la num quarto andar, próxi-
mo da Rotunda, emergida nu seu 
recato, a nostalgia a pretender dis-
simular-se no cavaco dos circuns-
tantes, sentindo pesar-lke tia existên-
cia a solidão da Vida. Tem a figura 
helénica, delicada de linhas, rigor 
de euritmia, elegante nos gestos, 
olhar vivo e penetrante. Olhos de 
azeviche, sobrancelhas cuidadas, tez 
morena, levemente batonizada. As 
unhas dc côr ruidosa, denunciavam 
a visita da manucure. A toilette 
elegante, prendia as atenções dos 
curiosos. 

Na pensão, algumas figuras po-
liticas brasileiras da anterior situa-
ção, discutiam com calor alguns as-
pectos da vida do seu pais. A minha 
personagem distraia-se com o coló-
quio, procurava inteligentemente no 
mais leve episódio um motivo de re-
creio. Estava sozinha, intimamente 
ligada á sua solidão, deixando cir-
cunnavegar o olhar por todo o apo-
sento, estudando as pessoas e viven-
do o ambiente. 

A descrição do jornalista levoú-o 
a inquirir da existência daquela in-
sinuante morena. E um amigo, em 
voz baixinha, não fossem os olhos 

tem lugar, pelas 21 horas, a sessão j da linda mulher perceber, segredou-
solene da comemoração do 1° ani- i _nos. g ,{e Setúbal. Nunca sai sózi-
versário do Grémio Regionalista de j , , , <*„,.„,. 
Arganil Apenas com o seu preceptor 

Presidiu o sr. dr. José Maria J 011 ""ta senhora que lhe vigia os 
Dias Ferrão, presidente da Assem- j passos, e lhe corta os anelos amo-
bleia Geral, secretariado pelos srs. j roso<; 
Saturnino Neves e Luciano Gaspar j P e r c e b e i n o s _ £ . u m b i b c l o t d o 
Nunes. 

Falaram os srs. dr. José Maria j amor <ltie s« esconde naquele quarto 
Dias Ferrão, que se referiu dos lio- j andar próximo da Rotunda, não di-
mens mais notáveis de Viseu; dr. | remos sequestiada, mas pelo menos 

isolada da vida e procrita dos an-
• seios dos seus vinte anos. 
J E á cautela o meu amigo acres-

centou: essa linda morena não pode 
- olhar para ninguém porque o seu 

preceptor, o homem. que alimenta 
| materialmente aquela existência, é 

muito ciumento, tem medo de qual-

sÉeíÉía da 
M v ! do 1.0 m d 

LISBOA 
mio Beirão, 

— Nas salas do Gré-
à rua da Fé, teve on-

W. f . a r . e s esimc&a jnéi& fez s a g r a r a visita á ccasas jf&ão 
Jtteiradtes, £.<ãa ? 

GZneúra "F. £x.m feE? a cszriosides.de a vú&Maz e 
te iria oesusião «Is E>êe? egafise <é missis 
vetaele e a fgrse i r s a a i o s soTníètií& f í > e vtiiotzv& 
de &sçaf<oinço saí&awss-se iviMãSMes&s awéà&o/s c&iim j&srfisrasies 
desc&ntos. intis c&m&o: WehssE&s, desde ffaies vssxéel. 
de®de €tftomã€E?ises ffdã «sprsia Ihsxa^®, a 

3'mafpe??ir2n<£mweis. t & t i « s s e s s eSves, eRe&ele ; 
JCESDOS, O sortido rasssas c&mzzslet®, desde 'eias 
de p a s c i a s ê « 2 « a ss^ixmai. ca 2 © $ © © ; SMssISkzss ele IM «SEira Mm-
das £®E£3 as ; Vy&síè&l&s asmi 
psiestSf&a de j&awa semfãorm, d S e s c S s e nvs^eims&s 
a a r í â g o s tiajee se v e n á s r a raacsaáPs I© a S© © f © d® íg^ae 
o pee?a ccsrrente. 

(Para covafrow&to e wto p s ^ p i r s í J - inie«e§se «3<c '17. à s c . a 
não de&g «fci^&iff (&.e a vi»ÊÉ&r. 

quer traição. 
Como ainda há gente que acre-

| dite quo o amor pode viver no I11-
-Pace. 

ALFREDO MARQUES 

( 
a Híltí 3 li ÉÉIÉS 

BORBAIM, 8.—Morreram re-
pentinamente quarenta dos missio-
nários aqui residentes e que haviam 
comido dum recipiente onde esti-
vera uma serpente que na cosinha 
foi encontrada. —E. 

Cosis m s i a í s sor i f i í io ) 
De visita a sua familia, encon-

tra-se nesta cidade o distinto escul-
tor Costa Mota (Sobrinho). 
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A sova Estacão de Mi it Feno. ás Ameias 
Por amável dcferencia dos srs. 

Brandão, chefe da estação de Coim-
bra, e Manuel Joaquim Dias, en-
genheiro que está dirigindo os tra-
balhos de construção da nova es-
tação^ podemos visitar ha dias o 
edifício, que deve ser inaugurado 
na primeira quinzena do proximo 
mês de Janeiro. 

Ali trabalham uns 200 operários, 
iodos empenhados em satisfazer o 
grande desejo da Companhia de 
poder abrir ao publico a nova Es-
tação, que vem resolver uma gran-
de lacuna que tínhamos em Coim-
bra. 

Com quanto se reconheça a fal-
ta de espaço para fazer ali uma es-
tação como Coimbra precisa e me-
rece, devemos declarar que a nos-
sa visita nos deixou bem impres-
sionado por se ter aproveitado o 
terreno o melhor possível. 

A entrada principal para a esta-
ção faz-se pelo largo das Ameias, 
por uma escadaria dc 11 degraus. 
Por três portas se dá entrada para 
o vestíbulo, amplo e de bom as-
pecto. Aos lados ficam duas salas 
com duas, 'oilheteiras. 

Do ',ado do rio a sala de recep-
ç3o de bagagens, e do lado da ci-
dade a sala de expedição de baga-
gens, para a qual se entra por uma 
Tampa muito acessível ao publico. 

Entrando na gare, vemos o edi-
fício contornando toda ela. Da es-
querda três casas de espera das 3 
classes de passageiros, gabinetes 
para serviços da estação, casas de 
habitação do inspector, chefe da 
estação, etc. 

Do lado do Hotel Bragança exis-
te um muro que veda este hotel da 
estação e que se torna absoluta-
mente preciso fazê-lo desaparecer, 
não só por conveniência publica 
mas para melhor aspecto àquele 
recinto. 

Como dissemos já, uma escada-
ria de 11 degraus dará entrada para 
a estação. Estes degraus terão de 
desaparecer quando se vier a fazer 
Q alteamento do largo das Ameias. 

O revestimento das paredes da 
gare com azulejos representando 
vários aspectos da 
obra que decerto não deixará de 
ser feita para que os passageiros 
que chegam a Coimbra fiquem logo 
bem impressionados. 

A linha da Lousã continuará a 
ter entrada, exteriormente, na es-
tação, como agora. 

Convém que se regularizasse o 
péssimo trânsito pela borda do rio, 
desde o largo das Ameias até aos 
Oleiros. E não nó regularizado mas 
bem iluminado todo aquele recinto 
em péssimas condições actual-
mente. 

Desejais andar na moda gas-
tando pouco dinlseiro ? 

Ide á casa foio Mendes, Lda. 

de 

Ejcames de ont^m 
Faculdade de Medicina 

Cirurgia : 
Carlos Augusto de Ataide 
Carlos de Matos Coelho 
Francisco José de S. Marcos 
José Maria de Castro F. 

Alarcão. 
Anatomia topográfica: 
Francisco Roque Alves Ferreira. 
Agostinho Rodrigues Baptista. 
Branca Augusta Lopes Schiapa. 
Felix Albano de Noronha, dist. 

17 vai. 
Fernando Nolasco da Silva. 
Edewiges de Azevedo Pereira 

Machado. 
José da Costa Benevides. 
José Prudencio Teles Júnior. 
Lourenco Alves Dias Pacheco, 

dist. 16 vai. 
Manuel Fernandes de Campos. 

l i a i 
Um nomem esfaqueado 

SANTARÉM, 7. — A noite pas-
sada, deu-se uma desordem em Al-
canhões, do que resultou o esfa-
queamento de Rafael Bento de Al-
meida, nos intestinos. A desordem 
começou na taberna de Manuel da 
Rita que, ao vêr que podia dar-se 
alguma scêna desagradável, pôr os 
fregueses na rua, onde o Almeida 
foi atingido com uma navalhada 
por Braz Cordeiro, sendo grave o 
seu estado. 

Foram hoje presos o Braz Cor-
deiro c António Figueiredo, apon-
tados como os responsáveis pelo 

cidade, é uma ' crime cometido. — C, 

Foi victima de um atentado o íns-
ir 

CALCUTÁ, 8 — Foi mor-
to a tiro na sua repartição, o 
tenente coronel Simpson, ins-
pector geral das prisões da 
presidência de Bengala. 

O assassino fugiu. —H. 

Veladas, neles 
lisos nara 
na casa 
teem mais baratos. 

cão 
O dia de ontem, consagrado, no 

calendário católico, á Padroeira de 
Portugal, a Imaculada Conceição, 
era, noutros tempos, um dia gran-
de, um dia que o povo — devotado 
ao culto das tradições nacionais — 
festejava ruidosamente, engalanan-
do os seus corações. 

Rolaram os anos, mudaram-se 
os costumes. 

Hoje, para uns, o dia 8 de De-
zembro de 1930 é o dia 8 de De-
zembro de há muitos anos, um|día 
de intenso jubilo religioso. Para 
outros, é uma data que se evoca 
com saudade — a saudade eterna 
dos acontecimentos que se vive-
ram pelo coração... 

O dia da Imaculada Conceição 
foi ontem festejado com toda a 
solenidade na igreja de Santa Cruz. 

De manhã, ás 8 horas, houve 
comunhão geral, que foi muito con-
corrida. 

Pelas 11 horas, principiou a 
missa solene, a grande instrumen-
tal, prègando ao evangelho o dis-
tinto orador sacro, reverendo Cas-
telo Branco. 

De tarde, ás 18 horas, subiu de 
novo ao púlpito aquele virtuoso 
sacerdote, dissertando largamente 
sôbre a Imaculada Conceição c as 
graças que tem concedido aos lieis. 

Mn 
ÍE FÉ 

PEU Instrução 
Em virtude do decreto publi-

cado no Diário do Govêmo de 3 do 
corrente os professores que forem 
transferidos ou providos em esco-
las que estejam regidas por profes-
sores auxiliares, só podem entrar 
nelas em exorcicio no começo do 
proximo ano lectivo. 

O mesmo decreto estabelece 
também que qualquer professor do 
quadro auxiliar que seja provido 
como efectivo em qualquer escola 
da região onde presta serviço ou 
doutra, só pode entrar em exercí-
cio na nova escola rio começo do 
ano lectivo economico. 

São disposições que teem algu-
mas vantagens apreciaveis, como 
por exemplo a de os alunos se 
manterem com o mesmo professor 
durante todo o ano e a de se evitar 
o encerramento da escola durante 
alguns dias que decorriam entre a 
salda dum professor e sua substi-
tuição. 

YiJ soa a^aoeiraica 

S^os^dãj,Sociedade 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
A menina Lucinda Serrado 
I>. Maria Amélia dos Snntos Re-

gencio 
Abilio Augusto Vieira. 

ó - i Centtro DepuMitano Maflé 
mies 

Reúne hoje, pelas 16 horas, na I 
Cantina Dr. Bernardino Machado, a j 
Assembleia Geral do Centro Repu- j 
blicano Académico, com a seguinte í 
ordem do dia: posse dos novos cor- i 
pos gerentes e apresentação dc cor.- ! 
tas da direcção cessante. 

FILIAL DE COIMBRA 

6 de Dezembro de 1030 — A' 
F.x."'1 Direcção da «Associação de 
Foot-Ball» dc Coimbra. — Com as 
suas melhores saudações, vem a 
Filial da Associação Protectora dos 
Diabéticos Pobres Com sede nesta 
cidade, à rua Fernandes Tomaz, 64, 
solicitar o valiosíssimo e honroso 
concurso da ilustre Associação de 
1' oot-Ball em benefício da pobresa 
diabética que confrangedoramente 
se arrasta tlagelaudo a humanidade 
com grave prejuizo para os dias de 
amanhã. 

Esforços insanos tem dispendido 
esta Filial na realização do seu 
objectivo filantrópico e muito tem 
a fazer ainda, visto aumentar dia a 
dia o número de pobres enfermos 
quem vem acolher-se sob a asa 
protectora da mesma Filial. 

Porém, carecemos do concurso 
das entidades valiosas desta cidade, 
não podendo deixar de apelar para 
a Associação de Foot-Baal que não 
deixará— dado o incontestável mé-
rito da ilustre Direcção e a com-
provada boa vontade da gente moça 
portuguesa que não sabe fechar os 
seus corações à desventura alheia 
— de auxiliar a nossa benemérita 
misão, conseguindo que seja mar-
cado um domingo para êsse desafio 
entre os melhores tcams, desta ci-
dade, revertendo o produto do mes-
mo a favor da nossa filial, ou seja 
a favor dos pobresinhos que prote-
gemos. 

Esperançada de que é atendida 
e beneficiada com tão valiosa es-
mola, subscreve-se agradecida a 

Comissão Organizadora. 

Comissão Organizadora da Fi-
lial de Coimbra : Condessa do 
Ameal, Presidente Honorária; Dr. 
João Bacelar, Director da Tutoria 
da Infância; Francisco Alves Ri-
beiro, lnspector-chofe dos Serviços 
dos Correios, Telégrafos e Telefo-
nes do Distrito de Coimbra; Dr. 
José Cabral, da Empresa do Teatro 
Avenida; José Maria de Melo Me-
nezes e Castro, Gerente da Compa-
nhia Industrial de Portugal e Coló-
nias ; Francisco da Cunha Matos 
Chefe da Secretaria da Câmara Mu-
nicipal ; M a n u e l Estrela Ferraz, 
Prior da Freguesia de Santo Antó-
nio dos Olivais ; António de Barros 
Taveira Júnior, Proprietário da 
Havanesa Central; Manoel Boaven-
tura de Figueiredo, Capitão do Ba-
talhão de Metralhadoras ; l)r.a Urâ-
nia de B. Leite Braga, Advogada ; I 
Júlia Virgínia d'Albuquerque," Pro- | 
fessora do Ensino Livre; João Ri- I 
beiro Arrobas, Proprietário e Dire- ! 
ctor do Jornal Gazeta de Coimbra; ' 
Dr. Tarquinio Bettencourt, Sub-De-
legado do Procurador da República; 
Alvaro de Morais, Funcionário Pú-
blico ; Afonso Ferreira Rasteiro, 
Proprietário da Fotografia Rastejro; 
José d'Albuquerque, Capitão fia 
Guarda Nacional Republicana, 

Modo estranho de saldar 
dividas 
O sr. Miguel Batista, funcioná-

rio publico, apresentou queixa na 
P. I. C. contra Angelina Coudel 
Garcia, residente na rua do Padrão 
porque, tendo sido convidado a ir 
a sua casa para liquidação de uma 
divida de 30 contos, foi, depois de 
varias peripecias, ameaçado por 
aquela, com uma arma de fogo se 
tentasse qualquer procedimento 
para o saldo da referida divida. 

Mendicidade 
Por se entregar á mendicidade, 

foi preso Francisco da Conceição 
de 66 anos, da Figueira da Foz. 

Por pretender vender um 
anel 
Foi presa Maria da Encarnação, 

do Cabouco, na ocasião em que 
pretendia vender na ourivesaria 
Paz & Filho, um anel de brilhantes 
no valor de çooSoo. Declarou que 
o referido anel havia sido dado a 
uma sua filha por Luís Batista, de 
Ceia. 

Por ofensas á moral 
Por ofensas á moral publica e 

desobediencia à autoridade, foi 
preso Mário Agostinho de Campos, 
criado de sei . ir, dos Casais. 

Vandalismo 
Manuel Antonio Mano, residen-

te na Traneira, freguesia de Vila 
Sêca, apresentou queixa na P. I. C. 
contra Mário Simões Grilo, Manuel 
Pereira, Manuel Grilo Eugénio, Ar-
mando Simões, Manuel Simões 
Novo e Aurelio Gaspar, por cons-
tantemente o apedrejarem e a um 
seu filho menor. Mais os acusa de 
lhe apedrejarem também a sua casa 
de habitação onde teem causado 
danos. 

Agr°ssão 
Adrião Leite, do Mortal, fregue-

sia de Eiras, agrediu á pedrada, 
Julio Dias, de 19 anos, da Ademia, 
fazendo-lhe um largo ferimento no 
couro cabeludo. 

Ventre da cidade 
Durante o mês de Novembro 

fez-se no Matadouro Municipel a 
seguinte matança: 

119 bois, com o peso de 30.916 
quilos; 142 vitelos, com 7.018 qui-
los; 2829 carneiros, com 22.717 qui-
los, e 310 porcos, coin 30.756 qui-
los, num total de 91.407 quilos, mais 
3.838 do que em igual mês do ano 
anterior. 

Socorros urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foram rece-
ber curativo : 

Antonio Araujo Coutinho, de 21 
anos, empregado comercial, desta 
cidade, com escoriações pelo cor-
po; Alfredo Gonçalves, de 34 anos, 
do Lindoso e residente nesta ci-
dade, com fragmento de madeira 
alojado num braço; Augusto da 
Ascenção, de 30 anos, do Monte de 
Bera, freguesia de Almalaguez, com 
ferida perfurante num pé; Maria da 
Conceição Martins, de 47 anos, de 
Poiares, com uma espinha na gar-
ganta; Julio Dias, de 19 anos, traba-
lhador, dos Fornos e residente na 
Ademia, com ferida contusa no 
couro cabeludo, vitima de uma 
rgressão. 

ÉS 
O sr. Dr. Fernando Pires cie Li-

ma, que ultimamente foi nomeado 
para reger uma cadeira do grupo 
de sciências jurídicas da Faculdade 
de Direito, apresentou-se ontem 
para dar a sua primeira aula naquela 
Faculdade. 

Ao entrar, porém, na sala, foi o 
sr. Dr. Pires de Lima surpreendido 
com uma ruidosa manifestação por 
parte dos estudantes, produzindo-se 
uma algazarra ensurdecedora que 
se prolongou durante bastante tem-
po, não faltando guitarradas, toques 
de corneta, o rufar dos tambores e 
até foguetes. 

A manifestação prolongou-se 
ainda até ao Pátio da Universidade, 
dando os rapazes largas ao seu es-
pírito folgazão gosando assim o fe-
riadosito que ;.i apresentação do 
novo professor lhes proporcionou. 

E assim se manteve uma das 
praxes universitárias, tão próprias 
da nossa academia. 

I b i i I u w ejiotii Ml 
s<s» moa 

íl 
modificado pelo novo dono 

R. da No-
gueira 

31-33, Carvão e ICilSsa, entregas 
aos domicílios—preços do arma-
zém — carvão. «p3s5o ííísO. 

Perdeu-se ontem á noite na Pra-
ça da República. Dão-se alviçaras 
a quem o entregar nesta Redacção. 

itímas Noticias 
»r. Jtsiío Presles 

LISBOA, 8 — No paquete in-
glês Iligland Princers desembar-
cou hoje de manhã em Lisboa, hos-
pedando-se no Avenida Palace, o 
sr. dr. Julio Prestes, ex-presidente 
aleito cio Brasil, que veio acompa-
nhado de seu filho o sr. dr. Fer-
nando Prestes Neto. 

O sr. dr. Julio Prestes negou-se 
a prestar declarações e segue em 
breve para Paris, tencionando vol-
tar a Lisboa para assistir á chegada 
de sua esposa. 

Br. Meio Viana 
Também a bordo do paquete 

francês Lifari chegou hoje a Lis-
boa, fixando residencia temporaria 
no Hotel Europa, o sr. dr. Melo 
Viana, vice-presidente do Brasil 11a 
presidencia do dr. Washington Luís, 
que teve palavras amaveis para os 
portugueses e para as belezas do 
nosso país. — C. 

liswiiofialaMii 
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PORTO, 8 
A mocidade académica vai dan-

do a todos aqueles que creem no 
futuro dos ideais democráticos a 
convicção segura de que a Acade-
mia portuguêsa se encontra inte-
grada nos basilares princípios da 
Democracia. 

Ainda há pouco, em Lisboa e' 
Coimbra, nas diversas Faculdades, 
a Republica saiu prestigiada com 
as eleições das respectivas Acade-
mias. 

No Porto, para o Senado Uni-
versitário, foi eleito um estudante 
republicano. 

Cabe agora a vez ao Instituto 
Superior de Comércio, em que, 
por grande maioria, foi eleita, para 
gerir os destinos da Academia no 
ano lectivo de 1930-31, a lista re-
publicana, assim constituída: 

Assembleia Geral—President; , 
Gaspar de Oliveira; Vice-Presi-
dente, Tavares de Castro; Secre-
tários, Manuel Simões Guerra e 
Joaquim Moreira da Silva. 

Direcção —Presidente, Luis Ma-
chado de Moura; Vice-Presidente, 
Rocha e Cunha; Secretário, João 
Marques; Director de Instrução, 
Alexandre Jorge Gonçalves; Di-
rector de Educação Física, Guedes 
do Amaral. 

Conselho Fiscal — Presidente, 
Emidio Ribeiro; Vogais, Eduardo 
Alves Viana e Varela Seixas. 

Esta Victoria da Academia repu-
blicana foi muito bem recebida nos 
meios liberais desta cidade. — C. 

ESTREIAS EM COIMBRA 
O filme russo de sucesso 

Produção dc Sowkino-Mascou — 
Realização de W. R. Gardim — In-
terpretes, Tsherwiakou, K. N. Ka-

renin e S. Waleswskaja 

Comédia em 7 partes 

A'manSiíI-Es!reia 

Rainha do meu coração 
Filme alemão 

Sexta-feira, o sensacional filme 
SONORO 

Orqnifeas bravas 
Pela genial artista GRETA GARBO 

l l l l l l l f t í ! 
Yrava-se um violento com-
bate entre um bando de 
malfeitores e as tropas ru-

rais 
NEW YORK, 8. — Telegrafam 

de Aguas Calientes que foram mor-
tos treze bandidos num combate 
com as tropas rurais, no Estado de 
Jalisco. 

O famoso bandido José Velasco, 
que chefiava o bando, conseguiu 
evadir-se.— li . 

Na reunião dc ontem da Comis-
são Administrativa foi tomado co-
nhecimento do balancete referido 
a 1 do corrente, que lhe foi pre-
sente pelo tesoureiro, e que acusa 
uma receita de Esc. 2.882$gg e uma 
despesa, devidamente documenta-
da, de Esc. 272S57, havendo um 
saldo positivo de 2.600ÍÍÍ42. 

Foi também deliberado declarar 
oficialmente que nenhum dos com-
ponentes do corpo redactorial do 
jornal O Negro, que se publica 
nesta cidade, faz parte da Associa-
ção dos Jornalistas de Coimbra. 

ERI FIGUEIRÓ DOS UIEIROS 

Dma explosão, originada par uma 
Imprevidência, deixa horrorosa-
ments piado m empregado 

FIGUEIRÓ DOS VINHOS, 8 — 
Ontem á noite, quando o caixeiro 
Antonio Carvalho de Oliveira, dc 
15 anos, da mercearia Marques, 
desta vila, extraia polvora de um 
saco, a fim de a pesar, foi victima 
de uma horrível explosão, a qual 
não só danificou o prédio, como 
lhe produziu graves ferimentos por 
todo o corpo, tendo sido conduzido 
imediatamente para o Hospital de 
Coimbra. 

A explosão deu-se em conse-
quência de ter caido para dentro 
do saco um fósforo de que o An-
tonio Carvalho ia munido. — C. 

N. da R. — A victima desta 
lamentável ocorrência, recolheu 
ontem de manhã, á enfermaria 
3." C. H., em estado grave. 

Ha estalão te Monte Mondo em 
comboio colkei uma seobora que 

teve morte fnsfanfanea 
LEIRIA, 8—Na estação de Mon-

te Redondo o comboio colheu uma 
senhora de nome Maria Gabriel Ro-
drigues, que teve morte instanta-
nea. — C. 

0 CRIME DA 
[A DAS FE 

[EIRAS 

0 FOGO 

e em i 
fábrica de resina de Valado de 

Frades 
VALADO DE FRADES, 8. — 

Manifestou-se esta manhã um vio-
lento incêndio na fabrica de resina 
de que é proprietário o industrial 
sr. José Pereira, desta vila. 

Os prejuízos são importan-
tes. —- C. 

KL Leni! Jorái 
A mr. Louis Jossirand que, como 

noutro lugar noticiamos, fez ontem 
a sua primeira conferencia 11a Fa-
culdade dc Direito de Coimbra, é 
hoje oferecido um almoço no Pa-
lace Hotel do Bussaco, ao qual as-
sistem os professores daquela Fa-
culdade e outras pessoas de repre-
sentação no meio scientilico de 
Coimbra. 

Por uma comissão de morado-
res do bairro da Arregaça, foi on-
tem entregue á Junta de Freguesia 
de Santo António dos Olivais, uma 
representação com 120 assinaturas, 
protestando cqntra o facto do pro-
prietário da Quinta das Hortas pre-
tender vedar ao publico um lava-
douro que ali existe. 

Para os nesses pobres 
De um caridoso anónimo, sufra-

gando a alma de sua saudosa mãe, 
cujo aniversário fúnebre passou 
ontem, recebemos 15 senhas cor-
respondentes a meio quilo de baca-
lhau, meio quilo de pão, meio quilo 
de arroz e meio litro de azeite, afim 
de serem distribuídas pelos nossos 
pobres. Os nossos agradecimentos 
em nome dos contemplados. 

OS DRARIAS DO MAR 

explosão nu Daflo Mim 
PARIS, 8.— Em resultado de 

uma explosão a bordo do navio ita-
liano «Arpiglio», de socorros a 
náufragos, morreram 14 marinhei-
ros. — E. 

lm da ultima revolta na Ênia 
Foram condenados ã pena 
úe moríe 5 gnfiividuos im-

plicados no movimento 
MOSCOU, 8 — O Supremo Tri-

bunal condenou Ramsine, Lari-
tcheff, Tcharnowskv, Kalinokoff c 
Fedoroff á pena de morte, e Kou-
prianoff, Sitnine e Otchkine a 10 

! anos de prisão. 

Augusto Lopes RiDeiro entre-
oou-se , an t e -on tem, u o i u n t a r i a -
m e o i e a p r i são , uma opin ião 

qoe s e r e s i s t a 
VISEU, 8 (Pelo telefone) — Se-

renamente, limitamo-nos, por hoje, 
a noticiar factos ocorridos ainda há 
bem pouco tempo. 

O publico, lendo-os, formará o 
seu juizo. E, assim, verá como a 
Verdade sempre se coloca acima 
de todas as paixões. 

Ontem, por exemplo, entregou-
-se voluntariamente á prisão logo 
que teve conhecimento de que o 
procuravam afim dc ser capturado, 
Augusto Lopes Ribeiro, irmão de 
Claudino Bibeiro. 

Também ontem, segundo nos 
informam, numa barbearia desta 
cidade, falando-se sobre o crime 
da Poça das Feiticeiras, o sr. dr. 
Silvério Abranches declarou: 

— Estava em exercício como 
juiz desta comarca quando o agente 
Lains, da P. I. C. de Lisboa, entre-
gou 110 tribunal Augusto Lopes Ri-
beiro, acompanhado do processo 
de investigação que aquele agente 
organizou. Não vista nos autos qual-
quer prova contra o preso, pelo 
que o mandei em liberdade. 

Como o leitor sabe, no processo 
inicial, que condenou Claudino Ri-
beiro e D. Silvina, nada ha também 
contra Augusto Lopes Ribeiro. No 
processo organizado peles agentes 
Vidal e Meira também nada ha, 
certificando esta nossa informação 
um facto ocorrido das investiga-
ções feitas por aqueles agentes, 
nesta cidade. 

Correu o boato de que Augusto 
Lopes'Ribeiro pretendia fugir para 
o Brasil, para se pôr a salvo. Co-
nhecedor desse boato, o irmão de 
Claudino Ribeiro veio entregar-se 
á prisão, dizendo que nunca pre-
tendera embarcar para aquele país. 

O sr. dr. Antonio Abranches, 
mandando-o em paz, declarou aos 
jornalistas que no processo nada 
havia contra o Augusto Lopes Ri-
beiro. — C. 

• • 8 

o s a M a d o s dos condenados 
vio fisdir a ?wm do pro-

cesso 
LISBOA, 8.— Os srs. drs. Or-

lando Marçal, Alberto Pinheiro Tor-
res e João de Castro Osorio, res-
pectivamente, patronos de Claudi-
no Ribeiro, D. Silvina Ribeiro e 
Albina Correia, reuniram-se hoje 
em conferencia no escritorio do 
primeiro destes advogados, tendo 
fornecido á imprensa a seguinte 
nota: 

«Os advogados dos condenados 
pelo crime da Poça das Feiticeiras 
resolveram pedir imediatamente a 
revisão do processo, tanto mais 
que, alem dos factos novos, o pro-
prio despacho de pronúncia provi-
sória do juiz da comarca de Viseu 
que a seu tempo será discutido e 
devidamente apreciado, põe em 
evidência que no processo em que 
Claudino Ribeiro e sua esposa fo-
ram condenados houve lacuna que 
é necessário preencher a errada 
classificação dos agentes do crime, 
sendo indispensável para o com-
pleto esclarecimento da verdade, 
um novo julgamento, do qual, pos-
tas em confronto as provas e a 
actual situação de todos os reus, 
deve resultar, como esperam, a 
declaração judicial da inocência 
dos seus constituintes». 

Dc lisftoa 
Região e s c t í i a r de Coimbra 
Está aberto concurso documen-

tal para o provimento dos seguin-
tes lugares de escolas de ensino 

Í>rimário elementar da região esco-
ar de Coimbra: 

De professor, 4." categoria:— 
Quiaios, concelho da Figueira da 
Foz. (Também podem ser admiti-
dos candtjatos do sexo feminino 
nos termos do § único do artigo 

. 1.° do decreto n." 16:422). 
De professora: 4-' categoria; — 

Malhadas da Serra, Concelho da 
Pampilhosa da Serra. 

Uma r u s g a 
A P. S. P. fez um rusga ã cida-

de, efectuando 14 prisões, po^ va-
diagem. 

Bens c u l t u a i s 
Foi hoje determinada a entrega 

de vários bens às corporações en-
carregadas do culto católico nas 
seguintes freguesias: Santa Cruz: 
de Lumiares, Armamar; Sanche, 
Amarante ; Santa Maria Maior, Fun-
chal ; S. Pedro, do mesmo distrito ; 
Mosteiro de Fráguas, Tondela ; 
S. Clemente, Loulé; S. Sebastião, 
do mesmo concelho; S. João de 
Tarouca, Tarouca; Vila Cova do 
Alva, Arganil; Ribeira de Frades, 
Coimbra ; Antas, Esposende ; Cur-
vos, do mesmo concelho; Soalhães, 
Marco de Canaveses ; Vale de Fi-
gueira, Santarém; Freches, Tran-
coso ; Terrenho, do mesmo conce-
lho; Loureira, Vila Verde ; Bem-
feita, Arganil. 

" T é n i s n a u s ! d e L i s & o a " 
Tendo sido aprovada a consti-

tuição do Ténis Naval de Lisboa, 
para oficiais, guardas marinhas e 
aspirantes em serviço no nosso 
porto militar, ficou hoje o mesmo 
clube instalado no Quartel de Ma-
rinheiros, em Alcantara, 

p e r c o r r e n d o o mund® 
Estão em Lisboa os irmãos líai-

ver, que andam percorrendo o 
mundo num automovel Ford. 

Já percorreram a Alemanha, 
Bélgica, Italia, França, Espanha e 
parte de Portugal, seguindo peio 
sul para a Andaluzia e países bal-
kanicos. 

o u r a s d o po r to d a F igue i r a d a 
Foz 

O ministro do Comércio autori-
zou a Junta Autónoma do porto e 
barra da Figueira da Foz a dispen-
der, pela verba do orçamento em-
vigor, a quantia de 500 contos para 
construção das obras do referick» 
porto. 

P r e s i d e n t e da C a m a r a o a d m i -
n i s t r a d o r do c o n c e l h o de sela 

Foi nomeado presidente da co-
missão administrativa da Camara 
Municipal e administrador do con-
celho de Seia, o tenente sr. Carlos 
Pinto dos Santos. 

o s nonos uoga i s d a C a m a r a d e 
conde ina-a - l loua 

Foram nomeados vogais efecti-
vos da comissão administrativa da 
Camara Municipal de Condeixa-a-
Nova, os srs. drs. Julio de Oliveira 
Baptista, Francisco Maria de Mes-
quita, Anibal Cristovão França e 
Francisco Pereira Ribeiro. 

»•» 

coimbrã nocturna 
CASOS DA RUA 

Foram presos e deram entrada 
nos calabouços do Governo Civil: 

Joaquim Paulino de Oliveira, de 
21 anos, serralheiro, e João Cor-
reia, de 21 anos, alfaiate, ambos 
por suspeita. 

— Adelino da Costa Pereira, de 
16 anos, engraxador, de Lisboa, 
sem residencia lixa; Antonio Pe-
reira, de 17 anos, vendedor de jor-
nais, natural de Lisboa e sem resi-
dencia fixa ; e Domingos António 
da Silva, solteiro, de 38 anos, 
tamanqueiro, natural de Santiago 
de Vilela, distrito de Braga, sem 
morada certa, todos por vadiagem. 

— Adelino de Abreu, viuvo, de 
65 anos, morador no Adro de San-
ta Justa, por mendigar. 

— Julio de Almeida Ferreira, 
solteiro, de 22 anos, ajudante de 
oficial de deligencias c Maria de 
Nazaré, de 26 anos, natural de Ar 
ganil, por desobediência. 

EM moncoR̂o 
Iter 
MONCORVO, 8. — Na fregue-

sia de Loure, deste concelho, foi 
violentamente agredida á macha-
dada, a serviçal Maria Moreira. 

A infeliz mulher, que apresenta 
fracturas do crânco e braço es-
querdo, deu entrada 110 hospital 
desta vila, em estado grave. —E. 

fluiação 
O govêrno francês autorizou os 

capitães da aeronautica srs. Sergio 
da Silva e Arantes Pedroso a voar 
sObre o seu territorio e utilizar os 
campos de aterragem, fazendo ape-
nas restricções nas zonas inter-
ditas. 

d o P®n® 
f f l o t l i m i o m a r í t i m o 

Entrou hoje no Douro o vapor 
de pesca Liberal III, português, 
proveniente de Lisboa, com carre-
gamento de peixe e saíram o vapor 
português Alda Bemvinda e o va-
por alemão Lisboa. 

Na barra de Leixõos não houve 
movimento. 

Rendimento aiiandegario 
A Alfandega do Porto rendeu' 

hoje 370 contos. 

Pedindo a captura de dois 
O administrador do concelho de 

Pombal enviou um telegrama ao 
sr. comandante da P. S. P., pedindo 
a captura dos pombinhos Alzira 
Fernandes Peça de 18 anos de ida-
de e Filipe Silva, de 21 anos de 
idade, que fugiram das casas de 
seus pais, residentes naquela vila. 

«̂ ipp 

Faleceu ante-ontem a sr." D. Isa-
bel Ferreira Alves, dedicada esposa 
do nosso presado amigo sr. Antó-
nio Alves de Almeida, societário 
da Casa Tipográfica, de Alves & 
Mourão. 

A saudosa extinta, que contava 
42 anos de idade, era cunhada dos 
nossos amigos srs. José Alves dos 
Santos, chefe da escola de apren-
dizagem da Imprensa da Universi-
dade, e Arnaldo Ribeiro, ilustre 
director do Democrata, dc Aveiro. 

O seu funeral, realizado ontem 
para o cemiterio da Conchada, 
constituiu uma sentida manifesta-
ção de pezar, tendo-se nele incor-
porado centenas de pessoas de to-
das as classes sociais. 

A chave do caixão era conduzi-
da pelo sr. Arnaldo Ribeiro. 

A toda a familia enlutada 
víamos sentidas condolências, „ 
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C a m p e o n a t o ú e P o r t u g a s 
Nas eliminatórias do torneio de 

classificação para o campeonato de 
Portugal, realizadas ante-ontem, saí-
ram vencedores : o Santa Clara do 
Nacional por 3 a o; o Sport do 
Universitário por 5 a 3 e o União 
da Académica por 3 3 1 . 

Os jogos que se reaiisaram em 
Santa Cruz, foram entusiasticamen-
te disputados, sendo caracterisados 
por uma correcção absoluta. 

O Santa Clara está apurado fina-
lista. O outro finalista seiá o ven-
cedor do jôgo União-Sport. 

s f c e í i 

Campeonato de Coimbra 
Iniciou-se ante-ontem o cam-

peonato, (ocal, de baskett. 
Os resultados foram os seguin-

t e s ; 
2 " categorias. O Nacional ven-

t eu o Santa Clara por 19-3; a Aca-
démica venceu o Sport por 21-9. 

Vi Bniafii 
Associação do Sej«o Feminino 

Reuniu em sessão ordniaria a 
direcção desta instituição mutualis-
ta que, depois de apreciar vario 
expediente, resolveu: 

Registar e agradecer com o me-
lhor agrado ao sr. dr. Augusto Má-
ximo de Figueiredo os seus servi-
ços notariais que prestou gratuita-
mente a esta Associação. 

Aprovar um voto de sentimento 
pelo falecimento do pai do ilustre 
chefe do distrito, sendo dado conhe-
cimento do facto a sua ex.* 

Circular aos clínicos desta As-
sociação no sentido de não serem 
dadas consultas medicas ás sócias 
sem irem munidas da respectiva 
papeleta. 

Oficiar ás sócias que tenham co-
tas em atrazo a fim de lhes chamar 
a sua atenção para o disposto nos 
estatutos. 

Fazer a maxima propaganda 
d e s t a instituição mutualista, por 
•meio da imprensa e cartazes distri-
buídos pelas casas comerciais. 

Aprovar mais nove sócias e 
passar-lhes os seus diplomas. 

t * 

H U M i d i m 
C i m E COMEBCIAL 

Distribuição na l a e 2.a Varas 
Civeis 

Em 8-XII-1930 

1." OFICIO: 
Exacução hipotecaria — O dr. 

António Mendes da Costa, de Oli-
veira do Hospital, contra José dos 
Santos Machado e esposa, do Al-
megue. 

2.0 OFICIO: 
Acção de despejo—António Ro-

xanes de Carvalho contra Manuel 
Tejo Malhão Novo, de S. Silvestre. 

Acção de pequenas dividas — 
A Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, Limitada, contra Serafim 
de Barros e mulher, moradores em 
Castanheira de Pera. 

3.» OFICIO: 
Acção de pequenas dividas — 

José Francisco Desidério, de Cei-
ra, contra Alfredo da Silva Tava-
res, de Aveiras de Cima, comarca 
do Cartaxo. 

6." OFICIO: 
Acção de despejo — Joaquim 

Banaco, de Valongo, contra António 
Ferrei ja Borralheiro, morador no 
Outeiro da Fonte. 

JUIZ® CRIMINAL 
Respondeu ontem, em tribunal 

colectivo, Manuel Lopes Pinto, na-
tural de Vacariça, acusado de vá-
rios crimes de furto e abuso de 
confiança. 

Foi condenado em dois anos de 
prisão maior celular ou na alterna-
tiva de três anos de degredo em 
possessão de primeira classe, três 
mêses de multa a um escudo diário 
e 1.0008000 de imposto de justiça 

O ©eiicârio 0. Jcão i 
Encerrou-se hoje, no Salão No-

bre dos Paços do Concelho de Gaia, 
a exposição do admirável Relicário 
D. João I, que vai ser oferecido ao 
sr. Ministro das Finanças pelas Ca-
maras do Paiz. 

O sr. Filipe Bandeira, nosso pre-
sado amigo e autor dessa verda-
deira maravilha de ourivesaria, tem 
sido fartamente felicitado pelo seu 
magistral trabalho. 

O adido militar espanhol assis-
tiu ao encerramento da exposição 
— que durante o dia havia sido 
muito visitada — felicitando tam-
bém com calorosos elogios, o dis-
tinto artista autor do suntuoso Re-
licário. 

fesla militar 
Com a assistência das nossas au-

toridades civis e militares, realizou-
sé ante-ontem a anunciada festa 
militar, que foi presenciada por 
muitas centenas de pessoas da nos-
sa melhor sociedade. 

A linda festa era, como dissé-
inos, a favor da « Casa dos Pobres 
do Porto, simpática iniciativa do 
capitão sr. Mesquita, ilustre co-
mandante da Policia do Porto, em 
vias de realização. 

PSr. Edmonã OoDiot 
Este catedrático da Universi-

dade de Lyon, realiza hoje no An-
fi-teatro de Fisica da Universidade 
do Porto uma conferencia sob o 
tema O real e as aparências. 

Mr. Edmond Goblot ainda rea-
liza uma nova prelecção, amanhã, 
subordinada ao titulo O real e as 
intuições. 

As duas conferencias são pro-
movidas pelo Instituto Francês em 
Portugal e destinam-se a solidificar 
o jà evidente intercambio scienti-
fico luso-francês. 

o j&go ac azar 
Foi preso, Armando Pinheiro, 

fundidor, da rua Alferes Malheiro, 
por ser surpreendido a jogar jôgo 
de azar. 

Recolheu ao Aljube. 

ra5so Qgente ca aatoridace 
Foram presos e recolhidos no 

1 al jube: 
Manuel Candido de Carvalho, 

lavrador, morador em Gai-, por se 
intitular agente de autoridade, e 
Edmundo Taveira da Silva, sapa-
teiro, da rua das Carvalheiras, por 
se intrometer com o serviço poli-
cial. 

lentativa de agressão 
Foi preso e recolhido nas pri-

sões do Aljube : 
António de Oliveira Miguel, ser-

rador, natural da freguesia da Se-
nhora dos Milagres, concelho de 
Leiria, e sem morada certa, nesta 
cidade, por tentativa de agressão. 

Os mal casacos 
O sr. Mauuel Dias, jardineiro, 

residente na rua da Póvoa, 200, 
apresentou urna queixa na policia 
contra a sua esposa Maria Alves 
Dias, da rua da Bataria, 1 1 8 , ar-
guindo-a de ter abandonado o lar 
conjugal levando comsigo haveres 
que aos dois pertencem, cujo valôr 
é de 3.500800. 

O sr. Dias, tainbem se queixa 
contra seu filho Bernardino Alves 
Dias, também residente naquela 
rua, de o ter ameaçado de agres-
são á paulada. 

A queixa foi enviada a juíso. 

Os Jarâplos 
Queixou-se à policia, o sr. José 

Augusto Soares Júnior, residente 
no Palacio da Bolsa, de que auda-
ciosos larápios lhe furtaram da ga-
veta dum movei, a quantia de 
1.040800, indicando a pessoa de 
quem suspeita. 

-i.! 

Quer almoçar i pi bei? 
s & v i é s . 

r i , ii-Hoiei 
modificado pelo novo dono 

A6ENBA BI LE1TI 
Farmácias 

Estão de serviço durante a pre-
sente semana as seguintes farmá-
cias: 

6." grupo —•• Silcar, Rua Ferreira 
Borges. Telefone 904. 

Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, Rua da Sofia. Te-lef. 531. 

Espectáculos 
AVENIDA—Todas as noites, âs 

20,45, sessões cinematográficas, com 
variados programas. 

Matiné, á s 16 horas. 
TIVOLI — Sessões cinematográ-

ficas, todas as noites, ás 21 horas, 
co ti programa escolhido, 

Grande Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922 

OURO-PRATAS-JOiftS-RELOGIOS 
Grandes oficinas anejeas 

EXPORTAÇÃO 
A maior produção portuguesa de OURO 

Artigos de PRATA e JOALHARIA 
para exportação 

A que pelas magnificas instalações das suas oficinas, que 
produzem perfeito e rápido, e pelo seu moderno e são 
critério comercia], consegue vender mais barato e ofere-
cer melhores vantagens aos compradores dos seus artigos. 

M i q u e u. EH.a os seus preços e osritílpõss 
das Flores, 2 0 1 - 2 0 8 — PORTO 
TELE ^ S r a m a s JÓIAS 

( fone 1541 
Depósito e Filial no Rio de Janeiro 

EJsaa da Qulíaíitia, 9§ 

Iniciativa, major sr. Egídio de Sou-
sa, ao inaugurar-se a cabine, dirigiu 
saudações aos srs. Presidente da 
República, govêrno, ministro do 
Interior como chefe do ramo do 
serviço de Turismo, ministro do 
Comércio, dr. José Martins Simões, 
Presidente do Conselho Nacional 

_ de Turismo, C. P., governador ci-
j vil, Camara Municipal, Associação 
j Comercial, Sindicato Agricola, Dr. 

Ginestal Machado, engenheiro José 
Taborda e todos que com o me-
lhor empenho auxiliaram a efecti-
vação dêste melhoramento dum 
grande interesse para o público c 
em especial o comércio. 

— Depois das chuvas abundan-
tes de ontem, esteve hoje um dia 
de lindo sol. 

A feira anual da Senhora da 
Conceição que terá amanhã o seu 
inicio, em Pernes, promete estar 
importante. — C. 

7 DE DEZEMBRO. 

— No próximo dia 15 do corren-
te, pelas 15 horas, terá lugar uma 
reunião nó Govêrno Civil, em que 
o chefe do distrito sr. Verdades de 
Miranda dará a posse ao presiden-
te da Comissão Distrital da União 
Nacional sr. dr. Carlos Borges. 

— Hoje de manhã, engalfinha-
ram-se em desordem duas vende-
deiras de sardinha no mercado diá-
rio, dando lugar a grande risada 
por parte dos espectadores. 

— Desde manhã que está cho-
vendo abundantemente. As semen-
teiras estão sendo muito beneficia-
das por tal facto. 

— Estão decorrendo com gran-
de brilhantismo e concorrência de 
fieis as novenas de Nossa Senhora 
da Conceição no templo do Semi-
nário. 

— A Camara Municipal já ence-
tou as negociações com o sr. João 
Trigoso para a acquisição duns ter-
renos ao sul do Presidio Militar, 
para onde vai ser mudado o mer-
cado de gado.-:. 

—• A Comissão de Iniciativa con-
tinua interessando-se pela anexação 
da freguesia de Pernes á Zona de 
Turismo desta cidade, pelas suas 
belesas naturais. 

Foi hoje inaugurada a cabine te-
lefónica numa das dependencias 
da estação do Caminho de ferro 
desta cidade, a expensas da Comis-
são de Iniciativa, com uma secção 
de informações. As chamadas são 
gratuitas dentro do perímetro da 
cidade, com o que o público muito 
lucra. 

Apesar dos bons desejos da Co-
missão de Iniciativa a instalação é 
demasiadamente acanhada, de ma-
neira que não pode corresponder 
ás comodidades que era de desejar 
para o públioo e empregadas da 
cabine. 

Foi instalado na mesma depen-
dencia o despacho de grande velo-
cidade, o que é iuteirainente im-
possível pôr cm prática, desde que 
a partir de hoje a saída dos passa-
geiros passou a fazer-se por ali. 

O presidente da Comissão de 

Loíerii lio !i m mim 
A 20 dc Dezembro de 1930 

C Ô O 
Bilhetes e fracções ao melhor 

preço do mercado. Grande palpite 
na casa que vende mais prémios de 

Julio u cuníia Pínio & FÍÍ&OS, 
Avenida Navarro, Coimbra 

Oe Lagares da Enira 
6 de Dezembro.—Em Vila Fran-

ca do Ervedal o nosso amigo Ama-
deu Borges Diniz, há pouco chegado 
do Congo Belga, quando seguia na 
sua moto e ao querer desviar-se 
duma mulher caiu partindo uma 
perna. Ao nosso amigo desejamos 
rápidas melhoras. 

— Em Lagares da Beira estive-
ram ontem de visita a sua familia o 
sr. dr. Raul Pinto Coelho Madeira 
e o seu amigo sr. Matoso. O pri-
meiro é abalisado clínico em Soure. 

— Esteve nesta vila o nosso 
amigo sr. Manoel Monteiro, bri-
lhante colaborador da Gazeta de 
Coimbra. 

6 DE NOVEMBRO 

A Comissão Administrativa da 
Camara deste concelho, resolveu, 
em sua sesssão, o seguinte: 

Afixar editais tornando publico 
as vantagens concedidas pelo Mi-
nistério da Agricultura aos pro-
prietários que ofereçam terrenos 
para a cultura do trigo. 

— Tornar obrigatória, a partir 
de 1 de janeiro proximo, a vacina-
ção obrigatoria de todos os animais 
caninos. 

— Conceder 30 dias de licença 
ao médico dr. Carlos Alberto Afon-
so dos Reis. 

-— Proceder contra um indivi-
duo da freguesia de S. Simão, que, 
segundo informação da junta res-
pectiva, se apoderou do terreno de 
um caminho. 

— Substituir as lampadas da ilu-
minação publica, por outras de 
maior potencia, conforme indicação 
do seu engenheiro consultor. 

— Concordar com o sr. Comis-
sário de Policia de Leiria, quanto 
á fiscalização e venda de pão, neste 
concelho. 

— Agradecer aos srs. Governa-
dor Civil de Leiria e Director Ge-
ral dos Monumentos Nacionais, a 
concessão do sobsidio de 5,000800 
para a escola do Louriçal. 

— Aprovar e mandar submeter 
á apreciação das Juntas de Fregue-
sia, uma nova postura sobre fisca-
lização de leite. 

•—Montar em Pombal um posto 
de fiscalisação sanitária, que será 
dirigida, sem remuneração alguma, 
pelo sr. sub-Inspector de Saúde. 

— Mandar proceder a repara-
ções na escola do Arnal, freguesia 
de S. Simão. 

— Conceder varias remissões de 
fóros que lhe foram requeridas. 

— Indeferir, por não estar em 
forma legal, um requerimento em 
que o Padre José Nogueira, de Al-
magreira, pedia uma certidão. 

— Adquirir 12 cantaros para a 
venda de leite. 

•— Conceder o subsidio de 700S, 
para a construção de uma ponte na 
vila Gateira, freguesia da S. Simão-

— Aumentar o numero de can-
dieiros da iluminação publica da 
vila do Louriçal e o ordenado do 
encarregado dessa iluminação. 

— Solicitar o auxilio da Filarmó-
nica Pombalense, para a constru-
ção de um coreto no Jardim Mar-
quêz de Pombal. 

— Organizar um orçamento ex-
traordinário, afim de reforçar algu-
mas verbas do orçamento ordiná-
rio. 

—Conceder o subsidio de 5 con-
tos para a construção dum edifício 
escolar no Outeiro da Ranha. 

— Adquirir o material necessá-
rio para as canalizações a fazer no 
Jardim. 

•—Lançar na acta um voto de 
profundo pesar, pelo falecimento 
do filho do presidente da comissão, 
sr. João Gomes Leal. 

— Autorizar o pagamento de 1.255850, a Camilo dos Santos, de 
construção de duas fontes nas Mei-
rinhas. 

— Autorizar o pagamento ao sr. 
Octávio Linque, do fornecimento 
de cobertores para a cadeia, feito 
em 1929. 

•—Oficiar ao sr. Administrador 
do Concelho, pedindo seja ordena-
do o despejo de uma casa sita 11a 
rua Almirante Reis, pertencente a 
D. Albertina Barros, por ameaçar 
ruína e oferecer perigo aos tran-
seuntes. 

EieparGça© «Se esfranias — 
Pela Junta Autonoma de Estradas 
íoi comunicado á Comissão Admi-
nistrativa da Camara, ter acedido 
ao pedido que aquela entidade lhe 
havia feito, concedendo o subsidio 
de 20.000800, para reparação da es-
trada entre Pombal e Guai. 

C o n c s i r s o — Termina no dia 
15 do corrente, o praso do concur-
so para fornecimento e montagem 
da instalação subterranea para a 
iluminação do Jardim Marquez de 
Pombal. — C. 

Mercados 
Montemór-o-Velho, 3-XII-930 

Medida de 14,163 
Trigo 16800 
Milho branco 9850 

» amarelo 9800 
Centeio 20800 
Cevada 6850 
Aveia 6850 
Favas 9800 
Ervilhas ! 20800 
Grão de bico i2$oo 
Chicharos 6.850 
Feijão avinhado J535° 

» macho T3o,5o 
» branco 13800 
» carracinho 10850 
» mistura 10800 
» pateta 10800 
» frade 8S50 

Batatas 8800 
Tremoços 14890 
Sanfeno' 28600 
Serradela 9800 
Galinhas, cada 1 1 8 0 0 
Frangos, cada 5800 
Patos, cada 8850 
Ovos, o cento 41800 
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I" coo enfermidades que deprs sca s e curam q u a n d o 

comba t idas com o Atophan , o eliminado/ mais 
poderoso do ácido úrico. O Atophan não ataca 
o coração, não produz suóras nem outres sansa-
çcs-j desagradáve is . É o remédio especifico que 
cs médicos mais eminentes de todo o mundo 

recomendam. 

M. 
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É M » 
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COÛ SV Tubos de 20 compr. «çsmaESíaBGS^BEaS 

P a r a os devidos efeitos se 
anunciei, nos termos do art. 
12Y.° do Regulamento apro-
vado pelo Decreto n.° 8162.°, 
de 29 de Maio de 1922, que 
a partir do dia 12 de Jane i ro 
próximo futuro se procederá 
á venda em leilão dos penho-
re s oue caucionem osemprés -ÍL a-

timos efectuados que tenham 
um atrazo de j u r o s de mais 
de trez meses. 

As Agenc ias n.° 24 e 33 
receberão juros em divida até 
ao dia 10 do referido mez de 
faneiro, depois do que os res-
gates ou renovações dos con-
tractos ficam sugeitos ao pa-
gamento da ta^ta ficada para 
despesas de leilão. 

Coimbra, Filial da Cai^a 
Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdencia5 9 de Dezembro 
de 1930, 

feja la Filial, LllfS lo EarBB Ml 
Coiípsiia ÉÍ Mft de Ferro 

PBIÍSSOOIBS È Beira Hia 
L e i l ã o Venciem-se os seguintes: 

uma mobília de sala de visi-
tas, mesinhas de cabeceira, 

i !P m S í t i íbt&j ummu uím feusssí 

ii 
Com o curso de corte francês 

dá lições em sua cnsa ou das alu- | 
nas, habilitando-ai; no inais curto 
braso da tempo a executar todas as 
suas «toillettes». 

M. Ferreira. Calçada de Santa 
Isabel, n.° 13, Santa Clara, 3 

um guarda - vestidos grande, 
uma comoda-papeleira, uma 
secretária pequena, cómodas, 
lavatórios com pedra mármo-
re, com e sem espelho; camas 
de ferro, um filtro grande, 
um guarda-Iouça, um armário-
mosqueiro, um fogão peque-
no, um sofá, mesas diversas, 
um relógio de parede, potes 
de barro para azeite e outros 
objectos. 

Um viveiro de canários e 
uma bôa colecção de imagens. 

Rua Di*. Pedro Rocha, 
n.° 33, segundo andar, das 
ás 16 horas. 

14 
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Em virtude do disposto do Avi-
so ao publico n.° 1 . 5 5 7 de 10 de 
Junho de ioiío e 110 artigo 1 :4 da 
Tarifa Geral, proccder-so-Iiã no pre-

| ximo domingo 14 de Dezembro e 
| seguintes, pelas 13 horas, à venda 
1 em hasta publica 11a estação da Fi-
j gueira, de todas as remessa? ineur-
j sas nos respectivos prazos e ainda 
! outros volumes não reclamados, 
j tais como: cestos vazios, fazendas, 
(guitarra, violino, lousa?, barris, fi-
i tas para serras, caixotes vazios, so-

bretudos, guarda-chuvas, etc. 
Avisam-se, portanto, os respee-

( ti vos consignatáris e interessados 
dc que poderão, mediante pagamen • 
to dos débitos, retirar os volumes 
c objeUos que lhes pertençam, até 
ao dia 13 de Dezembro, para o que 
deverão dirigir-se ao sr. En;;er.hei-
ro-Ciíefe do Serviço do Movimen-
to !.- Trafego, na Figueira da Foz 

1 Mg He ira da Foz, 1:: de Novem-
bro de 1 9 3 0 . 

Pelo Engenheiro Director da 
Exploração, A. de Albuquerque. 

« I 

A Direcção dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 
faz saber que no dia 20 de 
Dezembro corrente, pelas tre-
ze horas, no Economato dos 
mesmos Hospitais, ha-de dar-
se de arrematação, convindo 
o preço, o fornecimento dos 
seguintes generos, nas quan-
tidades que sejam necessá-
rias para o consumo destes 
Hospitais desde 1 de Janeiro 
a 30 de junho de 1931. 

TALHO — Carne de car-
neiro, vaca arrobada e touci-
nho. Licitacão verbal. 

M E R C A D O — Galinha, 
vitela, figado, miolos, rins, 
lombo de porco e costeletas 
de carneiro. Licitação verbal. 

MERCEARIA '— A r r o z 
Sião, dito Burman, massa da 
cortada e miúda de i.a, assu-
car branco g., dito amarelo 
A., bacalhau Noruega ou Sue-
co, café moído (sendo duas. 
partes de café e uma de ce-
vada), dito torrado em grao, 
chá verde, dito prêto, marme-
lada, manteiga de T.a e 2.a 

qualidade, dita de porco, ba-
tata, farinha de trigo tipo úni-
co, dita de trigo flôr, farelo 
grosso,vassouras de piassaba 
grandes e pequenas, velas de 
stearina de 14 onças. Licita-
ção verbal ou por proposta 
em carta fechada. 

DROGAS — Álcool vini-
co rectificado a 95.0 e 96.", 
algodão hidrofilo, gaze hidró-
fila em peças de 40 metros 
indicando os fios e pezo, li-
nhaça em grão e em pó, tar-
latana e gesso inglês para or-
topedia. Proposta em carta 
fechada. 

COMBUSTÍVEL — Car-
vão de sobro, dito de coque, 
dito de pedra nacional, oleos 
para lubrificação, gazolina e 
petroleo. Proposta em carta 
fechada. 

PAPELARIA—Papel cos-
taneira n.° 1, dito pardo n.° 1, 
dito branco de grande forma-
to para farmacia, dito mata-
borrâo, dito pautado de 35 
linhas de algodão, dito de li-
nho, dito higiénico, canetas, 
lápis Fáber n.os 2 0 3 , ditos-
de côr, aiaches n.° 2, punai-
ses, aparos para canetas. Pro-
posta em carta fechada. 

IMPRESSOS — Proposta 
em carta fechada. 

TECIDOS —Pano crú en-
festado n.° 95 de Alcobaça, 
dito crú de 29", dito de 33" 
n.u 180, também de Alcobaça, 
dito patente crú e branco n.°" 
600, dito de esguião com im,6o 
de largo, sarjão h 000 de Al-
cobaça, riscado de i.a para 
colchões, sarja branca n.° 1, 
de Guimarães, toalhas de me-
za, folha B., guardanapos x 2 
de 50 x 50, de Guimarães, 
toalhas de meza, estamparia 
A 29 com 0,70 de largo para 
curativos. Proposta em carta 
fechada. 

R O U P A R I A — L i n h a s 
brancas n.° 10 e 20 de tres 
fios, ditas em carrinhos, bo-
tões brancos grandes, ditos 
pretos grandes, ditos para cor 
lete e calça, ditos pérola, mar-
cas brancas polidas, elástico 
branco, agulhas, alfinetes or-
dinários, fita de. nastro n.° 5, 
c capas de milho desfiadas. 
— Propostas em carta fecha-
da. 

LEITARIA — Leite de va-
ca e cabra. — Licitação ver-
ba!. 

PADARIA — Pães de 50 
e roo gramas.—Licitação ver-
bal ou carta fechada. 

Na mesma Secção pres-
tam-se todos os esclarecimen-
tos a quem o desejar. 

Direcção dos I lospitais da 
Universidade tie Coimbra, 8 
do Dezembro cie 1930. 

O Director substituto, An-, 
rio da Fonseca. 

modificado pelo novo dono 
M m 

Vendem-se. Nesta Redacção sé 
diz. 2 

?J à W í l 

Arrenda se uma grande, na rua 
Joaquim António dWguiar, servin-
do para qualquer ramo de negócio. 

Informa Adiucto Vasco, rua da 
Sofia, 164. Telefone 880. X 

De óptii"" qualidade a 
cincoénta e d ico centavos o 
qtiilo, posto em Coimbra na 
casa do freguês, vende Alber-
to Ferreira-—Vila Nova de 
Poiares — Casais. 13-a 



GAZETA DE COIMBRA, ds 9 ds Dezsmbro de 1930 

AiUgãlfl 
• Dois quartos com mobília ou 

sem e la ; com ou sem comida, para 
rapazes ou meninas. 

Trata-se na rua dos Combaten-
tes da Grande Guerra (antiga estra-
da de S. José, A. V.). 5 

i"§€ 
andar, garage para O'ptinio x.o 

4 carros. 
A chave da casa, encontra-se na 

Estrada da Beira, A. M. X 

Um bom andar no centro da ci-
dade , com 9 divisões. 

Para tratar, com Raposo & C.*, 
Largo da Fornalhinha, 4. 1187-t-ç-x 

l l U i 
Casa na Rua Ferrei ra Borges, 

n." 155, 2° e 3.0 andares, com 16 di-
v isões , podendo servir para uma 
b o a pensão. Informa na mesma ca-
sa, o sr. Francisco Alves Correia, 
n.° 161. t-q-s 

Arrenda-se, amplo, para qual-
q u e r ramo de negócio, na rua de 
Gala e com frente para a rua Si-
mão d'Evora. 

Trata-se com David Leandro, 
rua da Sofia. 1186-X 

Bela vivendo 
Arrenda-se uma magnifica vi-

venda conhecida pelo Casal do 
Espirito Santo, a cinco minutos do 
electrico dos Olivais, cinco divi-
sões, uma loja, tanque para lava-
gens,- nascente de agua nativa, terra 
de semeadura, e arvores de fruto. 
Preço convidativo. Trata-se no mes-
mo local. 1188-X 

Vende-se em lotes para cons-
truções no melhor sitio do Bairro 
de S. José, entre o Penedo da Sau-
dade e estrada de S. José, servidos 
por duas linhas electricas. 

Informa na rua Ferre i ra Borges, 
148. 1043-x 

Vende-se na Rua Antero do 
Quental, junto á habitação do Ex." 
Sr. António Saraiva. Tem duas 
f rentes com 32 metros. Um dos lo-
cais mais bonitos de Coimbra. 

Informa António Luís Marta, em 
Santa Clara. 

Telefone 162 ou 612. s-t-q 

Baratos para pequenas constru 
ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

M H íLxS-ffg 
A Casa « Naumann », situada na 

rua principal desta cidade. 
T e m loja de luxo e 5 andares, 

podendo servir para escritórios, 
armazéns, habitação, etc. 

Trata-s 1 na mesma rua Ferre i ra 
Borges, n ." 1 e 3, Telefone 3. 1100 

C( 
Para electricidade, paia 3 lam-

padas, vende-se. 
Nesta redaccão se diz. 

Vende-se. 
lho, 26. 

Rua Eduardo Coe-
1189-X 

Precisa-se, para todo o serviço. 
Casa de pouca família. Tratar na 
Estrada da Beira, 91. 3 

1 taboleta em estado de nova 
que mede 5mxi,o5 

1 balcão em estado de novo 
2 carteiras para escritório 
2 moinhos para café 
1 banheira grande em zinco 
Diversas portas de madeira e 

envidraçadas. 
Trata-se com David Leandro, 

rua da Sofia. 1132-X 

Emprestam-se sobre hipoteca. 
Tratar com o notário Dr. Ferre i ra 
da Cunha. 

A sair de Lisboa em 10 de Dezembro p. f., 
para Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, 
Lobito, Cap-Town, Lourenço Marques e Beira 
com baldeação para o Chinde e Quelimane 

J O Ã O BELO 
MOUZINHO 
LOANDA. 
GUINE' 
AMBOIM 

7.680 T. 
8.500 T: 
5.910 T. 
5.150 T. 
4 910 T. 

Todos estes paquetes possuem salSes de mú-
sica, cinema e insttdações de 3,a classe com as mais 
modernas comodidades. 

fornece® esclarecimentos os de passa-
gens e ®§ escritórios da campaiíMa: 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO - Rua Mousinho do Silveira, 18-2.°. 

Enóeveço telegráfico: NAU11CUS 

ífec«aff szemt^ML, M A SÍSMÍJCOI, tssnsses-
s e , sMvstè^sH í&jjm p e a « a M í a í ^ i M c r n e á ® « ® . 

{fitsssx&effcm s e earstsnéleBwim o s a s i d e r e s 
ioó.sx ' $E£p£ffá®3res, $»©sns paia tkcaStiicação. 

II iSMS 

Achou-se ontem na rua do Nor-
te, uma pequena quantia em di-
nheiro, que se entregará, a quem 
provar per tencer- lhe na mesma 
rua, n . ' 11 . 1242 

i l i i c í r e 
Empresta-se, sobre primeira hi-

potéca. Juro módico. 
Nesta redacção se diz. 1190-x 

publico, reformado deseja c®lo-
cação em qualquer casa comercial 
ou escritório, dando as melhores 
referencias . 

Nesta redacção se diz. 2 

OREI DOS ÍNSECTsCÍ 
T U D O t t C R R i 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S ^ 

N 5 E C T 0 S 

mmmm 
A' venda nos estabelecimentos 

seguintes : 
Lusa Athenas, L.da, Castilho & 

C.', Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

6— 

3>rB.F&SRNNSST á faaeêc© e l e WTZEA <I«a 

De todos os maquinis-
mos e pertences, da impor-
tante e bem montada Socie-

L da, de 

0 ! 1 1 1 J i l 
Para qualquer serviço, oferece-

se. Rua da Sofia, 54 — Silvio Al-
ves. g- i 

Aceitartl-se internos e externos; 
bom tratamento e em conta. 

Palacio Confuzos, n." 1 se diz. X 

Hi 
Precisa-se 

des, L.da. 
na Casa João Men-

IT7I -X 

Pleitearia 
Trespassa-se em bom local, com 

duas f rentes para ruas de grande 
movimento, lnforma-se nesta reda-
cção. X-a 

Com duas cabeças, para moer 
Café, em estado de novo, vende-se. 

Mostra-se a trabalhar. Francis-
co da Fonseca Ferreira . 1136 

Vertical, em bom estado, para 
estudos, 1.500 escudos. 

Rua das Esteirinhas, 2. Em fren-
te ao Teatro Sousa Bastos. X 

Trespassa-se próximo da estação 
do caminho de ferro. Bons quartos 
com boas vistas. Nesta redacção se 
dizj X-a 

Independente e mobilado, ala-
ga-se no Rocio da Santa Clara, pré-
dio junto á Escola, 2.0 andar. X 

Novos, com camas novas e co-
mida, alugam-se. 

Asseio e economia. 
Rua das Padeiras. 36. 1 

Arrenda-se uma magnifica e es-
paçosa sala, em bom local. 

Nesta redação se diz. 

Senliorã 
Inglesa, com muita prática de 

ensino, leciona inglês, francês, ita-
liano e alemão. Rua da Manuten-
ção, 11-A. i i 29 - t -q - s -8 

M TTselfsoR tàimtfa «ie 
esMacaSí® ãys&e-

ráaSE 4 e 

©eposííârío 

Fiaocisío Ferreira S Maia, l.fla 
R. de moeda, n.os 77 a 81 

R. uísconfis da Loz. n.os 24 o 28 
I E L E I F O M N-O 4 6 9 

t l í l O f 
Com baixa de preços, vende-se 

a retalho, na rua da Louça, n.° 30 — 
Telefone 609. 1128-6-a 

AltlBiml - L 9 Ml 
Vende-se em muito bom estado. 

Trata-se com Ismael Chuvas. Cou-
raça dos Apostolos, 108. 1067 t.-ç.-2 

Ooiiíerciai, soa para qual-
quer ramo de negocio, na rua 
Visconde da Luz trespassa-se. 

Treis-se com Jorge fflendes, 
Praoa ueitia, 100. HBI-S-I 

HO 11 
Exlreção a 20 de eezemuro 

«lie Í930 
Grande palpite nos números 

1141, 3042 e 3165, aberto á 
inscrição 

30*1 
Bilhetes, quartos, décimos, vi-

gésimos, quadragésimos e cautelas. 

leieione, 205 
Josqyim sia mm somos, Boa 

EHOSfliQ Coeííio, 74 3 80 - j 
COiSIíBíia. 5 ! 

r -** * 

JfllKtfo 

mm 

Mapus pira camisolas. 
Magiiis le 
2 H a m p a r 

Mápina s vapor. 
Miulres, Irias electricas. SIi sira, piio, lanças, efe. 
Mipiiis para cartonaggi. Me® He escritório, etc. 

leilão realiza-se nos 
dias 18, 19, 20, 21 e 22 de 
Dezembro corrente, princi-
piando ás 13 horas. 

Convidam-se os senho-
res industriais ou interessa-
dos, a visitar a fábrica e 
analizar os maquinismos, no 
dia 1T do corrente, desde as 
13 horas. 

Também se aceitam pro-
p r é -

f t í i í i t l i d l 

Méíielois a ísrriãcigíiias 
lie f i iMilelre . 

k m \ M S á t i a B a o ã e l f a . 
103, umm. x 

Carga de 2.500 quilos, ven-
de António Maia. X-282 

dio. 

Â melhor qualidade e ao 
melhor preço. 283 

O melhor sortido em várias cô-
res. T a m b é m curte, tinge e con-
feciona peles de todas as qualida-
des. Freder ico H e m a n d e s — Con-
deixa. 5 

lote de ouleiov 
Com a medida de 815—105, mar-

ca S tudbaker ; perdeu-se na quarta-
feira á noite, desde Coimbra a Ten-
túgal-

Dão-se alviçaras a quem a en-
tregar nesta redacção. 1241 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste «énero, dizen-
do a ejíperiencia ser a melhor 
ca! do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. l -qs 

Método completo e noções sô-
bre máquinas de calcular, pelo 
professor 

M. A. Msnfies Póvoas 
das escolas de ensino técnico c 
particular — P r e C O 1 2 $ 0 O . 

Depósito na Parceria A. M. Pe-
reira, 50 — Rua Angusta, 52 — Lis-
boa. s-t 

Plana vertical 
Vende-se barato. Rua dos Mi-

litares, ix. 4 

Rádio-activa, hiposal ina, b icarbo-
natada, calcica, f e r rug inosa e ma-

gncs ica 

INDICAÇÕES : Rins, fígado, in-
testinos, estômago. D e r m a t o s e s , 
obesidade, artritismo, Cálculos bi-
liares, renais e vesicais. Acido 
úrico. 

Resultados surpreendentes . 
Gratuitamente g a r r a f õ e s para 

ensaios, á disposição dos Clínicos, 
mediante requisição. 

Farasâcia Miranda, Praça 
do Comércio, 42 — Coimbra. 

Entre outros, serão ven-
didos, SEM RESERVA DE 
PREÇO, as seguintes máqui-
nas, em perfeito estado de 
conservação e dos melhores 
e mais acreditados fabrican-
tes. 

P a r t e i r a K p J o m a d a 
Chamadas a toda a hora 

Rua do Carmo, 6'1 

Compan&Ia Partnsoesa para a Coas-
frocão e Exploração de Caraitte 

is Forro 
Linhas do Vale do Vouga 

L e i l ã o 
Em 14 do corrente, ás 10 horas, 

na estação desta Companhia em 
Espinho Vouga, e em virtude do dis-
posto no artigo 114 da Tarifa Geral 
e no artigo g.0 da Tarifa de Despe-
sas Acessoarias, proceder-se-há á 
venda em hasta publica de Itodas 
as remessas incursas nos respecti-
vos prasos, tais como: 

N." 31.910—De Oliveira de Aze-
meis a Paradela—Um barril vasio. 

N.° 5t.448—De Aveiro a Olivei-
ra de Azemeis—Duas caixas de gar-
rafas vazias. 

N.° 61.616—de Campolide a Oli-
veira de Azemeis—Duas latas va-
sias. 

N.° 19.305—De Moncorvo a S. 
Pedro do Sul—Um fardo de chai-
Ies. 

N.° 16.994—De S. Pedro do Sul 
a Bodiosa—Um guarda-chuva. 

N.° 34.146—De Campanhã a Oli-
veira de Azemeis—Um esteirado 
de plantas. 

N.° 23.775—De Alcantara Ter ra 
a Paradela—Dois cabazes vasios. 

N.° 36.154—De Aveiro a Bodio-
sa—Dois caixotes vasios. 

N.° 54.302—De Aveiro a Agueda 
—Duas caixas de garrafas vasias. 

N.° 56.332—De Aveiro a Olivei-
ra de Azemeis—Uma caixa vasia. 

N.o 38.826— De Régua a Olivei-
ra de Azemeis—Duas caixas vasias. 

N.o 36.857—De Aveiro a S. Pe-
dro do Su l—Um-saco com sacos 
vasios. 

N.o 3.984— De Ribeiradio a Al-
bergaria a Velha—6 peças de ferro. 

N.o 38.988—De Celorico a Cou-
to de Cucujães—Uma caixa vasia. 

N.o 25—T 8/808— De Agueda a 
Oliveira de Azemeis—Um latão 
vasio. 

N.o 87.495—De Alcantara Ter ra 
a Couto—Uma caixa vasia. 

N.o 7.316 — De Paradela a Al-
bergaria-a-Velha —• Uma biciclete. 

N.o 62.745—De Oliveira do Bair-
ro a Vizeu — Um saco de amendoim. 

N.o 41.318 —- De Espinho Vouga 
a Vizeu — Um fardo de papel de 
embrulho. 

N.o 17.516 — De S. Pedro do Sul 
a S. João da Madeira — Um atado 
de madeira. 

N.o 1.948-T. 8[io8 — De Lisboa, 
Avenidas Novas a Oleiros — Um 
cesto vasio. 

N.o 547-T. 8[io3 — De Castelo 
de Vide a S. João da Made i r a—4 
fardos de peles cortidas; assim co-
mo de otros volumes não reclama-
dos, ou se jam : roupas, guarda-chu-
vas, malas de mão, chapéus, sacos 
vasios. etc., etc. 

Avisa-se portanto, o; respecti-
vos consignatários de que poderão 
ainda retira-las, pagando o seu dé-
bito á Companhia, para o que terão 
de dirigir-se á Repart ição de Re-
clamações e Investigações, rua do 
Passeio Alegre, 107, envEspinho, 
todos os dias úteis até ao dia 13 
do corrente , das 10 ás 17 horas. 

Espinho, 3 de Dezembro de 1930. 
Pelo Engenheiro Director da 

Exploração, M. Marques. 4 

Gazeta 
g urrara 33 

Cobrança mensal 6$50 
Trimestre 19$50 
Semestre 39$00 
Ano ?8$00 
Numero avulso . $ 3 0 

íTelo e&vseio rm&zis a est&m&ilSka 

fiOOLFQ PifiTO DE SOUSA 
Praça do Comércio, 6o 

COIMBRA 

3HTBgjggg s o g j f â a g o esrra r e l ó g i o s 

ARTIGOS M ÓPTICA 
Variado sortido em Óculos e Lunetas 

Executam-se receitas 
nos especialistas 

Para e i r a f e a r m a i e entras aplicações 
= Usndem aos preços do praça do porto = 

&ia ifioeda, 

Coimbra 
e c i a L u z , 

Telef 

ESectro Mecanica 
úfiees&sxlfs&s d& ^aw&imtavim 

'€ivil 

Porias, Janelas, Caixllftaria, Arsisaçao fle estaftele-
cimuatos, SoalHos, Forros, Tetos em todos os esti-
los, guarnecimentos, Roda pés, lambris, etc., ete. 
Os nossos tra&allios sao dirigidos por técnico com 
bastantes anos de prâma, e com competencla oil-
cialmesite reconiiecida. Projectos e construções civis 

A, J Alves da Veiga 

OFICSMA DE RINTLSRA 

'MH aliso 
Executam-se p in tu ras a esmalte, Ripolin e Toquil em automo 

veis, cemionetas , motos, etc. Esmal tagem a f r io Dupont DnCo. 
Re pa raç õe s em c a r r o s s e r i e s com secção de ba fe -chàpa . 

Rua jnao iHachaao. leira C (amiga mia no Bazaaietro)—EOIMBIU 

f t e l i p l i s Pe i torais t e Sr . Ees tazz i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de cssencias artificiais epor isso inofensivas para 

as crianças. 
A' vencia em todas as boas cases. 
Depositários em Coimbra 

C o r r e s p o a d e a t e , BÃZIL10 XAVIER DE ANDRADE, S u c e s s o r 
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